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RESUMO 
 
Este trabalho trata da investigação da língua cantada em canções 
populares brasileiras gravadas nas quatro primeiras décadas do século 
XX. A pesquisa tem por objetivo averiguar quais processos 
fonológicos se refletiam na língua cantada, a fim de apurar o estado de 
mudanças fonológicas em relação a acontecimentos históricos 
relacionados à música popular. Para a investigação da língua cantada, 
adotamos a Sociolinguística Variacionista (LABOV, 2008 [1972]), 
perspectiva que toma a língua como objeto de estudo no contexto 
social da comunidade de fala, prevendo, em seu interior, 
heterogeneidade ordenada. Com vistas a obter um panorama 
fonológico, os processos selecionados para investigação foram a 
realização de /t/ e /d/ diante de [i], a realização de /l/ e /s/ em coda 
silábica medial e final e a realização de /e/ e /o/ em posição átona 
final. O corpus da pesquisa é constituído por 48 canções interpretadas 
por 43 artistas brasileiros entre os anos de 1902 e 1938 e coletadas do 
acervo musical do Instituto Moreira Salles, que compreende uma vasta 
quantidade de gravações originais de músicas populares. De modo 
geral, observamos que a) a palatalização de /t/ e /d/ diante de [i] era 
um processo pouco frequente no início do século XX, sendo aos 
poucos introduzida na língua cantada a partir de 1930; b) a pronúncia 
vocalizada do /l/ em coda, pouco comum no início do século XX, foi 
se implementando gradualmente a partir de 1925; c) a realização do /s/ 
em coda revelou predominantemente a pronúncia alveolar, com 
exceção de algumas canções interpretadas por artistas que tendiam a 
palatalizar; d) a elevação das vogais /e/ e /o/ em posição átona final 
demonstrou já estar estabelecida no início do século XX, embora 
alguns intérpretes ainda mantivessem a pronúncia conservadora, 
principalmente nas ocorrências da vogal média posterior arredondada. 
Mesmo traçando algumas tendências para a língua cantada no recorte 
estabelecido, percebemos que a articulação entre período e intérprete 
foi fundamental para a análise dos dados que, em alguns casos, 
destoou do padrão de pronúncia esperado para a época, o que revelou 
que, apesar de existirem padrões, a música popular abre espaço para a 
exteriorização de um estilo próprio de pronúncia de cada indivíduo. 
 
Palavras-chave: Processos Fonológicos. Língua Cantada. Mudança Linguística. 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
ABSTRACT 
 
This work deals with the investigation of the sung speech in popular 
Brazilian songs recorded in the first four decades of the twentieth 
century. The aim of the research was to investigate which 
phonological processes were taking place in interpreters' sung speech, 
in order to understand the state of phonological changes in relation to 
historical events that happened in popular music. For this investigation 
of sung speech, we adopt Variationist Sociolinguistics (LABOV, 2008 
[1972]) as theoretical framework, a perspective which takes language 
as an object of study in the social context of the speech community, 
predicting ordered heterogeneity within it. In order to obtain a 
phonological overview, the processes selected for investigation were 
/t/ and /d/ before [i], the pronunciation of /l/ and /s/ in the end of 
internal and external syllables and the pronunciation of /e/ and /o/ in 
final unstressed position. The corpus of this research consists of 48 
songs interpreted by 43 Brazilian artists between the period of 1902 
and 1938. Those songs were collected from the musical collection of 
“Instituto Moreira Salles”, which comprises a vast amount of original 
recordings of popular songs. In general, we observed that a) the 
palatalization of /t/ and /d/ before [i] was a rare process at the 
beginning of the twentieth century, which started being gradually 
introduced into the sung speech from 1930s onwards; b) vocalized 
pronunciation of coda /l/, which was an uncommon pronunciation at 
the beginning of twentieth century, was gradually implemented from 
1925 onwards; c) the pronunciation of coda /s/ revealed predominance 
of the alveolar pronunciation, except some songs interpreted by artists 
who tended to palatalize; d) vowel /e/ and /o/ raising in final 
unstressed position had already been established at the beginning of 
the twentieth century, although some interpreters still maintained the 
conservative pronunciation, especially in the tokens of the posterior 
rounded medial vowel. Even drawing some tendencies for the sung 
speech in the established period for this study, we noticed that the 
articulation between period of time and interpreter was essential for 
the data analysis that, in some cases, did not totally match the pattern 
of pronunciation expected for the studied period of time, showing that, 
although there are patterns in the linguistic system as a whole, popular 
music opens space for the exteriorization of the pronunciation style of 
each individual.  
Key words: Phonological Processes. Speech Language. Linguistic Change. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
As línguas naturais caracterizam-se por apresentarem processos 
variáveis que, de acordo com Mattos e Silva (2004), resultam em mudanças 
estruturais que, antes de serem implementadas, se inserem em um percurso 
histórico e social cuja reconstrução é fundamental para que se possa desvendar e 
reconstituir os processos linguísticos de uma dada língua.  
Considerando essa perspectiva, interessa-nos compreender, neste 
trabalho, o estado da música popular brasileira do começo do século XX com vistas 
a investigar os fatores que contribuíram para a ocorrência de determinados 
processos fonológicos que emergiram no cenário musical brasileiro ao longo das 
quatro primeiras décadas do século passado e que, atualmente, se mantêm 
variáveis em alguns dialetos do português do Brasil. Essa investigação sugere, a 
partir desses processos, uma observação do estado da fonologia no recorte 
estabelecido, a fim de levantar fatos linguísticos que contribuam para a 
compreensão da fonologia histórica do português brasileiro. Sabemos que a língua 
cantada constitui uma modalidade específica de expressão da língua que não se 
confunde com a fala espontânea, entretanto, as gravações do canto popular são um 
documento precioso para a compreensão histórica e cultural do começo do século 
XX, são, também, os únicos registros diretos de fala para o período. Além de 
levantar o estado da fonologia, pretendemos apurar possíveis padrões normativos 
na língua cantada e averiguar quais processos de inovação estavam se espalhando 
em um período em que a música popular brasileira passava por intensas 
transformações decorrentes principalmente dos avanços tecnológicos. 
Os processos fonológicos que serão descritos neste trabalho são:  
a) a realização de /t/ e /d/ diante de [i]; 
b) a realização de /l/ em posição de coda medial e final; 
c) a realização de /s/ em posição de coda medial e final; 
d) a realização de /e/ em posição átona final; 
e) a realização de /o/ em posição átona final.  
Inicialmente, a hipótese levantada para esses processos nos leva a crer 
que predominavam na língua cantada pronúncias conservadoras que foram cedendo 
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espaço para realizações mais inovadoras na medida em que se modernizavam os 
processos de gravação e propagação da música popular e se instaurava um 
sentimento de renovação decorrente das transformações ocorridas no cenário 
cultural. Chamamos, neste trabalho, de pronúncia inovadora aquela que se distancia 
do padrão normativo dos séculos anteriores, principalmente XVIII e XIX. Nesse 
sentido, consideramos processos de inovação a palatalização de /t/ e /d/ diante de 
[i], a vocalização de /l/ em coda silábica, a palatalização de /s/ em coda silábica e a 
elevação de /e/ e /o/ em posição átona final, uma vez que tais realizações eram 
pouco frequentes ou inexistentes em períodos anteriores. Tendo em vista essa 
hipótese, para investigar os processos levantados, nos baseamos nos pressupostos 
da Sociolinguística Variacionista (LABOV, 2008 [1972]), que busca aliar o 
comportamento da estrutura da língua aos aspectos sociais que podem acarretar 
variação e mudança linguística, e, também, determinamos um conjunto de variáveis 
linguísticas e extralinguísticas - que serão descritas na metodologia deste trabalho – 
para a investigação e a descrição de cada processo fonológico no contexto da língua 
cantada.  
A seleção das canções se deu principalmente a partir da apreciação do 
volume I da obra A canção no tempo (2006), livro que reúne as músicas populares 
de maior sucesso da primeira metade do século XX, e do site intitulado As músicas 
Mais Vendidas e Tocadas em Cada Ano, que traz as canções mais populares de 
cada ano e seus respectivos intérpretes. Após selecionar as músicas de mais 
destaque de cada período, realizamos a coleta dos dados por meio das canções 
disponíveis no acervo musical do Instituto Moreira Salles, que compreende uma 
vasta quantidade de gravações originais da música popular brasileira. As etapas 
seguintes - registro, transcrição e tabulação dos processos fonológicos - também se 
basearam nos princípios da Sociolinguística Variacionista, e os resultados 
quantitativos foram obtidos a partir da rodagem dos dados na ferramenta estatística 
GoldVarb, que mediu a frequência e o peso relativos de cada variante em relação 
aos grupos de fatores previamente definidos. Por fim, a descrição dos resultados 
considerou estudos relevantes sobre cada processo linguístico e sobre o momento 
vivido pela música popular brasileira nas quatro primeiras décadas do século XX na 
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tentativa de articular os resultados estatísticos obtidos com o contexto social 
apresentado. 
Na organização do texto, apresentamos, inicialmente, alguns trabalhos de 
cunho sociolinguístico seguidos por estudos de relevância histórica que tratam dos 
processos fonológicos explorados; em seguida, fizemos uma breve exposição dos 
acontecimentos que marcaram a música popular brasileira entre os anos de 1902 e 
1938. Posteriormente, apresentamos os procedimentos metodológicos utilizados e, 
ao final, nos dedicamos à apresentação e à descrição dos resultados seguidos pelas 
considerações finais sobre o trabalho desenvolvido. 
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2 SOBRE OS PROCESSOS FONOLÓGICOS 
 
Para a caracterização de processos fonológicos do português brasileiro, 
apresentamos a descrição feita por Câmara Jr. (2001 [1970]) da realização de /t/ e 
/d/ diante de [i], de /l/ e /s/ em coda silábica e de /e/ e /o/ em posição átona final com 
vistas a obter um panorama do estado de tais processos no português brasileiro 
contemporâneo. 
Segundo o autor, a realização de /t/ e /d/ diante de [i] marca sotaques 
diferentes no português brasileiro e geralmente recebe uma pronúncia palatal ou 
dental. No Rio de Janeiro, por exemplo, Câmara Jr. (2001 [1970]) destaca que a 
produção desses fonemas consonantais diante de [i] é palatal [tʃ, dʒ], enquanto em 
alguns dialetos de São Paulo a pronúncia é dental [t, d].  
Após a vogal em posição de coda silábica, a líquida /l/ pode ser realizada 
como consoante velar [ł] ou como semivogal [w] de acordo com o autor. Na mesma 
posição, para o fonema /s/, a produção do segmento consonantal pode ser fricativa 
alveolar [s] ou fricativa palatal [ʃ] no caso de ocorrências surdas, que se realizam 
diante de fonemas consonantais surdos em ataque silábico. Diante de fonemas 
consonantais sonoros, é realizada a fricativa alveolar [z] ou a fricativa palatal [ʒ] em 
coda silábica. A alternância na produção da lateral e da fricativa também é apontada 
por Câmara Jr. (2001 [1970]) como variação dialetal. 
No que se refere às vogais átonas, o autor indica que ocorre 
neutralização no sistema vocálico do português brasileiro, processo que consiste na 
ausência da oposição entre dois fonemas distintos que passam a representar a 
mesma unidade fonológica. Assim, para Câmara Jr., nos dialetos do português 
brasileiro, a pronúncia considerada padrão se move em direção à eliminação da 
oposição de /e/ e /i/ em posição átona final, como nos vocábulos júri e jure, uma vez 
que passa a não mais existir a distinção entre os fonemas /e/ e /i/, que assumem 
traços da mesma entidade fonológica, o fonema /i/. A neutralização também ocorre 
para os casos em que /o/ e /u/ ocupam a posição átona final, visto que apenas o 
fonema /u/ se realiza.  
Diante do exposto, observamos que os fonemas consonantais 
supracitados representam casos de variação dialetal no português brasileiro, com 
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exceção do fonema lateral em coda silábica que, embora possa apresentar uma 
pronúncia velarizada ou vocalizada segundo Câmara Jr. (2001 [1970]), revela, em 
quase todo o território brasileiro, uma pronúncia que consiste no emprego da 
variante vocalizada. No caso dos fonemas vocálicos, a elevação das vogais médias 
/e/ e /o/ em posição átona final também está amplamente difunda, resistindo a 
realização média, a julgar pela literatura sobre o assunto, em alguns dialetos do sul 
e do interior do estado de São Paulo.  
 
2.1 PERSPECTIVA SOCIOLINGUÍSTICA 
 
Nesta seção, trazemos alguns estudos sociolinguísticos sobre o estado 
fonológico dos processos mencionados. 
 
2.1.1 /t/ e /d/ diante de [i] 
 
Ao tratar da realização de /t/ e /d/ diante de [i] em ataque silábico, Abaurre 
e Pagotto (2013) descrevem a palatalização dos fonemas supracitados nos corpora 
do Projeto Gramática do Português Falado, que contempla dados coletados na 
década de 1970 pelo de falantes escolarizados das cidades de Porto Alegre, São 
Paulo, Rio de Janeiro, Salvador e Recife. 
A palatalização de /t/ e /d/ geralmente ocorre diante da realização fonética 
[i], que pode corresponder ao fonema /i/ ou pode resultar dos processos de elevação 
da vogal /e/ e de ditongação. Nessa perspectiva, o processo de palatalização pode 
ser explicado, segundo Abaurre e Pagotto (2013, p. 195-196), pela 
 
(...) assimilação de traços da vogal [i], por parte da consoante, o que dá 
origem a um segmento complexo ty, que tem como consequência uma 
realização africada [tʃ] do fonema /t/ (ou, na sua versão sonora [dʒ], 
realização africada do fonema /d/). 
 
Essa palatalização, que pode resultar em uma pronúncia africada, 
constitui uma inovação no português brasileiro cuja valoração social não foi a 
mesma ao longo do século XX e no início do século XXI. De acordo com os autores 
supracitados, 
No Primeiro Congresso de Língua Cantada, ocorrido em 1937, a realização 
recomendada para as oclusivas diante de [i] é a não palatalizada; já no 
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Congresso Brasileiro de Língua Falada o Teatro, de 1956, a palatalização 
das oclusivas é admitida, mas não recomendada. (ABAURRE e PAGOTTO, 
2013, 196). 
 
Anos mais tarde, já no século XXI, foi incluída a palatalização na 
realização de /t/ e /d/ diante de [i] como padrão de pronúncia para o canto erudito em 
2005, no IV Encontro Brasileiro de Canto. Esse novo padrão estabelecido deve-se 
ao fato da variante inovadora já estar amplamente difundida no português do Brasil, 
principalmente nas regiões consideradas grandes centro culturais. 
A pesquisa realizada por Abaurre e Pagotto (2013) analisou 30 inquéritos 
e considerou a realização de /t/ e /d/ diante de [i] foneticamente realizado (ex.: tio); 
diante [i] resultante da juntura de palavras (ex.: cento e um) e em contextos nos 
quais a vogal era esperada, embora pudesse não ser realizada (ex.: medicina). 
As variantes consideradas para a investigação da variável dependente 
foram as oclusivas dentais [t] e [d], as africadas alveolares [ts] e [dz] e as africadas 
palato-alveolares [tʃ] e [dʒ].  
[t] e [d] correspondem a realizações não africadas e não palatais, 
enquanto [tʃ] e [dʒ], africadas e palatais, são articuladas a partir da elevação do 
corpo da língua para o palato duro, que interrompe a passagem do ar sem 
realização da explosão que caracteriza as variantes [t] e [d]. [ts] e [dz] são formas 
que estão em uma posição intermediária e que revelam uma africação sutil. Essa 
variante intermediária é considerada por Abaurre e Pagotto (2013, p. 198) como 
“enfraquecimento da vogal [i], que passa a se realizar como uma aspiração, a qual 
produz o efeito acústico de uma africada”. 
Os resultados gerais da pesquisa mostram, de um total de 4.081 
ocorrências, 40% da variante alveolar [t] e [d], 0,6% da africada alveolar [ts] e [dz] e 
58,8% da variante palato-alveolar [tʃ] e [dʒ]. Como a forma intermediária revela um 
percentual quase insignificante de ocorrências, os autores sugerem, para esses 
dados, que tal processo pode ser resultado de eventos fonéticos que não garantem 
o estatuto de variante linguística para esse tipo de realização. Além disso, as 27 
ocorrências desse processo se realizam em posições átonas e com a variante surda, 
o que confirma que a realização africada alveolar consiste em uma aspiração 
derivada do enfraquecimento da vogal alta posterior. Assim, apenas as variantes 
alveolares e palato-alveolares foram consideradas na apuração dos dados. 
  
 
21 
Em linhas gerais, a região geográfica foi o grupo de fatores mais 
significativo para a análise da distribuição da variante palatal. Recife e Rio Janeiro 
revelam tendências opostas, uma vez que a primeira é a cidade que menos 
palataliza, com apenas 7% de realizações da variante inovadora, enquanto a 
segunda indica 100% de ocorrências palatais. Salvador (85%) e São Paulo (73%) 
revelam comportamento mais próximo do que São Paulo e Porto Alegre (40%), por 
exemplo, que apresentou uma baixo percentual de palatalização.  
Os autores apontam que na pesquisa empreendida alguns informantes 
apresentaram comportamentos muitos diferentes principalmente nas cidades de 
Porto Alegre, o que demonstra que a variante palatal nessa região ainda não tinha 
sido completada no período em que os dados foram coletados. Apesar disso, 
pressupõe-se que a partir de 1970 a implementação da variante palatal tenha 
avançado nas cidades de São Paulo e Porto Alegre tendo em vista as mudanças 
nos padrões da língua falada. 
Do ponto de vista linguístico, a pesquisa empreendida forneceu indícios 
que permitem afirmar que a) em uma abordagem diacrônica, a variante palatal tenha 
se implementado a partir do fonema surdo; b) a presença da fricativa alveolar [s] em 
posição seguinte a [i] precedido por /t/ e /d/ diminui as chances de palatalização, 
uma vez que a tendência é haver supressão da vogal [i], como na palavra distante, 
por exemplo; c) o [i] foneticamente realizado nos casos de juntura de palavras, que 
gera a ressilabificação, induz a palatalização mais do que a realização desse 
segmento vocálico em outros contextos. 
 
2.1.2 /l/ em posição final de sílaba 
 
Callou, Moraes e Leite (2013) descrevem a realização dos fonemas 
consonantais /s/, /l/ e /r/ em coda e apresentam resultados de pesquisas anteriores 
para esses processos, que são variáveis no português brasileiro devido ao amplo 
espaço articulatório desses segmentos. A variação é descrita a partir da correlação 
de variáveis sociais e estruturais que podem revelar processos de mudança 
linguística, os estágios em que eles se encontram e a distribuição sociolinguística 
  
 
22 
das variantes. O fonema /l/, segundo esses autores, pode apresentar uma realização 
alveolar, velarizada, vocalizada e cancelada. 
A velarização do /l/ em coda silábica é caracterizada como um processo 
regional no português brasileiro, e a vocalização constitui um caso de inovação, 
ainda que existam alguns registros da lateral vocalizada no latim. Segundo Kolovrat 
(1923) apud Callou, Moraes e Leite (2013, p. 168), a vocalização parece ter tido 
início entre os séculos VI e VII no latim e em 775 no território português. Já na língua 
portuguesa de fato, a primeira ocorrência registrada data do século XII, no Auto da 
Partilha. 
A fim de mostrar as possíveis realizações dos processos variáveis em 
destaque, os autores apresentam a distribuição de /l/ em coda silábica por área 
geográfica a partir da análise de dados obtidos do corpus do Projeto Norma Urbana 
Culta (NURC), com 5.600 ocorrências da lateral nessa posição. As capitais 
analisadas foram Porto Alegre, São Paulo, Rio de Janeiro, Salvador e Recife e os 
dados mostram que as variantes vocalizada e velar são as mais recorrentes.  
Em coda interna, um alto índice de vocalização é percebido no Rio de 
Janeiro (90%), em Recife (89%), em São Paulo (86%) e em Salvador (72%). A 
ocorrência das demais variantes é pouco frequente nessas cidades. Embora a 
vocalização seja predominante em Porto Alegre (54%), os dados demonstram um 
percentual elevado da lateral velarizada (cerca de 35%) e alveolar (20%), 
diferentemente do que ocorre nas outras capitais. A segunda é quase inexistente 
nas demais cidades. Em coda externa, os dados revelam um aumento no índice de 
vocalização em todas as cidades, exceto em Porto Alegre, que mantém o percentual 
de 54%. Com esses resultados, os autores apontam uma linha divisória que opõe 
Porto Alegre ao restante das cidades estudadas. 
Os dados utilizados pelos autores revelam ainda estágios diferentes do 
processo em Salvador, no caso da coda interna, e em Porto Alegre, em coda interna 
e externa. Na capital baiana, o percentual de vocalização em coda interna é de 72%, 
o segundo menor dentre as capitais avaliadas; enquanto na capital gaúcha nota-se 
uma distribuição quase equilibrada do processo, com 54% de ocorrências da 
variante vocalizada em coda medial e final. 
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A vocalização do /l/ em coda externa no Rio de Janeiro, em São Paulo, 
em Salvador e em Recife é muito frequente, o que revela uma mudança quase 
completa na realização da lateral nessa posição. Os autores sinalizam que a 
frequência e o peso relativo elevado em coda externa podem indicar que o processo 
tenha se iniciado em final de palavra. 
Esse processo de mudança é motivado por fatores estruturais e sociais. 
Do ponto de vista linguístico, são considerados favorecedores da vocalização a 
vogal [a] em posição precedente e a consoante [t] em posição subsequente à lateral 
em coda. Além disso, os dados apontam que a vocalização ocorre com menor 
frequência após a vogal posterior arredondada, como no vocábulo sul. Nos dialetos 
em que o processo de velarização ainda se faz presente em coda medial, percebe-
se a assimilação do ponto de articulação da consoante seguinte quando a posição é 
preenchida pelos fonemas velares /k/ e /g/.  
No que tange aos fatores sociais, Callou, Moraes e Leite (2013) apontam 
que o gênero e a faixa etária podem condicionar o processo de vocalização e opõem 
os dados de duas capitais que se encontram em regiões opostas: Salvador e Porto 
Alegre. Na primeira, o contraste é muito evidente em relação à faixa etária, já que a 
vocalização ocorre em 100% das ocorrências na fala dos mais jovens e em apenas 
9% na fala dos mais velhos. Na segunda, a distribuição é mais equilibrada entre as 
faixas etárias. Quanto ao gênero, os dados indicam, entre os homens de Porto 
Alegre, uma mudança em progresso no sentido da variante vocalizada, enquanto 
entre as mulheres parece haver variação estável. Distribuição semelhante se aplica 
aos homens e mulheres de Salvador. 
Os dados do projeto NURC foram extraídos de gravações feitas na 
década de 1970. Pesquisas mais recentes (QUEDNAU, 1993; TASCA, 1999; 
ESPIGA, 2001) já indicam que a vocalização está quase completa em Porto Alegre, 
enquanto em outras cidades do sul do país ainda são registradas a variante alveolar 
e velar.  
O processo de vocalização da lateral revela uma organização interna dos 
sons e pode ser explicada pelo modelo proposto por Quednau (1993) apud Callou, 
Moraes e Leite (2013, p. 175-176), cuja representação consiste na mudança da 
lateral velarizada para a lateral vocalizada. O fonema velar apresenta um nó 
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consonantal coronal e um nó vocálico, sendo que no processo de mudança há o 
cancelamento do nó consonantal, resultando no glide posterior arredondado [w].  
Diante do que foi apresentado, Callou, Moraes e Leite (2013) fazem 
algumas observações: os autores sugerem que as realizações do fonema 
consonantal lateral delimitam áreas dialetais, com separação na fala de homens e 
mulheres em algumas regiões. Além disso, eles apontam que é provável que a 
vocalização do /l/ tenha como estágio precedente a velarização, que a 
posteriorização está presente no processo de mudança e que princípios universais 
atuam na realização variável da lateral, como a substituição de sons mais complexos 
por sons menos complexos. 
Outro trabalho que traz informações e dados relevantes sobre a lateral em 
coda silábica é a pesquisa realizada por Hora (2006), que apresenta um estudo da 
lateral em João Pessoa/PB a partir de dados do Projeto Variação Linguística no 
Estado da Paraíba (VALPB). 
O autor destaca que vários trabalhos anteriores confirmam um número 
significativo de variantes da lateral em coda silábica (QUEDNAU, 1993; ESPIGA, 
1997; TASCA, 1999; QUANDT, 2004; ANDRADE, 2004), que pode apresentar uma 
pronúncia velar, vocalizada ou o zero fonético. A realização alveolar não aparece 
nessa posição nos dados de João Pessoa. 
A hipótese primeira é a de que a variante vocalizada seja predominante, 
assim como ocorre na maior parte do Brasil. Outra hipótese consiste no apagamento 
do fonema lateral em função do grau de escolaridade do falante e do contexto 
vocálico anterior, esclarecidos mais adiante. 
Hora (2006), a fim de apresentar um quadro da variação da lateral no 
português brasileiro, apresenta vários estudos realizados em diversas regiões do 
Brasil sobre esse fonema em coda silábica: 
Na região sul, o autor aborda o trabalho de Sêcco (1977) que, a partir da 
investigação da fala de Ponta Grossa/PR, aponta que a variante velar é a realização 
mais frequente em coda medial e final. Apesar disso, outras variantes estão 
presentes nesse dialeto, como a vocalizada, a palatal, a alveolar, o rótico e o zero 
fonético. 
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Outro trabalho relevante é o de Quednau (1993), que analisou a lateral no 
Rio Grande do Sul a partir da investigação da fala de quatro grupos étnicos que se 
destacam no estado. Os dados revelaram que em coda silábica a pronúncia pode 
ser velar ou vocalizada, com variação decorrente de fatores como: grupo étnico, 
sexo, acento, posição da lateral, contexto fonológico seguinte e contexto fonológico 
precedente. Para a autora, na passagem da variante velar para a variante 
vocalizada não há um estágio intermediário entre os segmentos. Espiga (1997), em 
estudo realizado na região do Chuí/RS sobre a influência do espanhol da fronteira, 
confirma os resultados de Quednau (1993) acerca das variantes supracitadas e 
afirma que há o predomínio da variante velar. 
Mais um trabalho que trata da realização da lateral no sul do país é o de 
Tasca (1999), que aponta que a mudança em curso da variante velar para a variante 
vocalizada está presente em Porto Alegre, enquanto nas cidades de Panambi/RS, 
Flores da Cunha/RS e São Borja/RS, a lateral se mantém velarizada, embora haja 
variação entre as formas já mencionadas. 
Hora (2006) elenca ainda pesquisas sobre a realização do fonema lateral 
em coda silábica em outras regiões do país, como no Rio de Janeiro e na Bahia. 
Quandt (2004), por meio da análise da lateral na fala de comunidades 
pesqueiras do norte e do noroeste do estado do Rio de Janeiro, observa a alta 
frequência da vocalização em detrimento das demais variantes, ainda que 
ocorrências do zero fonético e do tepe, por exemplo, estejam presentes nessa 
comunidade. 
No estado da Bahia, um trabalho que se destaca é o de Teixeira (1995), 
que percebe que, tanto em coda medial como em coda final, há ocorrências da 
variante velar, da variante vocalizada e do zero fonético. Os resultados obtidos são 
da comunidade de Monte Santo/BA, onde os falantes mais jovens realizam com 
mais frequência a variante vocalizada. 
Concentrando-se na análise da cidade de João Pessoa/PB, objeto de 
estudo da pesquisa de Hora (2006), o autor destaca que foram computadas 3703 
ocorrências da lateral em coda obtidas do Projeto de Variação Linguística Estado da 
Paraíba (VALPB), com 3109 casos de vocalização, 583 casos de zero fonético, 8 
casos de aspiração e 3 casos velarização. Considerando o baixo índice de 
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realizações da aspiração e da velarização, Hora (2006) optou por fazer uma análise 
apenas dos casos de vocalização e zero fonético. Um quadro geral de todas as 
variantes mostrou que a única que ocorre somente em coda interna é a variante 
aspirada, enquanto as outras ocorrem no meio e no final de palavra. 
Para a análise dos dados, foram considerados grupos de fatores 
linguísticos (contexto fonológico precedente, contexto fonológico seguinte, extensão 
do vocábulo e tonicidade) e sociais (sexo, faixa etária, classe social e anos de 
escolaridade). Na rodagem dos dados, o contexto fonológico seguinte e a classe 
social não se revelaram significativos para a análise dos dados. Ademais, 
mostraremos, a seguir, apenas os resultados mais significativos obtidos pelo autor. 
Em relação ao fator social sexo, os dados mostram que a mulher está 
inovando mais do que o homem quando os pesos relativos são comparados. Apesar 
disso, a proximidade com o valor neutro não permite uma afirmação definitiva quanto 
aos dados, o que permitiu ao autor presumir um comportamento similar dos falantes 
independentemente do sexo. 
Para os anos de escolarização, os dados revelam que a forma vocalizada 
é predominante entre os falantes mais instruídos, enquanto o zero fonético, variante 
de menor prestígio, é mais evidente entre os falantes com baixo grau de instrução. 
Hora (2006) faz o cruzamento desse grupo de fatores com o contexto precedente 
com vistas a obter informações mais detalhadas e conclui que a queda da lateral em 
coda interna e após a vogal /u/ não é estigmatizada, uma vez que essa vogal em 
posição precedente é um fator estrutural que favorece o apagamento, como na 
palavra culpa, por exemplo. O zero fonético também ocorre em coda interna após a 
vogal /o/. Portanto, a queda da lateral depois de vogais posteriores arredondadas 
em coda interna é um processo que ocorre na fala de pessoas mais e menos 
escolarizadas e é livre de estigma, diferentemente de outras vogais ocupando a 
posição precedente, o que resultaria em um item malformado. Os dados também 
revelaram que a variante vocalizada ocorre principalmente após a vogal baixa [a] e 
as anteriores [i,e], contextos que inibem o apagamento da lateral.  
De modo geral, em João Pessoa, a pesquisa revelou a preferência pela 
variante vocalizada em relação ao apagamento, como na maioria dos dialetos 
brasileiros. Além disso, o estudo demonstrou que os grupos de fatores que mais 
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incidem na realização da lateral são o contexto precedente à coda silábica e os anos 
de escolarização que, quando cruzados, revelam graus diferentes de prestígio para 
a vocalização e para o apagamento. 
 
2.1.3 /s/ em posição final de sílaba 
 
De acordo com Verney (1936) apud Callou, Moraes e Leite (2013, p. 167), 
a palatalização do /s/ foi percebida pela primeira vez no português entre o final do 
século XVI e o começo do século XVII e, no Brasil, esse processo gerava dúvidas 
entre estudiosos da língua, já que não era possível determinar se a palatalização no 
português brasileiro se originou a partir do dialeto padrão de Lisboa ou se era um 
processo independente. 
A fim de mostrar a distribuição dessa variável também no corpus do 
Projeto NURC, Callou, Moraes e Leite (2013) trabalham com quatro variantes 
possíveis para o /s/ em coda silábica no português do Brasil: alveolar, pós-alveolar 
(palatal), aspirada e cancelada. A distribuição por área geográfica feita pelos autores 
mencionados está respaldada na análise de 9.000 ocorrências desse fonema. 
Sobre a fricativa em coda silábica, os dados mostram que a palatalização 
ocorre predominantemente em coda interna e, além disso, encontra-se em estágios 
diferentes nos dialetos do português brasileiro: a incorporação da variante palatal em 
coda interna pode ser considerada completa no Rio de Janeiro e quase completa em 
Recife. Já nos dialetos do sul, essa variante é pouco empregada. Em relação ao 
percentual de ocorrência das variantes, as que mais se destacam nas capitais são a 
fricativa alveolar e a palatal.  
A realização alveolar se estende a boa parte do território brasileiro. 
Apesar disso, a palatalização, característica do dialeto carioca e de alguns estados 
do Nordeste, como Alagoas e Pernambuco, parece avançar para outras regiões.  
A análise de Callou, Moraes e Leite (2013) se limitou, neste trabalho, à 
realização do /s/ em coda interna e à investigação do processo nas cinco capitais 
brasileiras mencionadas anteriormente. Dentre essas cidades, a palatalização se 
mostra evidente no Rio de Janeiro, em Recife e em Salvador. 
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Os grupos de fatores extralinguísticos apontados como relevantes para a 
análise do processo fonológico foram gênero e faixa etária, que revelaram 
condicionamentos diferentes a depender da cidade investigada. No Rio de Janeiro, 
onde a palatalização está presente em cerca de 90% das ocorrências, há um 
equilíbrio na distribuição da variante por faixa etária, e a variável gênero não se 
mostrou relevante. 
Em Recife, onde o índice de palatalização é de 85%, a faixa etária e o 
gênero revelaram diferenças significativas. Entre os mais jovens e os mais velhos 
parece ocorrer um quadro de variação estável; já na faixa intermediária da 
população, há uma oposição evidente entre homens e mulheres. A fala dos homens 
indica cerca de 10% de realização da variante palatal, enquanto a fala das mulheres 
sinaliza aproximadamente 80%. 
Em Salvador, a distribuição das variantes palatal (53%) e alveolar (47%) é 
quase equilibrada, com um quadro de mudança em progresso, já que a variante 
palatal é bem mais frequente na fala dos mais jovens. Uma pesquisa realizada com 
dados mais recentes (MOTA, 2002), no entanto, aponta que da década de 1970 
para a década de 1990 houve uma mudança no emprego das variantes: os novos 
dados revelam um aumento no uso da variante alveolar na faixa etária mais jovem, 
havendo um recuo na mudança que parecia estar se propagando. Isso ocorre 
principalmente devido ao prestígio associado a cada variante de acordo com a 
região geográfica e devido aos movimentos migratórios em Salvador que 
provocaram mudanças sociais, econômicas e culturais que podem ter repercutido no 
emprego das formas linguísticas. 
Em São Paulo, são registrados apenas 9% de realizações da variante 
palatal que se concentram na fala de homens com mais de 56 anos. Porto Alegre, 
que revelou um comportamento linguístico semelhante ao de São Paulo, 
demonstrou 23% de ocorrências da variante palatal com diferenças na realização do 
fonema /s/ na faixa etária intermediária, visto que as mulheres desse grupo realizam 
com mais frequência a variante palatal e os homens a variante alveolar. 
No que se refere a grupos de fatores linguísticos, uma pesquisa realizada 
por Rodrigues (2001) apud Callou, Moraes e Leite (2013, p. 191) com pessoas do 
sexo masculino e escolarizadas até, no máximo, a quarta série do Ensino 
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Fundamental demonstrou que a palatalização é mais frequente em contexto medial 
(30%) do que em contexto final (18%) na região norte-noroeste do estado do Rio de 
Janeiro. Além disso, se destaca como condicionadora da palatalização a presença 
das consoantes palatais [tʃ, dʒ] e oclusivas dentais [t, d] na posição subsequente à 
realização do fonema /s/ em coda silábica. 
Diante do exposto, os autores apontam algumas direções para a fricativa 
em coda silábica: 
A palatalização do /s/ é sugerida por uma tendência a imitar uma 
pronúncia que pode ter sido considerada de prestígio, embora essa tendência não 
se concretize em todas as regiões; 
Assim como a lateral em posição final de sílaba, a variação na produção 
da fricativa delimita áreas dialetais e o gênero parece revelar uma separação na fala 
de homens e mulheres em algumas regiões; 
Por fim, trabalhos sociolinguísticos apontam, para o fonema /s/, que 
falantes de Brasília quase não produzem a palatalização carioca; o Rio de Janeiro e 
Recife favorecem a variante palatal; Minas Gerais, São Paulo, Paraná e Rio Grande 
do Sul realizam a variante alveolar; Bahia revela uma distribuição equilibrada e parte 
do Nordeste realiza a variante palatal em contextos específicos de produção. 
 
2.1.4 /e/ e /o/ em posição átona final 
 
As vogais /e/ e /o/ em posição átona final, atualmente, recebem uma 
pronúncia elevada na maioria dos dialetos do português brasileiro, e a variação que 
se nota nessa posição, segundo Carvalho (1969) apud Caruso (1989, p. 165), já 
ocorria antes do século XVIII, não só em comunidades de fala distintas, mas na 
pronúncia realizada pelo próprio indivíduo.  
Embora o processo de mudança já tenha se completado na maioria dos 
dialetos do português do Brasil, a realização média em posição átona final ainda é 
mantida em parte do interior de São Paulo e em algumas regiões do sul do país.  
De acordo com Caruso (1989), há registros da variante [e] no estado de 
São Paulo em uma área que se estende do Vale do Ribeira até Sorocaba e suas 
imediações. Quanto ao fonema /o/, o mesmo autor afirma que, embora existam 
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ocorrências da realização média, as áreas ainda não estão completamente 
delimitadas. Ainda no interior paulista, o dialeto de Piracicaba que, segundo 
Rodrigues (1974) apud Caruso (1989, p, 167), revela traços da pronúncia caipira, 
também sinaliza realizações médias das vogais /e/ e /o/ em posição átona final.  
No sul do país, as variantes [e] e [o] podem ser encontradas com mais 
frequência em alguns dialetos paranaenses e catarinenses. Já nos demais estados 
do sudeste e na região nordeste, a realização das variantes com traços mais 
conservadores é praticamente nula.  
Considerando que a realização média dos fonemas /e/ e /o/ é restrita a 
poucos dialetos, Bisol (2003) destaca que o sistema vocálico do português do Brasil, 
em posição átona final, reduz-se às vogais /a/, /i/ e /u/, uma vez que a oposição 
entre as vogais médias-altas e altas é anulada nesse contexto. A neutralização é um 
processo natural que conduz as línguas a sistemas menos complexos. 
Nos descrição apresentada pela autora, cujos dados foram extraídos do 
Projeto Varsul (Variação Linguística na Região Sul do Brasil), que contempla a 
região onde se encontra com mais frequência realizações médias das vogais /e/ e 
/o/, Curitiba, dentre as capitais sulistas, é a que mais emprega a variante 
conservadora, indicando 63% de ocorrências. Florianópolis e Porto Alegre 
apresentam 43% e 19% de ocorrências da mesma variante, respectivamente. Ainda 
que se note a predominância de realizações da variante elevada na capital gaúcha, 
a pronúncia realizada em Porto Alegre parece não se estender para o interior do 
estado, já que em cidades como Panambi/RS, São Borja/RS e Flores da Cunha/RS  
os indivíduos produzem as formas [e] e [o] em mais de 50% das ocorrências. 
Os resultados apresentados por Bisol (2003) demonstram que em 
algumas comunidades de fala a elevação das vogais átonas finais não está 
completa, ainda que em outras regiões do Brasil a pronúncia elevada seja a única 
variante registrada na posição mencionada. 
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2.1.5 Síntese dos estudos sociolinguísticos 
 
A partir dos estudos sociolinguísticos empreendidos, notamos a 
correlação de grupos de fatores linguísticos e extralinguísticos atuando no 
condicionamento das variáveis em destaque. 
Como vimos, segundo Abaurre e Pagotto (2013), a palatalização de /t/ e 
/d/ diante de [i] consiste na assimilação de traços da vogal [i], que resulta em uma 
realização africada palato-alveolar dos fonemas /t/ e /d/. No trabalho apontado, a 
região geográfica foi o grupo de fatores mais relevante para a análise do processo 
linguístico, revelando uma oposição nítida entre Recife (7%) e Rio de Janeiro (100%) 
em relação à palatalização. Do ponto de vista estrutural, os autores constataram que 
a presença de /s/ após a vogal [i] é um dos fatores que mais reduz as chances de 
palatalização. 
Para a lateral em coda silábica, Callou, Moraes e Leite (2013) observaram 
que a vocalização foi predominante em todas as capitais, com uma frequência maior 
em coda externa, o que indica que esse processo pode ter se iniciado nessa 
posição. Porto Alegre foi a única capital que manteve um percentual baixo de 
vocalização nas duas posições (54%), embora, atualmente, a vocalização esteja 
quase completa nessa cidade. Quanto aos fatores linguísticos, o estudo 
empreendido revelou que a vocalização ocorre com menos frequência após vogais 
arredondadas e é inibida pelos fonemas seguintes /k/ e /g/ nos dialetos em que a 
velarização ainda se faz presente.  
Nos dados da lateral em coda silábica em João Pessoa, Hora (2006) se 
concentrou nas ocorrências em que houve vocalização e apagamento do fonema 
consonantal, constatando que a forma vocalizada, embora seja a variante mais 
realizada, é predominante entre os falantes mais escolarizados. Contudo, a pesquisa 
indicou que, se a vogal antecedente à lateral for arredondada, tende a ocorrer o 
apagamento tanto na fala de pessoas mais instruídas, como na de pessoas menos 
instruídas. 
No que se refere ao /s/ em coda silábica, Callou, Moraes e Leite (2013) 
demonstraram que a implementação da variante palatal está quase completa no Rio 
de Janeiro e em Recife, enquanto nos dialetos do sul ela foi pouco empregada. A 
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análise dos dados do projeto NURC se concentrou na realização da fricativa em 
coda interna e revelou que as variantes palatal e alveolar foram as formas 
linguísticas mais realizadas em todas as capitais. Além dos grupos de fatores 
extralinguísticos, estudos apontados pelos autores revelaram que palatalização da 
fricativa é mais frequente em contexto medial e é favorecida pela presença dos 
fonemas [tʃ] e [dʒ] e [t] e [d] em posição subsequente. 
Por fim, quanto à realização das vogais /e/ e /o/ em posição átona final, os 
estudos abordados mostraram que, embora a elevação das vogais médias seja 
tratada como um processo de mudança completo no português brasileiro 
contemporâneo, há de se considerar que ainda existem comunidades no interior do 
estado de São Paulo e nos três estados da região sul que ainda registram a forma 
conservadora, como apontado nos estudos de Caruso (1989) e Bisol (2003).  
 
2.2 PERSPECTIVA DIACRÔNICA 
 
Dado o estado sincrônico das variáveis, que apontam para processos de 
mudança praticamente completados em algumas regiões, é de se perguntar o modo 
pelo qual tais mudanças se constituíram diacronicamente na língua. É o que 
procuramos investigar nesta seção, descrevendo alguns estudos diacrônicos sobre 
os processos fonológicos levantados. 
A seguir, apresentamos os trabalhos de Gonçalves de Vianna (1892), 
sobre a pronúncia portuguesa da segunda metade do século XIX, e de Nascentes 
(1953 [1922], 1965 [1927]), sobre a língua falada no Rio de Janeiro e no Brasil na 
década de 1920, estudos pioneiros na caracterização do português brasileiro. Por 
fim, caracterizamos a língua falada no nordeste a partir da descrição feita por 
Marroquim (1996 [1934]) na década de 1930.  
Gonçalves de Vianna (1892), no final do século XIX, destacou que a 
língua portuguesa não apresentava uma pronúncia regular, nem mesmo no 
continente europeu, e embora não houvesse uma pronúncia uniforme, os letrados 
costumavam abstrair as variedades dialetais, aproximando a própria pronúncia do 
padrão falado no centro do reino português, entre Coimbra e Lisboa. Esse padrão 
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resultou do prestígio da fala que caracterizou o reino português no tempo de 
Camões.  
Em relação aos processos fonológicos descritos neste trabalho, 
Gonçalves de Vianna (1892) teceu comentários sobre alguns deles, caracterizando o 
que seria o padrão de pronúncia do português europeu no final do século XIX. 
De acordo com o autor (1892, p. 46), o /l/, em coda medial ou final, era 
 (...) gutturalizado: a língua deprime-se ao meio e faz-se convexa em 
direção ao palato molle; a ponta, com a sua face inferior, toca a face interna 
dos incisivos superiores e forma o contacto com as gengivas; o efeito 
acústico é quase o de um u muito sumido, ou do w inglês. 
 
A produção da lateral em coda silábica descrita por Gonçalves de Vianna 
(1892) se assemelhava ao que consideramos pronúncia velarizada. 
O /s/ em coda medial e final, segundo ele, recebia uma pronúncia 
predominantemente palatal diante de fonemas fricativos e oclusivos. A produção 
palatal desse segmento consonantal, além de ocorrer diante de fricativas e 
oclusivas, ocorria também diante de líquidas e nasais e era recorrente “em dialetos 
italianos e catalães”.  
No que tange aos segmentos vocálicos, o autor ressaltou que havia 
vogais plenas e reduzidas no português. /e/ e /o/, quando em posição átona final, 
eram realizados como [i] e [u] breves, respectivamente, e o efeito acústico de ambos 
era quase imperceptível. Complementando o exposto, Gonçalves de Vianna (1892) 
destacou ainda que após a realização de fonemas consonantais surdos, a produção 
de /o/ em posição átona final era muito sutil, como nas palavras bafo e acho. O 
mesmo se aplicava à vogal /e/ nessas condições, com a diferença de que a 
produção sonora desse segmento vocálico era ainda mais suave, visto que ocorria a 
supressão da vogal e apenas a aspiração do fonema consonantal precedente, se 
fosse oclusivo, era perceptível, como em fique [fik]. Se a vogal fosse seguida por /s/, 
como em fiques, a produção do segmento vocálico era explícita, ocorrendo a 
elevação da vogal átona, [fikɪʃ]. Nesse caso, as oclusivas eram pronunciadas sem 
aspiração. 
Quanto ao /i/, o autor fez uma observação relevante ao dizer que junto 
com a variante palatal e sempre antes de /s/ a vogal não era percebida, como nas 
palavras distância e bisnaga, por exemplo. Nesses contextos, a vogal /i/ costumava 
  
 
34 
não ser produzida. Essa informação trazida por Gonçalves de Vianna (1892), 
embora seja referente ao português europeu, é válida para a compreensão da 
realização de /t/ e /d/ diante de [i] no português brasileiro: se a vogal média-alta não 
é produzida quando seguida de /s/ em sílaba átona, em vocábulos como distância e 
dispara, por exemplo, não ocorre a palatalização de /d/, já que esse processo é 
perceptível apenas diante da vogal foneticamente realizada.  
Como foi dito anteriormente, Gonçalves de Vianna (1892) apontou que, 
apesar de existirem variedades na língua portuguesa, havia uma pronúncia padrão 
que deveria ser a pronúncia do período em que no reino português viviam grandes 
nomes da literatura, como Luís Vaz de Camões. Não obstante, ele destacou que era 
pouco provável que os portugueses do século XIX lessem regularmente obras como 
Os Lusíadas, escrita que se aproximava, segundo ele, da pronúncia ideal, listando 
diferenças entre a pronúncia do seu tempo e aquela realizada três séculos antes, 
como a elevação das vogais médias, por exemplo.  
Sobre o enfraquecimento das vogais /e/ e /o/, Gonçalves de Vianna 
(1892) citou Dr. Julius Cornun (1888), que em sua obra sobre fonologia histórica 
portuguesa demonstrou indignação em relação ao enfraquecimento das vogais /e/ e 
/o/, indicando que ainda na primeira metade do século XVIII tais segmentos 
recebiam pronúncia medial, e que a mudança na produção das vogais átonas era 
prejudicial para a língua. Gonçalves de Vianna (1892) argumentou que para julgar 
tais processos far-se-ia necessário um número maior de documentos do português 
arcaico, embora reconhecesse a autoridade do romanista referido por ele. Além 
disso, nem os dialetos com características mais conservadoras, segundo o autor, 
mantiveram a pronúncia média de /e/ e /o/; somente no Brasil os valores de /e/ e /o/ 
eram mais fechados, ainda que pouco estudados na época da publicação da obra de 
Gonçalves de Vianna. Para ele, os dialetos do português brasileiro conservavam 
poucos elementos do português arcaico, uma vez que a incorporação desses 
dialetos por estrangeiros e, consequentemente, a necessidade de clareza na 
elocução conduziram a língua a um estado de menor complexidade na articulação, 
conferindo-lhe características singulares. Nesse sentido, a produção de /e/ e /o/ 
átonos no português brasileiro seria resultado da confluência de línguas que se 
puseram em contato com o português falado no Brasil. 
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Partindo para a descrição dos processos variáveis no português brasileiro 
do começo do século XX, evidenciamos, a seguir, algumas considerações de 
Nascentes (1953 [1922]; 1965 [1927]) e  Marroquim (1996 [1934]). 
Na obra O Linguajar Carioca, Nascentes (1953 [1922]) apresentou a 
pronúncia da cidade do Rio de Janeiro, tomada como o padrão de fala do português 
brasileiro por ser, na época da escrita e publicação do texto, a capital federal e por 
ter se tornado um importante centro histórico e cultural. 
Inicialmente, o autor destacou que as mudanças sofridas pelo português 
brasileiro tiveram como uma das causas as imigrações ocorridas a partir do século 
XIX: a imigração italiana em São Paulo, a polonesa no Paraná, a alemã em Santa 
Catarina e no Rio Grande do Sul e a castelhana dos países nas regiões de fronteiras 
com o Brasil. Além disso, a extensão territorial do país, que dificultava o contato 
linguístico entre os extremos, contribuiu, segundo ele, para uma quebra na unidade 
linguística, originando subfalares que foram acentuados pelas formas diferentes de 
povoamento nas diversas regiões.  
Diante da fragmentação existente no português brasileiro, Nascentes 
(1953 [1922]) reconheceu uma divisão entre falares do Norte, que vão até a Bahia, e 
falares do Sul, que compreendem os estados que estão a Sul. Sobre as diferenças, 
ele destacou que no Sul as vogais pretônicas eram sempre fechadas e a cadência 
da fala era diferente, caracterizando os nortistas como pessoas com “fala cantada” e 
os sulistas como pessoas com “fala descansada”. 
Voltando para a pronúncia do Rio de Janeiro, o linguajar carioca, 
variedade do subfalar fluminense, era, segundo o autor, “frouxo” e “suave”, embora 
os fonemas fossem os mesmos do português europeu. Logo em seguida, ele traçou 
algumas diferenças entre os dialetos: 
 
(...) como em todo o Brasil, no Rio de Janeiro não há o e brevíssimo que 
existe em Portugal, com valor parecido ao e mudo francês: querer-querê 
(R.J.), qu’rer (Port.), dente-denti (R.J.), dent’ (Port.). (NASCENTES, 1953 
[1922], p. 28). 
 
Além disso, Nascentes (1953 [1922]) sugeriu que o /d/ diante da vogal [i] 
recebia uma pronúncia palatal, assim como o /t/ nas mesmas condições. 
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        Observamos que para os fonemas aqui delimitados, a pronúncia padrão 
do Rio de Janeiro no início da década de 1920 consistia na produção elevada das 
vogais médias /e/ e /o/ em posição átona final e na produção palatal de /t/ e /d/ 
diante de [i], padrão que se mantém na capital carioca e em boa parte dos dialetos 
brasileiros atualmente. 
Dando continuidade, Nascentes (1953 [1922], p. 48) destacou que: 
 
O l final é pronunciado levemente pela classe culta; os pedantes exageram-
no. A classe semiculta vocaliza-o diante de /a/, /e/, /i/, num u vogal que tem 
de comum com ele a qualidade de velar, (lebréu, arganéu, chapéu...) Assim; 
sol-sol, só, qual-qual, qual, qua (raríssimo), papel-papel, papé, Brasil-Brasil. 
Brasiu, Brasi. 
 
Em relação ao /l/, notamos que a pronúncia de prestígio consistia na 
produção sutil da lateral em coda silábica, enquanto a velarização e a vocalização, a 
segunda disseminada em quase todo o Brasil nos dias atuais, eram pronúncias 
estigmatizadas, assim como o apagamento, que caracteriza um jeito de falar da 
zona rural. 
Quanto ao /s/ em coda, o autor indicou a queda do fonema em alguns 
vocábulos, como na palavra mesmo, que passava a ser produzida como memo. 
Esse processo, para ele, era típico da classe inculta, sendo que as classes culta e 
semiculta geralmente produziam o /s/, realizando uma pronúncia palatal, como no 
sul de Portugal. Para Nascentes, (1953 [1922], p. 52), “Tem-se atribuído o chiado 
carioca à influência portuguesa. Ora, influência portuguesa há em todo o Brasil e 
entretanto todo o Brasil não chia o s.”  
Em face do exposto, vemos que o autor se mostrava contrário à ideia que 
alguns estudiosos da língua sugeriam para a palatalização do /s/ em coda silábica, 
cuja perspectiva relacionava o processo fonológico à instalação da corte portuguesa 
na cidade do Rio de Janeiro em 1808, que teve como consequência para o dialeto 
carioca a assimilação da palatalização do português europeu. Para fundamentar sua 
posição contrária, Nascentes (1953 [1922]) argumentou que a influência portuguesa 
se deu em todo o território brasileiro, sem necessariamente haver palatalização em 
outras regiões, lembrando ainda que a imigração portuguesa para o Brasil provinha 
de regiões de Portugal onde a produção do /s/ em coda silábica era alveolar. 
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Fechando a apresentação do /s/ no linguajar carioca, Nascentes (1953 
[1922]) comparou a palatalização do Rio de Janeiro com a palatalização que ocorria 
no espanhol andaluz, no francês, no sul de Portugal, no romeno, no rético e no 
abrucês, dialetos nos quais o /s/ seguido de consoante surda produzia um fonema 
palatal surdo e diante de consoante sonora produzia um fonema palatal sonoro, 
como em escama e esfera, esbelto e desde, respectivamente. 
Em outra obra, O Idioma Nacional (1965 [1927]), o mesmo autor 
comentou sobre a pronúncia do português brasileiro, retomando e complementando 
a proposta anterior. 
Em relação ao /s/ em coda silábica, diante de /k/, /f/, /p/, /q/, /t/ e /x/, a 
pronúncia era palatalizada e, em coda final, a pronúncia era levemente palatalizada. 
A palatalização acentuada e a ausência dela não eram consideradas adequadas e 
eram típicas de pessoas que queriam se passar por bons falantes, segundo 
Nascentes (1965 [1927]). Ademais, essa pronúncia palatalizada era apontada 
novamente como própria da cidade do Rio de Janeiro, sendo que em outras regiões 
a produção alveolar desse segmento consonantal era mais evidente. 
No que tange à produção sonora do /s/, Nascentes (1965 [1927]) propôs 
que o vozeamento ocorria diante de /b/, /d/, /g/, /ʒ/, /l/, /m/, /n/ /r/ e /v/, uma vez que o 
segmento assimila a sonoridade do fonema seguinte. Quanto ao grau de 
palatalização na posição da coda (medial ou final), o mesmo se aplicava ao fonema 
vozeado: palatalização evidente em coda medial e palatalização leve em coda final. 
Apesar de indicar pronúncias diferentes de acordo com a posição da coda, o autor 
destacou uma exceção no caso do português moderno, evidenciando que em final 
de palavra o /s/ passou a ser palatalizado no sul de Portugal e no Rio de Janeiro.  
Quanto às vogais, Nascentes (1965 [1927]) sugeriu a divisão entre 
abertas, fechadas e reduzidas, sendo que a vogal oral /e/, quando em posição átona 
final, aproximava-se da pronúncia do /i/ reduzido. Assumindo comportamento 
semelhante, a vogal /o/ era reduzida em posição átona final e recebia uma pronúncia 
semelhante a de /u/. A elevação da vogal /e/ não ocorria, todavia, na preposição de, 
visto que em algumas expressões, como de tarde, de noite, cor de rosa, pão-de-ló, 
conto de réis, de repente, depressa, a pronúncia do /e/ era fechada. 
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Desde meados do século XVIII, de acordo com o autor, o /e/ final fechado 
transformou-se em /e/ reduzido no português europeu, como na palavra ponte, na 
qual se perceberia somente a aspiração do /t/. No Brasil, como exceção do extremo 
sul do país, a vogal média /e/ sofreu elevação e passou a ser produzida como /i/, 
como aconteceu também no asturiano, no leonês, em Santander, em Sayago e em 
Salamanca. Isso também ocorria para a vogal média /o/ em posição átona final, que 
por volta da metade do século XVIII, foi reduzida em Portugal, com uma produção 
praticamente imperceptível, enquanto no Brasil, com exceção do extremo sul, a 
vogal média /o/ se elevou a /u/, produzindo algo como cant[ʊ]. 
Segundo Nascentes (1965 [1927]), complementando o que foi dito em O 
Linguajar Carioca (1953[1922]), a pronúncia padrão brasileira era a do Rio de 
Janeiro, visto que após o povoamento do Brasil feito pelos portugueses a partir da 
transferência de diversos colonos da metrópole em 1573 e da instalação do vice-
reinado com o conde da Cunha em 1763, houve ainda a mudança do príncipe 
regente Dom João para a cidade do Rio de Janeiro com a sua corte de artistas e 
letrados, fugidos do domínio de Napoleão Bonaparte. A fim de atender a corte e os 
nobres vindos de Portugal, o Rio de Janeiro se tornou o centro mais culto do país, 
no qual se instalaram as principais universidades e instituições e onde aconteciam 
os principais eventos culturais. 
Foi diante desse cenário político, social e cultural que o autor sugeriu que 
a pronúncia da capital era a mais apropriada para ser tomada como padrão nacional. 
O Rio de Janeiro estava inserido na pronúncia sulista de acordo com a divisão 
proposta por Nascentes já em 1922: a do Norte, que se estendia do Amazonas e do 
Pará até a Bahia, e a do Sul, do Espírito Santo até o Rio Grande do Sul.  
Os comentários acerca do padrão de pronúncia do português brasileiro e 
das suas diferenças em relação ao português europeu, já explicitados em O 
Linguajar Carioca (1953 [1922]), foram reafirmados por Nascentes em O Idioma 
Nacional (1965 [1927]). Na primeira obra, ele descreveu o padrão de pronúncia da 
então capital do Brasil e, na segunda, ele expandiu sua descrição ao falar de um 
idioma nacional, que era a língua falada no Rio de Janeiro e que, por razões 
anteriormente mencionadas, passou a ser caracterizada como o padrão de 
pronúncia do português do Brasil.  
  
 
39 
Dando continuidade à descrição de alguns aspectos da fonologia do 
português brasileiro do começo do século XX que se relacionam aos processos 
linguísticos estudados nesta pesquisa, apresentamos, adiante, algumas 
considerações de Mário Marroquim (1996 [1934]) sobre o dialeto brasileiro, 
presentes na obra A Língua do Nordeste.  
De acordo com o autor supracitado, a linguagem é o produto cultural e 
histórico de um determinado lugar e, por meio dela, é possível reconhecer a origem 
de um povo. Considerando isso, podemos dizer que o dialeto brasileiro é uma 
variedade linguística regional, a força viva da população que, devido à imensa 
extensão territorial do país, compreende vários outros dialetos. Cada região do 
Brasil tem suas características linguísticas e esse regionalismo reflete as diferentes 
formas de perceber e representar as diversas áreas do país que, muitas vezes, 
reflete uma característica de um estado específico ou de toda uma região. 
No Brasil, Marroquim, retomando Raja Gabaglia, sugeriu que a civilização 
foi difundida por duas zonas de influência: Pernambuco, que expandiu a civilização 
pela Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará, e Bahia, que se estendeu até Sergipe, 
Alagoas e parte do Espírito Santo. Devido a uma barreira natural, no entanto, que é 
o Rio São Francisco, a influência baiana não se estendeu de fato até Alagoas. 
Dessa forma, as duas populações, Pernambuco e Alagoas, concentraram um só 
aspecto dialetal.  
João Ribeiro, segundo Marroquim (1996 [1934]), expôs os pontos centrais 
da influência civilizatória no Brasil, que se deu por meio de quatro formações que se 
direcionaram para todo o território: a primeira começou em Pernambuco e se 
multiplicou para Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará e Alagoas; a segunda, iniciada 
na Bahia, englobou Ilhéus, Porto Seguro e o estado de Sergipe; a terceira partiu de 
São Paulo e reuniu Goiás e Mato Grosso; e a última formação foi do Rio de Janeiro 
até o extremo sul do país. 
Considerando que a pronúncia realizada no nordeste ora revela 
características comuns a toda região, ora revela diferenças no modo de falar que 
separam dialetos, Marroquim (1996 [1934]) se voltou a aspectos que caracterizam a 
língua do nordeste como um todo. 
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A pronúncia do nordestino, segundo o autor, podia ser considerada 
“demorada” e “arrastada”, e as vogais eram todas pronunciadas, caracterizando o 
jeito de falar brasileiro no geral e contrastando com a prosódia lusitana que era 
“energética”. Nesse sentido, considerando que as vogais sempre se realizavam, 
Marroquim (1996 [1934]) ressaltou que, mesmo em posição átona, as vogais eram 
produzidas, já que não dizemos pared’, mas dizemos pared[ɪ], telefon[ɪ]. O /e/ final se 
elevava a /i/ em todas as classes, o que também ocorria para os casos de /o/ em 
posição átona final, visto que a pronúncia geral correspondia à vogal elevada [ʊ]. 
Diferenciando a prosódia nordestina da prosódia do sul do país, o autor 
apontou que o falar do nordestino tinha a fama de ser cantado, e as vogais eram 
produzidas abertas, principalmente no interior. A pronúncia fechada, em toda a 
região, nunca era realizada para as vogais /a/, /i/ e /u/. 
Em relação aos segmentos consonantais, segundo ele, não se 
pronunciava o /l/ em coda medial e final em alguns dialetos rurais do nordeste. Na 
coda interna, o /l/ se transformava em /r/ e, no segundo caso, ocorria a queda. No 
que tange à queda do fonema consonantal em coda externa, Marroquim (1996 
[1934]) indicou que isso ocorria também para o /r/ que, mesmo na fala cotidiana das 
classes mais altas, quando a palavra era seguida por outra que começava com 
consoante, não se pronunciava o /r/ final na maioria dos casos, como no exemplo 
Manda vê se portadô já chegou. Segundo o autor, a queda do /r/ final se efetivou por 
influência do tupi, que não tem /l/ nem /r/. Voltando para a pronúncia do /l/ em coda 
silábica, de acordo com Marroquim (1996 [1934]), a produção desse fonema podia 
ser realizada como semivogal [w], como /r/ ou podia simplesmente ser cancelada.  
No que se refere ao /s/ em coda silábica, a pronúncia nordestina se 
aproximava da pronúncia carioca descrita por Nascentes (1953 [1922]; 1965 [1927]), 
já que em posição medial e diante de consoante surda, o /s/ recebia uma pronúncia 
palatal surda, e diante de consoante sonora, o mesmo fonema recebia uma 
pronúncia palatal sonora devido à assimilação do vozeamento do fonema seguinte.  
Em final de palavra, a pronúncia também era palatal, portanto, a realização alveolar 
característica da pronúncia sulista nunca apareceu nos dialetos nordestinos. A 
exceção era a cidade alagoana de Pão de Açúcar, que fica à margem do rio São 
Francisco e que apresentava a pronúncia alveolar do /s/ em posição de coda final. 
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Tendo em vista algumas diferenças já citadas entre o dialeto nordestino 
urbano e o rural, Marroquim (1996 [1934]) sugeriu que o isolamento do interior, 
muitas vezes longe do contato com a escola devido a fatores geográficos e sociais, 
delineou outro caminho dialetal. Além disso, no português brasileiro como um todo, 
ainda que a formação fonética inicial tenha sido trazida de Portugal, o contato com 
línguas indígenas, principalmente o tupi, exerceram influência na transformação e na 
adaptação do português, assim como as línguas crioulas dos negros trazidos da 
África para trabalhar na região açucareira. 
 
2.2.1 Síntese dos estudos diacrônicos 
 
Diante da exposição de estudos diacrônicos que tratam da fonologia do 
português europeu e do português brasileiro, notamos que no começo do século XX, 
no que tange à realização de /t/ e /d/ diante de [i], de /s/ e /l/ em coda silábica e das 
vogais átonas finais /e/ e /o/, o português falado no Brasil ora destoava do português 
de Portugal, ora mantinha uma pronúncia semelhante à da antiga metrópole.   
Comparando as descrições de Nascentes (1953 [1922], 1965 [1927) e de 
Marroquim (1996 [1934]) com a de Gonçalves de Vianna (1892), observamos que: 
A palatalização de /t/ e /d/ diante de [i], ainda que não mencionada por 
Gonçalves de Vianna (1892) e por Marroquim (1996 [1934]), estava amplamente 
difundida no Rio de Janeiro e nos dialetos sulistas segundo Nascentes (1965 
[1927]). Talvez a palatalização não tenha sido mencionada pelos dois autores 
porque é a pronúncia alveolar que caracterizava o português europeu e boa parte 
dos dialetos nordestinos. 
A lateral em coda silábica era velarizada em Portugal (nos termos de 
Vianna (1892), “gutturalizada”). Já no Rio de Janeiro, embora, segundo Nascentes 
(1965 [1927]), a vocalização fosse estigmatizada, esse processo estava bastante 
difundido na década de 1920, e o cancelamento da lateral estava presente na zona 
rural. Nos dialetos rurais do nordeste, Marroquim (1996 [1934]) também indicou o 
cancelamento do fonema consonantal, mas apenas em coda final, já que em coda 
medial a tendência era a realização do rótico. No dialeto nordestino como um todo, a 
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produção da lateral não estava muito bem definida para Marroquim, já que se 
observava o emprego da semivogal [w], do rótico e o cancelamento. 
A produção da fricativa /s/ em coda silábica no Rio de Janeiro 
(NASCENTES, 1953 [1922]; 1965 [1927]) e nos dialetos nordestinos (MARROQUIM, 
1996 [1934]) era predominantemente palatal, assim como nos dialetos falados em 
algumas regiões de Portugal (GONÇALVES DE VIANNA, 1892). No restante do 
Brasil, a pronúncia alveolar era mais frequente. 
Para as vogais átonas finais, notamos que tanto na pronúncia carioca, 
como na pronúncia nordestina, a produção dos segmentos era, já na primeira 
metade do século XX, plena e elevada no caso das vogais /e/ e /o/. O mesmo não 
ocorria em Portugal, visto que se produzia a aspiração do segmento consonantal 
antecedente, como em fique [‘fik]. Por outro lado, se a vogal final fosse seguida de 
/s/, a elevação podia ser notada (ex.: [‘fikɪʃ]). 
Dado o quadro apresentado, é de perguntar o que os primeiros registros 
fonográficos trariam como formas variantes no cenário musical, já que os processos 
fonológicos abordados não estavam completamente implementados no começo do 
século XX. Para tanto, é preciso primeiro compreender a constituição da música 
popular brasileira e as transformações que nos fornecem um retrato histórico e 
cultural do que foi a transição entre os séculos. É o que faremos no próximo 
capítulo. 
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3 A MÚSICA POPULAR BRASILEIRA NAS PRIMEIRAS DÉCADAS DO SÉCULO 
XX 
Vários acontecimentos históricos marcaram a música popular brasileira na 
primeira metade do século passado. A chegada do disco ao Brasil e posteriormente 
do rádio, o surgimento de novos gêneros musicais e o acesso ao sistema elétrico de 
gravação foram alguns dos acontecimentos que contribuíram para a constituição de 
uma nova perspectiva em relação às formas de compor, interpretar e divulgar a 
música produzida no Brasil. As transformações por que passou a música popular 
estão inseridas em um grande conjunto de mudanças na sociedade brasileira, 
consequentes dos impactos que a modernização desencadeou no estilo de vida da 
sociedade carioca, a capital do Brasil no início do século XX.  
De acordo com Sevcenko (1998), o período entre o final do século XIX e 
início do século XX foi marcado intensamente pelos avanços científicos e 
tecnológicos que deram origem a uma época marcada pela transição de um 
cotidiano pacato para uma fase de modernidade. Essas transformações provocavam 
uma inquietude generalizada que tinha efeitos radicais na música, na arte, nos 
objetos, nos instrumentos e, consequentemente, no comportamento das pessoas. 
Talvez as gerações seguintes encarassem com mais naturalidade essas 
transformações porque as mudanças poderiam já estar consolidadas nas décadas 
posteriores, o que não provocaria um estranhamento diante do novo que se  
instaurava a todo o momento. 
Dentre tantas invenções da época, como a eletrificação, a consolidação 
do transporte rodoviário, a que parecia mais espantosa era a cinematográfica, que 
consistia em uma apresentação com projeção de imagens que era descrita pelas 
pessoas, após a sessão, como se algo estivesse indo em direção aos que assistiam. 
Embora as apresentações fossem novidade, houve, no início, desinteresse das 
pessoas pela projeção dos filmes, já que era apenas uma pequena minoria que ia 
assistir às apresentações. O interesse começou a aumentar quando as pessoas que 
saíam das salas satisfeitas com os movimentos e as imagens e os efeitos 
produzidos contavam às outras sobre as projeções. Além disso, muitas delas 
retornavam para rever os espetáculos e acompanhar os curiosos que ainda não 
tinham visto as apresentações. Com o tempo, as salas foram ficando cada vez mais 
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lotadas e as entradas mais tumultuadas, o que muitas vezes gerava conflitos que 
precisavam ser controlados pela segurança pública. 
Em 1896, ocorreu a primeira apresentação de imagens em movimento no 
Rio de Janeiro. Esse acontecimento foi amplamente divulgado pela imprensa e 
recebeu diversas críticas de jornalistas que exaltavam essa tecnologia com 
comentários como “estranha sensação”, “sonho”, “imaginação”. De fato, o impacto 
causado pela invenção cinematográfica induzia a novas percepções da realidade e 
acelerava a imaginação. 
As inovações deixavam as pessoas entusiasmadas e curiosas. O cinema 
causava admiração diante de espetáculos fantasiosos e alimentava a imaginação 
das pessoas, sendo cada vez mais procurado por elas. Essa procura fazia com que 
a evolução dos aparelhos projetores e das formas de produção fosse cada vez mais 
rápida a fim de aprimorar a qualidade dos filmes. 
Outro avanço tecnológico que fascinou o mundo na segunda metade do 
século XIX foi o telefone, que facilitou e agilizou a comunicação entre as pessoas. 
No Brasil, os primeiros telefones foram instalados na cidade do Rio de Janeiro e 
eram considerados um símbolo de prestígio e poder que estava ligado às classes 
dominantes. O primeiro teve sua instalação em 1877 no Palácio da Quinta da Boa 
Vista, atual Museu Nacional do Rio de Janeiro. 
A Revolução Técnico-Científica influenciou enormes movimentações 
populacionais por conta do aumento das atividades produtivas, concentrando as 
populações nas áreas urbanas e desencadeando o fenômeno da metropolização, 
que proporcionou a integração do meio rural ao meio urbano. Nesse período, o Rio 
de Janeiro se destacava como a metrópole com recursos tecnológicos mais 
avançados e mais modernos, padrão que certamente influenciou o estilo de vida das 
pessoas, os ritmos e os meios de comunicação em geral.  
Machado de Assis e João do Rio, segundo Sevcenko (1998), registraram 
em suas crônicas a repercussão do impacto tecnológico na época. São dois autores 
com estilos distintos de escrita que revelam lados opostos da sociedade carioca da 
época. Em suas crônicas, Machado de Assis aborda de maneira crítica e irônica o 
modo de vida das classes dominantes da sociedade, enquanto João do Rio retrata o 
cotidiano das classes populares suburbanas. Diante desse cenário inovador e da 
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reformulação do país, havia o lado negativo que consista na mediação das relações 
sociais de acordo com o poder aquisitivo. As classes dominantes propunham a 
separação geográfica e cultural dos ricos que moravam na zona sul e dos pobres 
que moravam na zona norte do Rio de Janeiro.  
Machado de Assis colaborou com os principais jornais da época, 
registrando em suas crônicas a insensatez da burguesia carioca, que tratava desde 
os acontecimentos do cotidiano até os fatos políticos que perpassavam todo o país. 
João do Rio foi o pioneiro do jornalismo investigativo e da crônica moderna no Brasil 
por meio de registros de assuntos diversos que tratavam tanto da fugacidade da vida 
moderna como do lado obscuro da cidade do Rio de Janeiro, onde viviam as classes 
menos favorecidas. 
As mudanças e a modernidade decorrentes do avanço da tecnologia 
desencadearam a atração por elementos da vida moderna, como os clubes, as 
casas de show, o café e o cigarro. Assim, a grande maioria burguesa se dedicava a 
manter o estilo da moda no convívio social, o que tornava mais evidente as 
diferenças socioeconômicas. O visual estético também era evidenciado com a 
preocupação com o corpo. O esporte começava a se destacar e a tendência da 
moda era usar roupas leves que ressaltavam as formas e as estruturas do corpo. 
Olavo Bilac foi um dos incentivadores e fã entusiasmado das práticas e competições 
desportistas.  O ápice do esporte foi a vitória do Brasil sobre a seleção do Uruguai 
em 1919, que trouxe ao Brasil o título de campeão sul-americano de futebol. 
Nos anos 20, chega ao Brasil o rádio, que foi ganhando forma e evolução 
até deslanchar na década de 1930, proporcionando um impacto transformador na 
cultura brasileira. O locutor carioca Renato Murce foi um dos precursores da 
introdução do rádio no Brasil, narrando histórias de aventura e notícias da época, 
principalmente as policiais.  
Em 1922, foi inaugurada a Rádio Sociedade e, alguns anos depois, a 
Rádio Clube do Brasil. As duas emissoras funcionavam por algumas horas em dias 
alternados, uma e outra descansando no domingo. Ambas faziam propagandas 
comerciais em seus programas. 
O rádio foi mais importante para a música popular brasileira do que 
qualquer outro meio de difusão surgido posteriormente. Vários artistas passavam por 
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ele, dos menos conhecidos aos mais famosos. Carmen Miranda e Francisco Alves 
eram alguns dos intérpretes que divulgavam em programas de rádio os sambas, as 
marchas e as valsas que eram gravadas em estúdio. 
Com os passar dos anos e com o avanço tecnológico, o rádio deixa seu 
amadorismo e passa para a profissionalização de cantores, músicos, atores, 
locutores, técnicos e produtores. A partir de então, com o moderno sistema de 
gravação elétrica que as fábricas de disco adotaram no final da década de 1920, há 
uma ampliação da produção musical, principalmente quando se aproxima a 
chamada “Época de Ouro” do rádio, que tem sua primeira grande fase a partir dos 
anos 1930, quando a música popular brasileira realmente passa a acontecer. 
A partir da década de 1930, evidencia-se ainda mais a expressão musical 
e corporal por meio do cinema falado, dos espetáculos de palco e da dança. O 
samba se afirma como música nacional e a marchinha se torna o ritmo do Carnaval, 
considerado frenético e libertador. 
Diante de tantas mudanças ocorridas durante o final do século XIX e o 
início do século XX, inúmeros foram os fatos que provocaram impacto cultural e 
urbano que transformariam por completo as formas de pensar e agir da sociedade 
da época. Assim, tendo como pano de fundo as transformações da sociedade 
carioca do começo do século passado, trataremos, em seguida, de modo mais 
específico, das mudanças ocorridas no cenário musical brasileiro.  
De acordo com Severiano e Melo (2006), no início do século XX, 
especialmente no período que vai de 1901 a 1916, a música popular brasileira 
reitera a tradição europeia, que já predominava no meio musical desde o final do 
século XIX. A valsa, a modinha, a cançoneta, o chótis e a polca eram gêneros 
musicais que se destacavam no período e que apresentavam as mesmas 
composições instrumentais e interpretações, acompanhadas, em sua maioria, pelo 
piano. O registro da produção musical desse período foi impulsionado pela chegada 
do disco ao Brasil em 1902, tecnologia que foi se aprimorando ao longo dos anos e 
que popularizou canções e intérpretes. 
Dentre os compositores que se sobressaíram no início do século XX 
estavam Ernesto Nazareth, Chiquinha Gonzaga (primeira mulher a receber destaque 
na música popular) e Anacleto de Medeiros que, embora tenham iniciado a carreira 
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musical no século anterior, viveram seus momentos de glória a partir de 1900. Outra 
figura de destaque nessa época foi Catulo da Paixão Cearense que, apesar de 
algumas limitações no plano da poesia, se tornou o mais importante letrista da sua 
geração para as melodias de sucesso. 
No cenário da música instrumental, poucos solistas se destacavam, pois 
havia várias bandas e conjuntos musicais de sucesso que se empenhavam na 
gravação dos discos. Os flautistas Patápio Silva e Agenor Benz e os pianistas Artur 
Camilo e Ernesto Nazareth foram os instrumentistas que com performances 
impecáveis se consagraram como solistas da época. Além desses instrumentistas, 
havia os pianistas populares, conhecidos como pianeiros, que, apesar de não terem 
chegado ao disco, tocavam em eventos sociais a fim de entreter a classe média.  
No plano da interpretação, Baiano, Cadete, Eduardo das Neves, Mário 
Pinheiro, Nozinho e Geraldo Magalhães foram os cantores que fizeram sucesso em 
um período no qual os intérpretes eram escassos. Nesse grupo, os que mais se 
destacaram foram Baiano, cantor que gravou o primeiro disco brasileiro (Zon-O-
Phone 10001 – Isto é Bom) e que oscilava entre melodias alegres e modinhas 
sentimentais, e Mário Pinheiro, que priorizava as melodias românticas que 
harmonizavam com o seu timbre de voz. A sonoridade ruim dos discos da época 
dificulta o julgamento da qualidade dos cantores, embora Baiano e Mario Pinheiro 
tenham se destacado como os melhores e mais populares intérpretes da primeira 
década do século XX. A voz feminina nos discos praticamente inexistia até 1920, 
visto que não havia espaço para as mulheres nesse tipo de atividade profissional,  e 
o sistema de gravação mecânico não registrava com boa qualidade a voz feminina. 
Com o advento da Primeira Guerra Mundial em 1914, afloram novas 
ideias e tendências na música popular, e estilos que compunham a tradição musical 
brasileira cedem espaço a novos gêneros.  
No pós-guerra, o Brasil viveu um período de intensa transformação e 
modernização. Nesse sentido, a música popular brasileira, entre os anos de 1917 e 
1928, imbuída pelo sentimento de renovação, foi marcada por inovações que 
incluíram a formação e o destaque a novos gêneros, como o samba e a marchinha, 
estilos musicais com tendências carnavalescas que passaram a caracterizar a festa 
popular. O primeiro samba de sucesso lançado no Brasil, Pelo Telefone (1917), 
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atraiu a atenção de diversos compositores do período que passaram a compor 
sambas e marchinhas que logo caíram no gosto do público nos bailes 
carnavalescos. 
O principal nome do samba nessa época, que contribuiu para a fixação do 
gênero com um grande número de composições que foram se aperfeiçoando a cada 
ano, foi Sinhô, cujo nome verdadeiro era José Barbosa da Silva. As canções que 
compunham o gênero eram o resultado de uma combinação de elementos da 
tradição musical europeia com os ritmos de estilos afro-brasileiros. A marchinha, por 
outro lado, se caracterizou como um estilo que mesclava elementos das marchas 
portuguesas com ritmos de origem americana (shimmy, Charleston, fox-trot) que se 
popularizaram no pós-guerra, recebendo destaque a partir das composições de 
Eduardo Souto, Freire Junior e José Francisco de Freitas. Pedro de Sá Pereira, 
Zequinha de Abreu, Américo Jacomino (Canhoto), Marcelo Tupinambá, Hekel 
Tavares, Pixinguinha, Caninha (Oscar José Luís de Morais), Careca (Luís Nunes 
Sampaio) e Donga (Ernesto dos Santos) foram outros compositores de marchinha e 
samba que se destacaram entre 1917 e 1928. Como letristas, podemos ressaltar o 
iniciante Luís Peixoto, Sinhô e Catulo da Paixão Cearense que, ainda nesse período, 
assinou algumas canções. 
A partir de 1927, aumenta o número de discos com gravações de músicas 
cantadas no Brasil devido à chegada do sistema eletromagnético de gravação do 
som, que, além de ter um sistema mais eficiente de captação vocal, apresentava 
qualidade sonora superior à da gravação mecânica, exigindo menos esforço vocal 
dos intérpretes. A tecnologia do sistema elétrico trouxe mais qualidade ao disco e 
fez crescer o número de ouvintes e, consequentemente, o prestígio dos intérpretes 
que se destacavam na época, como Francisco Alves, que estreou em 1920, e 
Vicente Celestino, que estreou em 1917. Ao longo de sua carreira, Francisco Alves 
adotou o pseudônimo Chico da Viola para variar os intérpretes das canções, já que, 
só em 1928, ele gravou o equivalente a 12 elepês. 
Nos anos 20, a carioca Zilda de Carvalho Espíndola, mais conhecida 
como Aracy Cortes, foi a primeira cantora brasileira a se popularizar no disco. Dona 
de uma voz aguda, iniciou sua carreira no teatro e conquistou o público com a sua 
presença de palco, inspirando cantoras da geração seguinte, como Carmen Miranda 
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e Odete Amaral. Ainda na década de 1920, sobressaíram-se Zaíra de Oliveira e 
Otília de Amorim e os intérpretes Baiano, Fernando Albuquerque, Patrício Teixeira, 
Pedro Celestino, Paraguassú e, a partir de 1928, Mário Reis e Gastão Formenti. 
A gravação eletromagnética não foi única invenção que se destacou no 
Brasil na década de 1920. O rádio, que estreou em 07 de setembro de 1922 
inaugurando a Exposição do Centenário da Independência, e o cinema falado, em 
13 de abril de 1929, popularizaram ainda mais a música e os intérpretes brasileiros. 
Esses inventos contribuíram para a consolidação da nossa música popular que 
iniciava, a partir de 1929, a sua primeira grande fase. 
A “Época de Ouro” compreende o período entre 1929 e 1945 e foi assim 
chamada por ser um período de bastante inovação na música brasileira, com 
tendências e perspectivas que se mantiveram ao longo das décadas posteriores. Os 
principais fatores que contribuíram para o estabelecimento dessa primeira grande 
fase foram: a criação de novos gêneros, como o samba e a marchinha, que 
trouxeram mudanças significativas para a música brasileira; a chegada do rádio, da 
gravação eletromagnética e do cinema falado ao Brasil, que facilitaram a 
propagação da música produzida e o surgimento de vários novos talentos em um 
mesmo período, que foram aproveitados graças ao surgimento de diversas rádios e 
gravadoras. 
Mário Reis foi o primeiro cantor de destaque na “Época de Ouro”. Soube 
usufruir os benefícios da nova tecnologia do sistema de gravação e com um estilo de 
interpretação mais simples e descontraído se distanciou ainda mais dos padrões 
estabelecidos pelo canto erudito e conferiu mais espontaneidade à música popular 
brasileira, desempenhando um papel relevante na história do canto popular. 
Sobre os gêneros musicais, segundo Severiano e Mello (2006), o samba 
e a marchinha se consolidaram como os mais populares dos anos 30, totalizando 
mais de 50% do repertório gravado em disco entre os anos de 1931 e 1940, com 
destaque para o primeiro, que esteve presente em 32,45% das gravações. Noel 
Rosa, Lamartine Babo e João de Barro, cuja qualidade da obra é incontestável, 
foram os compositores que mais contribuíram para a expansão e a fixação desses 
gêneros. Noel Rosa, com melodias inovadoras e revolucionárias, compôs mais de 
250 canções, a maioria samba, enquanto Lamartine Babo e João de Barro foram os 
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principais responsáveis pela expansão da marchinha. Destacam-se ainda, nessa 
época, Pixinguinha e Radamés Gnattali, instrumentistas que com seus arranjos e 
composições ditaram novas tendências para a música popular. 
Até o início da “Época de Ouro”, a imagem dos cantores populares era 
conhecida pelo público apenas em fotografias veiculadas em jornais e revistas. Isso 
muda a partir de 1933, quando o cinema brasileiro ganha destaque com o filme A 
Voz do Carnaval e dá início a um período da comédia musical que, por mais de vinte 
anos, faria sucesso apresentando cantores populares interpretando canções 
carnavalescas. Carmen Miranda, a figura feminina de maior prestígio da “Época de 
Ouro”, com toda a sua autenticidade e carisma, alcançou sucesso no rádio e no 
disco e teve sua carreira consolidada pelo cinema nacional, tornando-se uma estrela 
internacional. 
Entre 1937 e 1945, a “Época de Ouro” vive a sua segunda fase e se 
caracteriza principalmente por expandir a carreira dos novos talentos e revelar um 
novo grupo de artistas que também alcançaria prestígio, como é caso de Orlando 
Silva, Sílvio Caldas e Carlos Galhardo que, junto com Francisco Alves, que iniciou 
sua carreira na década anterior, formaram o grupo conhecido como Os Quatro 
Grandes. 
Nessa segunda fase, novos elementos que estavam sendo incorporados 
ao samba ganharam destaque e deram origem a um novo estilo, conhecido como 
samba-exaltação, que foi caracterizado pela exaltação das belezas do Brasil, 
impulsionado pelo lançamento de Aquarela do Brasil, de Ary Barroso, em 1939. 
Ainda nesse ano, a música popular ganha um novo talento que se sobressai no final 
da “Época de Ouro” com composições regionais que se destacam no cinema, no 
rádio e no disco: o baiano Dorival Caymmi. Assim como ele, fazem sucesso no início 
da década de 1940 os sambistas Ataulfo Alves, Wilson Batista, Herivelto Martins e 
Geraldo Pereira. 
O ano de 1945 marcou não só o final da Segunda Guerra Mundial e do 
Estado Novo, mas também o fim de uma grande fase da música popular, marcada 
pelo surgimento de grandes artistas com um estilo verdadeiramente brasileiro que 
renovou tendências e valores de um período, a “Época de Ouro”. Uma nova era 
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então se iniciava na música popular com menos impacto do que o período anterior, a 
Pré-Bossa Nova, que consagraria a MPB nas décadas seguintes. 
Finalizando o exposto, um dos momentos mais importantes vividos pela 
música popular brasileira na primeira metade do século XX, que se caracterizou 
como uma das motivações para a realização deste trabalho, foi o final dos anos 20. 
Conforme apontado anteriormente, o final dessa década ficou conhecido por ser um 
período de transição que resultou na fixação de formas inovadoras de fazer música 
no Brasil nos anos 30. Nesse sentido, juntamente com essa nova aparência da 
música popular brasileira que começava a ser fortemente implementada, esperamos 
encontrar também algumas mudanças na língua cantada dos intérpretes 
selecionados a partir da década de 1930. 
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4 QUADRO METODOLÓGICO 
 
Tendo em vista que esta pesquisa pretendeu investigar o processo de 
variação e mudança de alguns processos fonológicos do português brasileiro nas 
quatro primeiras décadas do século XX, delimitamos como objeto de estudo canções 
populares datadas de 1902 a 1938 a fim de averiguar quais processos de inovação 
se espalharam a partir do período em destaque na música. Mesmo sabendo que a 
língua cantada não necessariamente reflete a fala espontânea dos intérpretes, uma 
vez que é um gênero musical monitorado, ensaiado, foi a maneira que encontramos 
de recuperar os dados de fala da época, na qual a individualidade de cada intérprete 
não é completamente anulada, como observado nos estudos de Xavier (2016). 
Assim, consideramos que há duas dimensões que agem simultaneamente 
no funcionamento da língua no contexto musical da primeira metade do século XX: a 
primeira, interna à língua, consiste em restrições linguísticas que operam de maneira 
ordenada em todo o sistema; a segunda, externa à língua, considera os fatores 
histórico-sociais que podem condicionar a realização dos processos fonológicos, 
conforme proposto por estudos sociolinguísticos (LABOV, 2008 [1972]). 
Nesse sentido, assumimos que  
 
 (...) a variação linguística não é aleatória, é fundamental identificar 
conjuntos de circunstâncias linguísticas e sociais (restrições) que tendem a 
favorecer ou desfavorecer o uso de uma ou outra variante, assim se 
correlacionando ao uso da variável dependente sob análise (SCHERRE e 
NARO, 2012, p. 148). 
 
Tais pressupostos baseiam-se nos fundamentos da Sociolinguística 
Variacionista (LABOV, 2008 [1972]), que tem por objetivo observar os fatores que 
contribuem para a variação de modo a perceber possíveis direções rumo à 
estabilização ou à mudança linguística. Os processos de mudança não consistem na 
alteração de um sistema linguístico como um todo, mas na modificação de 
determinados constituintes para os quais o sistema permite a flexibilização de regras 
de variação, podendo ser rearranjadas em função da forma inovadora ou da 
coexistência de duas ou mais formas linguísticas.  
Considerando esses rearranjos que ocorrem no sistema linguístico, cabe 
a investigação dos processos de propagação e implementação da mudança 
(WEINREICH; LABOV; HERZOG, 2006 [1968]) ou da estabilização da variação no 
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âmbito social. Essa investigação só é possível por meio do mapeamento das 
realizações linguísticas nos diversos contextos sociais, que é feito a partir do 
controle estatístico dos dados. Junto a isso, é feito o controle do que é 
essencialmente linguístico e social e do modo como fatores internos e externos se 
correlacionam. Nessa perspectiva, para o tratamento estatístico dos dados, foi 
utilizado, nesta pesquisa, o programa GoldVarb que, segundo (SCHERRE e NARO, 
2012, p. 161), 
 
(...) gera como produto final resultados numéricos associados aos diversos 
fatores dos grupos de fatores, que medem o efeito relativo de cada fator no 
fenômeno variável sob análise. São valores projetados denominados pesos 
relativos. 
 
Essa ferramenta é capaz de processar uma grande quantidade de dados 
linguísticos que sofrem variação com a finalidade de estabelecer uma regra variável 
que possa ajudar o pesquisador a explicar o processo em análise. Para isso, 
inicialmente é feita a codificação dos dados linguísticos e dos grupos de fatores 
associados. Em seguida, esses dados são rodados no programa a fim de se obter a 
frequência, os valores percentuais e os pesos relativos das variáveis linguísticas e 
extralinguísticas que podem (ou não) condicionar o uso de determinada variante e, 
ao final das rodadas, os grupos mais relevantes para a explicação da regra variável 
são selecionados pelo programa. Além disso, é possível, a partir dessa ferramenta 
estatística, fazer o cruzamento de grupos de fatores com vistas a verificar se mais de 
um grupo atua simultaneamente na caracterização da variável dependente. 
 
4.1 VARIÁVEIS DEPENDENTES 
 
Nesta pesquisa, tomamos como objeto de análise a variação no plano 
fonético-fonológico e assumimos, como variáveis dependentes, alguns processos 
que são apontados por estudos sociolinguísticos e dialetológicos como altamente 
variáveis no português brasileiro, como: 
a) a realização de /t/ e /d/ diante de [i], que apresentou as variantes 
alveolar [t, d] e palatal [tʃ, dʒ]; 
b) a realização de /l/ em posição de coda silábica interna e externa, que 
revelou as formas velarizada [ɫ] e vocalizada [w];  
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c) a realização de /s/ em posição de coda silábica interna e externa, que 
indicou as variantes alveolar [s] e palatal [ʃ]; 
d) a realização das vogais médias /e/ e /o/ em posição átona final, que 
demonstrou as variantes médias-altas [e, o] e altas [ɪ, ʊ].  
Além de constituírem casos de variação no quadro atual do português 
brasileiro, estudos preliminares (NASCENTES, 1953 [1922]; 1965 [1927]; 
MARROQUIM, 1996 [1934]) destacaram a ocorrência de alguns processos 
fonológicos inerentes a essas variáveis ao longo da primeira metade do século XX, 
que nos levam a refletir sobre o estado das variáveis dependentes em uma 
perspectiva diacrônica. 
 
4.2 GRUPOS DE FATORES LINGUÍSTICOS 
 
A seleção se deu a partir de estudos anteriores que apontam, para cada 
um dos processos fonológicos já mencionados, grupos de fatores que podem atuar 
no condicionamento linguístico da variável dependente.  
 
4.2.1 /t/ e /d/ diante de [i] 
 
Para essa variável, selecionamos três grupos de fatores: a) sonoridade do 
fonema consonantal; b) tonicidade da sílaba em que ocorre o processo linguístico e 
c) contexto seguinte ao [i]. 
a) Quanto à sonoridade, separamos ocorrências do fonema surdo /t/ de 
ocorrências do fonema sonoro /d/ com vistas a investigar se o grau de vozeamento 
interfere na realização da palatalização.  
Exemplos1: altivo (surdo);  
                  sadio (sonoro). 
b) Quanto à tonicidade, dividimos as ocorrências entre pretônica, tônica e 
átona final. Também separamos os monossílabos átonos dos monossílabos tônicos.  
Exemplos: sentimento e dinheiro (pretônica);  
                  gentil e jardim (tônica);  
                                                          
1
 Todos os exemplos apresentados no quadro metodológico foram retirados do corpus da pesquisa. 
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                  gente e saudade (átona final);  
                  te e de (monossílabo átono);  
                  ti e diz (monossílabo tônico). 
c) Quanto ao contexto seguinte ao [i], sinalizamos a presença do /s/ 
versus outros contextos logo após a ocorrência do segmento vocálico. 
Exemplos: pensantes e disposto (/s/ seguinte);  
                  extirpar e acreditar (outros contextos). 
 Nos casos em que o /s/ aparece logo após o [i], há uma tendência à 
supressão do segmento vocálico se a ocorrência está em sílaba átona. Quando isso 
acontece, simplesmente não há palatalização de /t/ e /d/, já que o processo ocorre 
apenas se os fonemas consonantais estão diante de [i]. Embora tenhamos 
considerado apenas as ocorrências da vogal foneticamente realizada, separamos as 
ocorrências com /s/ em posição seguinte dos demais contextos com vistas a verificar 
se a produção mais sutil da vogal, quando seguida de /s/, interfere na palatalização 
de /t/ e /d/. 
 
4.2.2 /l/ em posição final de sílaba 
 
Para tratar do /l/ em coda silábica, controlamos os grupos de fatores a) 
posição na palavra; b) segmento precedente e c) segmento subsequente à variável 
dependente. 
a) Em relação à posição na palavra, separamos as realizações que 
ocorreram em coda medial das realizações em coda final, visto que o 
comportamento linguístico do fonema lateral pode variar conforme a posição 
ocupada na palavra. 
Exemplos: asfalto (coda medial);  
                  jornal (coda final). 
b) Quanto à posição precedente à lateral, dividimos os segmentos 
vocálicos em dois grupos:  
1. Vogais /a/, /e/ e /i/, considerando que as vogais baixas e anteriores, 
principalmente [e] e [i], tendem a selecionar a variante vocalizada (HORA, 2006); 
Exemplos: ide[a]l, amáv[e]l, fác[i]l. 
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 2. Vogais /o/ e /u/, visto que as vogais posteriores arredondadas tendem 
a inibir a mesma variante (CALLOU, MORAES e LEITE, 2013).  
Exemplos: s[o]ldado, v[u]lto. 
c) Quanto à posição subsequente, agrupamos os segmentos em quatro 
grupos:  
1. Consoantes velares /k/ e /g/, que podem favorecer a velarização da 
lateral em coda medial (CALLOU, MORAES e LEITE, 2013);  
Exemplos: ful[g]or, qual[k]er. 
2. Demais segmentos consonantais ([t], [d], [p], [m], [n], [f], [v], [s], [ʒ], [tʃ], 
[dʒ], [ʎ]); 
Exemplos: fal[t]a, cruel[d]ade, gol[p]e, al[m]a, sol [n]a Vila, mil [f]lores,   
cal[v]ário, fal[s]ário, espiritual [ʒ]ardim, úl[tʃ]ima, mal[dʒ]ição, fácil [ʎ]e esquecer. 
3. Segmentos vocálicos ([a], [~e], [i], [o]); 
Exemplos: mil [a]gruras, rosa de Istambul [~e] jarros, mil [ɪ]xpressões, 
mortal [o]rror. 
4. Pausa, no caso de coda externa, quando não há a realização de 
nenhum fonema após a ocorrência da lateral.  
                   
4.2.3 /s/ em posição final de sílaba 
 
Para a investigação do /s/ em coda silábica, controlamos os seguintes 
grupos de fatores: a) sonoridade; b) posição na palavra; c) segmento precedente e 
d) segmento subsequente ao fonema fricativo. 
a) Quanto à sonoridade, separamos as realizações sonoras das 
realizações surdas do fonema /s/. 
Exemplos: esmola (sonoro);  
                 resto (surdo). 
b) Quanto à posição na palavra, isolamos as realizações do fonema em 
coda medial e em coda final, já que pesquisas como a de Callou, Moraes e Leite 
(2013) ressaltam que a coda medial tende a favorecer a palatalização.  
Exemplos: inspiração (coda medial);  
                  flores (coda final). 
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c) Quanto à posição precedente à variável dependente, preenchida 
apenas por vogais, agrupamos os segmentos da seguinte forma:  
1. /a/ ( [a], [ə], [ã] );  
Exemplos: rap[a]z, sec[ə]s, tr[ã]spor. 
2. /e/ ( [e], [~e] );  
Exemplos: [e]ste, t[~e]s. 
3. /i/ ( [i], [ɪ], [~i] );  
Exemplos: f[i]z, flor[ɪ]s, [~i]spiração. 
4. /o/ ( [o], [õ] ); 
Exemplos: f[o]ste, c[õ]stante. 
5. /u/ ( [u], [ʊ] ).  
 Exemplos: trad[u]z, passei[ʊ]s. 
d) Quanto à posição subsequente, agrupamos os segmentos em quatro 
categorias:  
1. [t] e [d];  
Exemplos: gos[t]o, dons [d]a formosura. 
2. [tʃ] e [dʒ];  
Exemplos: tris[tʃ]e, arroz-[dʒ]e-auçá. 
3. Demais fonemas consonantais ( [p], [b], [f], [v], [k], [g], [m], [n], [l], [h] ); 
Exemplos: es[p]írito, passeios [b]em distantes, as[f]alto, des[v]enturas, 
des[k]anso, mais [g]lória, mes[m]o, mais [n]obre, ternas [l]ágrimas, terás 
[h]ecordação. 
 4. Pausa (ausência de segmentos consonantais e vocálicos). 
Normalmente a pausa ocorre quando a variável dependente está no final da palavra 
e no final da estrofe ou no final da palavra e no final da canção.  
As ocorrências com vogais subsequentes foram excluídas do corpus 
devido aos casos de ressilabificação, processo que consiste na junção do segmento 
consonantal com o segmento vocálico da palavra seguinte, no plano fonológico, 
dando origem a uma nova sílaba formada por esses dois segmentos, como pode 
acontecer no sintagma dois ovos [doɪ’zͻvʊs]. Nesses casos, o fonema /s/ não ocupa 
a posição de coda silábica, por isso esses dados foram descartados. As ocorrências 
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com [s], [z], [ʃ] e [ʒ] no início da palavra seguinte também foram excluídas por não 
ser possível distinguir a realização em coda da realização em ataque silábico. 
A separação dos segmentos em posição subsequente ao /s/ em coda 
também seguiu critérios adotados por estudos sociolinguísticos que tratam dessa 
variável e que serão comentados nos resultados da pesquisa. 
 
4.2.4 /e/ e /o/ em posição átona final 
 
Para a análise dos fonemas vocálicos /e/ e /o/ em posição átona final não 
foram controlados, neste trabalho, grupos de fatores linguísticos, apenas 
extralinguísticos, que serão apresentados a seguir. 
 
4.3 GRUPOS DE FATORES EXTRALINGUÍSTICOS 
 
Como o corpus desta pesquisa compreende gravações de canções em 
um período específico, os grupos de fatores extralinguísticos selecionados - os 
mesmos para todos os processos de variação estudados - correspondem a 
elementos presentes no universo musical que podem condicionar a realização dos 
processos fonológicos, como intérprete, gênero musical, período em que a canção 
fez sucesso, contexto regional e temática da canção,  
 
4.3.1 Intérprete 
 
Os intérpretes escolhidos foram selecionados em função do destaque que 
eles receberam no cenário da música popular brasileira nas quatro primeiras 
décadas do século XX. Optamos por diversificar os intérpretes a fim obter diferentes 
dados da fala cantada. Esse grupo é composto principalmente por homens, já que, 
segundo Severiano e Mello (2006), na produção musical do início do século XX, o 
espaço destinado às mulheres era restrito. Além disso, o sistema de gravação 
mecânico nas duas primeiras décadas não tinha qualidade o suficiente para captar, 
com eficiência, as vozes femininas, mais agudas e mais baixas em sua maioria. 
  
 
59 
Abaixo, apresentamos um quadro com os intérpretes, o ano de 
nascimento e falecimento e o local de nascimento de alguns deles. Esses dados 
foram retirados do site do Dicionário Cravo Albin da Música Popular Brasileira. 
 
Intérprete 
Nascimento e 
Falecimento 
Local de Nascimento 
Neco 1865 a 1940 Niterói/RJ 
Aristarco D. Brandão 1870 a 1940 São Paulo/SP 
Baiano 1870 a 1944 Santo Amaro da Purificação/BA 
Eduardo das Neves 1874 a 1919 Rio de Janeiro/RJ 
Geraldo Magalhães 1878 a 1970 São Gabriel/RS 
Mário Pinheiro 1880 a 1923 Campos/RJ 
Artur Castro 1880 a 1930 Salvador/BA 
Senhorita Odette 1880 a 1940 Rio de Janeiro/RJ 
João Barros Nasceu em 1888 Rio de Janeiro/RJ 
Orestes de Matos - Rio de Janeiro/RJ 
Roberto Roldan 1890 a 1974 - 
Paraguassú 1890 a 1976 São Paulo/SP 
Augusto Calheiros 1891 a 1956 Maceió/AL 
Patrício Teixeira 1893 a 1972 Rio de Janeiro/RJ 
Vicente Celestino 1894 a 1968 Rio de Janeiro/RJ 
Gastão Formenti 1894 a 1974 Guaratinguetá/SP 
Fernando - - 
Francisco Alves 1898 a 1952 Rio de Janeiro/RJ 
Januário Oliveira 1902 a 1963 Rio de Janeiro/RJ 
Moreira da Silva 1902 a 2000 Rio de Janeiro/RJ 
Raul Roulien 1902 a 2000 Rio de Janeiro/RJ 
Figura 1 - Intérprete, ano de nascimento e falecimento e local de nascimento 
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Intérprete 
Nascimento e 
Falecimento 
Local de Nascimento 
Lamartine Babo 1904 a 1963 Rio de Janeiro/RJ 
Aracy Cortes 1904 a 1985 Rio de Janeiro/RJ 
Castro Barbosa 1905 a 1975 Sabará/MG 
Raul Torres 1906 a 1970 Botucatu/SP 
Mário Reis 1907 a 1981 Rio de Janeiro/RJ 
Jorge Fernandes 1907 a 1989 Rio de Janeiro/RJ 
Braguinha 1907 a 2006 Rio de Janeiro/RJ 
Almirante 1908 a 1980 Rio de Janeiro/RJ 
Alcides Gonçalves 1908 a 1987 Porto Alegre/RS 
Silvio Caldas 1908 a 1998 Rio de Janeiro/RJ 
Carmen Miranda 1909 a 1955 Marco de Canavezes/Portugal 
Elisa Coelho 1909 a 2001 Uruguaiana/RS 
Noel Rosa 1910 a 1937 Rio de Janeiro/RJ 
Ratinho - PE 
Canuto Morreu em 1932 - 
Nuno Roland 1913 a 1975 Joinville/SC 
Carlos Galhardo 1913 a 1985 Buenos Aires/Argentina 
João Petra de Barros 1914 a 1948 Rio de Janeiro/RJ 
Orlando Silva 1915 a 1978 Rio de Janeiro/RJ 
Luiz Barbosa - - 
Ciro Monteiro 1918 a 1955 Juiz de Fora/MG 
Manoel Reis Morreu em 1979 - 
Figura 1 - Intérprete, ano de nascimento e falecimento e local de nascimento 
(continuação) 
 
Como podemos observar, a pesquisa conta com 43 intérpretes, a maioria 
do Rio de Janeiro, nascidos entre a segunda metade do século XIX e o começo do 
século XX. Aqueles cujos espaços estão sinalizados por um traço (-) não têm suas 
informações registradas.  
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De todos os intérpretes da Figura 1, Baiano, Eduardo das Neves, 
Francisco Alves, Mário Pinheiro e Noel Rosa, devido à popularidade atingida nos 
discos, são os únicos que interpretam duas canções no corpus da pesquisa.  
 
4.3.2 Gênero musical 
 
 A partir de uma observação inicial, notamos a predominância de algumas 
variantes em determinados gêneros musicais. Pensando nisso, agrupamos canções 
que apresentam semelhanças quanto às formas de cantar e tocar. Ao todo, 
consideramos três gêneros musicais: modinha, samba e marcha carnavalesca. 
Sob o rótulo modinha, neste trabalho, agrupamos as seguintes 
denominações de gênero que constavam nos discos: canção, cançoneta, cantiga, 
chótis, fox, modinha, romanza, seresta, tango, toada paulista e valsa canção. Na 
categoria samba, incluímos o lundu, o maxixe e o próprio samba, por apresentarem 
formas semelhantes de cantar e tocar nas canções selecionadas, e na marcha 
carnavalesca, há apenas canções desse gênero.  
De acordo com Zan (1997), a modinha é um gênero musical popular que 
foi fortemente influenciado pela ópera italiana e, no Brasil, incorporou elementos do 
“ultrarromantismo popular”, transformando-se, mais tarde, nos gêneros conhecidos 
como valsa e canção. Severiano e Melo (2006) também destacam que cançoneta, 
chótis, modinha, polca e valsa são gêneros musicais com as mesmas formações 
instrumentais, nos quais predominava a tradição europeia e a música de piano. 
A seguir, trazemos mais informações sobre alguns dos gêneros 
supracitados. 
Segundo consta no Dicionário Cravo Albin, seresta é o mesmo que 
serenata e tem formação instrumental semelhante à do choro, sendo realizada nas 
ruas ou nas praias sob a luz do luar. 
O fox-trot, ritmo americano prestigiado pela alta classe média, foi trazido 
ao Brasil principalmente pelo cinema falado. Composições brasileiras desse estilo 
ficaram conhecidas como foxe-canção (SEVERIANO E MELLO, 2006). 
O lundu, gênero urbano conhecido por misturar rituais africanos e a 
coreografia do fandango, foi uma das primeiras manifestações da música negra 
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incorporada pelos brancos. Alguns críticos apontam esse gênero como precursor do 
samba; enquanto o maxixe, inspirado em gêneros europeus com ritmo sincopado, 
resultou, no Brasil, em uma hibridização de tradições africanas e europeias (ZAN, 
1996). 
O samba, com surgimento no Brasil e posterior aos gêneros já citados, 
resulta da fusão do ritmo afro-brasileiro com melodias e harmonias europeias. A 
marcha, por outro lado, incorpora elementos de ritmos americanos do início do 
século XX e das marchas portuguesas (SEVERIANO E MELLO, 2006). 
O agrupamento citado anteriormente, além de observar gêneros musicais 
com tendências semelhantes, considerou, como foi dito, o ritmo e a formação 
instrumental das canções selecionadas para esta pesquisa, que resultou na 
separação das canções em três categorias. 
 
4.3.3 Período 
 
A escolha do período que vai de 1902 a 1938 para a análise de processos 
fonológicos na língua cantada foi motivada pelas intensas transformações pelas 
quais passou a música popular brasileira nas quatro primeiras décadas do século 
XX. Dentro do recorte estabelecido, pretendemos investigar como a música urbana 
estava refletindo os processos fonológicos, já que vários acontecimentos históricos 
relevantes já mencionados impulsionaram a renovação de valores e padrões que se 
propagaram para além das quatro décadas. 
A fim de cobrir todo o período (1902 a 1938), inicialmente optamos por 
coletar uma média de 5 canções a cada quinquênio, ampliando a quantidade de 
músicas e reduzindo o intervalo de tempo a partir de 1930, já que, nessa década, o 
número de gravações representativas aumenta significativamente. Durante a coleta, 
no entanto, que considerou o período em que as gravações fizeram sucesso, 
notamos que não seria possível agrupar as canções em períodos de 5 anos exatos 
por dois motivos principais: a) Várias canções representativas se destacaram no 
mesmo ano, sendo necessário, portanto, isolar aquele ano em vez agrupá-lo com 
outros mais próximos; b)  Alguns anos simplesmente não revelaram gravações 
expressivas, culminando em alguns rearranjos e na variação entre o número de 
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canções por período. É importante destacar ainda que devido à qualidade 
insuficiente do sistema mecânico de gravação (a gravação elétrica chega ao Brasil 
em 1927) e à ausência de meios mais rápidos de propagação das gravações no 
início do século (o rádio chega ao Brasil em 1922), a quantidade de gravações 
disponível, principalmente na primeira década, é restrita, o que resultou em um 
número menor de canções nesse período. 
Diante do exposto, a distribuição inicial ficou da seguinte forma:  
 
Período Nº de canções Nº de intérpretes 
1902 a 1907 3 3 
1908 a 1912 3 3 
1913 a 1914 4 4 
1917 a 1921 4 3 
1925 a 1927 5 5 
1929 a 1930 6 6 
1931 5 5 
1932 a 1933 4 4 
1935 a 1936 10 10 
1937 a 1938 4 4 
Figura 2 – Distribuição do número de canções e de intérpretes por período 
 
O período de 1935 a 1936 conta com um número maior de canções 
porque a música popular brasileira vivia o auge da primeira grande fase da “Época 
de Ouro” do rádio, momento em que houve intensa popularização de intérpretes e 
canções.  
Para a inclusão dessa variável independente no modelo de análise 
estatística, amalgamamos alguns períodos com vistas a fazer generalizações no que 
se refere aos pesos relativos. A nova distribuição ficou da seguinte forma: 
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Período Nº de canções Nº de intérpretes 
1902 a 1912 6 6 
1913 a 1921 8 7 
1925 a 1930 11 11 
1931 a 1933 9 9 
1935 a 1938 14 14 
Figura 3 – Nova distribuição do número de canções e de intérpretes por período  
 
A codificação original é interessante para observarmos que o processo de 
mudança não é tão uniforme como se poderia imaginar. Sendo assim, os resultados 
serão apresentados em função das duas codificações. 
 
4.3.4 Contexto regional 
 
Entendemos por contexto regional, nesta pesquisa, a separação entre 
rural e urbano. Consideramos canções com contexto rural aquelas cuja letra remete 
ao estilo de vida no campo, como é o caso de Luar do Sertão (1914): 
 
Oh, que saudade do luar da minha terra 
Lá na serra prateando 
Folhas secas pelo chão 
Esse luar cá da cidade tão escuro 
Não tem aquela saudade 
Do luar lá do sertão (...) 
 
E foram consideradas canções com contexto urbano aquelas que tratam 
da vida na cidade ou que não fazem referência aos elementos e ao estilo de vida no 
meio rural, como na canção Favela (1933): 
 
No Carnaval 
Me lembro tanto da favela, ôh, 
Onde ela, ôh, morava 
Tudo que eu tinha 
Era uma esteira e uma panela, ôh, 
Mas ela, ôh, gostava (...) 
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A partir de uma observação inicial, notamos que algumas canções com 
contexto rural apresentavam traços mais conservadores. Essa separação se deu, 
então, com vistas a apurar se o contexto regional presente na letra da canção 
exercia alguma influência na realização das variáveis dependentes analisadas na 
fala dos intérpretes. 
 
4.3.5 Temática 
 
Assim como o contexto regional, também separamos as canções que têm 
o amor romântico como tema central daquelas que trazem em sua composição 
outros assuntos como tema principal. Como o amor é bastante antigo e tradicional 
nas letras das canções populares, pretendemos observar se, ao comparar tais 
canções com outras com temáticas mais variadas e inovadoras, como acontece nos 
sambas e nas marchinhas a partir da década de 1920, essa característica mais 
tradicional também era mantida nas canções mais românticas do ponto de vista 
linguístico. Desse modo, ao separar as canções de acordo com a temática 
apresentada na letra, averiguamos, na análise de cada variável dependente, se 
houve a predominância de alguma variante. 
Os trechos que se seguem correspondem a fragmentos de canções com 
temática amorosa e temática diversa, respectivamente. 
 
Tu não te lembras da casinha pequenina 
Onde nasceu nosso amor, ai! (...)  
 
Sair um dia dois pombinhos 
A procurar nosso ninho 
Arrulhar (...) 
 
Casinha Pequenina (1904-1907) 
 
Seu garçom faça o favor de me trazer depressa 
Uma boa média que não seja requentada 
Um pão bem quente com manteiga à beça 
Um guardanapo e um copo d'água bem gelada 
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Feche a porta da direita com muito cuidado 
Que não estou disposto a ficar exposto ao sol 
Vá perguntar ao seu freguês do lado 
Qual foi o resultado do futebol (...) 
 
Conversa de Botequim (1935) 
 
 
4.4 ETAPAS DA PESQUISA 
 
Tendo em vista a proposta da Sociolinguística Variacionista, realizamos 
as seguintes etapas: seleção e registro de canções de sucesso lançadas entre os 
anos de 1902 e 1938, transcrição e tabulação dos processos fonológicos analisados 
e realização de rodadas quantitativas por meio da ferramenta GoldVarb, com vistas 
a obter informações estatísticas de cada processo linguístico. 
Para a seleção das canções, utilizamos o volume I do livro de Severiano e 
Mello (2006) - A Canção no Tempo: 85 anos de músicas brasileiras. Essa obra traz 
um breve panorama da música popular brasileira e apresenta as canções que mais 
se destacaram em cada ano entre o período de 1901 e 1957. Nos dados das 
canções, os autores trazem informações sobre autoria, gravadora, gravações 
representativas e gênero musical. Nas mais populares, eles também tecem 
comentários sobre a composição, os intérpretes e a recepção da canção pelo 
grande público. Além desse material, em alguns períodos, utilizamos informações do 
site intitulado As Músicas Mais Vendidas e Tocadas em Cada Ano, que apresenta as 
canções que mais tocaram no rádio entre os anos de 1902 e 2013, a fim de ampliar 
o leque de canções em cada período. 
Após selecionar as canções de destaque de cada época, acessamos o 
acervo musical do Instituto Moreira Salles (IMS) para verificar se o áudio das 
canções selecionadas estava disponível para consulta. Após essa verificação, 
ouvimos as canções para apurar a qualidade das gravações. Nem todas as canções 
representativas selecionadas estavam disponíveis no acervo ou tinham qualidade 
sonora suficiente para que pudesse ser feita a coleta de dados. Por isso, em alguns 
períodos, tivemos que selecionar outras canções ou reduzir a quantidade de 
músicas, como é o caso dos anos de 1902 a 1907, que dispõem de poucas 
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gravações de qualidade no acervo musical. Feito isso, tratamos de conseguir as 
letras de cada canção que comporia o corpus da pesquisa e de registrar as 
informações relevantes de cada uma delas, como: título, autoria, intérprete, 
imprenta, gênero musical, número do álbum, data de lançamento, disco, lado do 
disco, número do disco e da faixa. Todas essas informações são disponibilizadas 
junto com as gravações no acervo musical do IMS. 
Na etapa seguinte, com as letras e com as informações das canções 
registradas em um documento do Word, destacamos em cada uma delas a 
ocorrência das variáveis dependentes que seriam analisadas com vistas a facilitar a 
percepção do dado linguístico durante a escuta. Em seguida, procedemos à escuta 
de cada canção, transcrevendo, na medida em que as realizações eram percebidas, 
a variante utilizada pelo intérprete em cada ocorrência. Além desse documento, 
fizemos para cada processo analisado uma planilha no Excel contendo colunas com 
informações sobre a palavra em que a variável dependente apareceu e a variante 
empregada na realização, seguidas pelos grupos de fatores que foram selecionados 
para cada processo fonológico. A seguir, uma pequena amostra de como se deu a 
tabulação dos dados. Os dados apresentados correspondem à tabulação da 
realização de /t/ e /d/ diante de [i]. 
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Figura 4 – Registro parcial das ocorrências de /t/ e /d/ diante de [i] 
 
 
 
 
 
Ocorrência Realização Sonoridade Posição 
/s/ 
seguinte Canção Intérprete Gênero Período 
Contexto 
Regional  
 
Temática 
perdi palatal sonora tônica sem Implorar 
Moreira 
da Silva samba 1935 urbano 
 
amorosa 
amizade alveolar sonora 
átona 
final sem Implorar 
Moreira 
da Silva samba 1935 urbano  
 
amorosa 
mocidade alveolar sonora 
átona 
final sem Implorar 
Moreira 
da Silva samba 1935 urbano  
 
amorosa 
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Após a tabulação dos dados, demos início à codificação. Para cada 
processo fonológico, criamos um arquivo no bloco de notas com os códigos de cada 
fator dos grupos de fatores para facilitar a etapa das rodadas no GoldVarb, que 
ocorreu da seguinte forma para cada variável dependente: distribuição inicial com 
todas as variáveis a fim de verificar o número absoluto e o percentual de cada 
variante em relação a cada fator dos grupos de fatores linguísticos e 
extralinguísticos; exclusão dos Knockouts (resultados categóricos), isolamento de 
uma variante e realização de novas distribuições sem os dados categóricos; depois, 
execução do comando Binomial up and down, que calcula o peso relativo de cada 
fator em função da variante isolada e fornece informações importantes sobre o grau 
de confiabilidade dos dados e os grupos de fatores que mais favorecem a forma 
linguística em destaque. Após analisar as informações das rodadas decorrentes da 
execução do Binomial up and down, procedemos ao cruzamento de alguns grupos 
de fatores a fim de explicar a atuação simultânea de alguns deles para dado 
processo fonológico. As tabelas com o número de ocorrências, os valores 
percentuais e os pesos relativos, assim como os cruzamentos que foram realizados 
para cada variável dependente, serão apresentadas nos resultados dessa pesquisa.  
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5. RESULTADOS 
 
A seguir, apresentamos os resultados obtidos para /t/ e /d/ diante de [i], /l/ 
em posição final de sílaba, /s/ em posição final de sílaba, /e/ em posição átona final 
e /o/ em posição átona final. 
 
5.1 /t/ E /d/ DIANTE DE [i] 
 
A realização de /t/ e /d/ diante de [i], nesta pesquisa, pode ser alveolar [t, 
d] ou palatal [tʃ, dʒ]. Os resultados apresentados, que correspondem à análise de 
684 ocorrências dos fonemas em destaque, mostram a variável dependente em 
função de cada grupo de fatores descrito na metodologia do trabalho, que pode ser 
linguístico (sonoridade, tonicidade, /s/ seguinte versus outros contextos) e 
extralinguístico (intérprete, período, gênero musical, contexto regional e temática da 
canção). 
Inicialmente, fizemos rodadas com os grupos de fatores linguísticos e, 
posteriormente, extralinguísticos com vistas a calcular o peso relativo de cada 
variável independente. Na rodada com os grupos de fatores linguísticos, cuja 
distribuição é apresentada a seguir, não foram selecionadas como relevantes as 
variáveis estruturais. 
 
5.1.1 Grupos de fatores linguísticos 
 
Tabela 1 – Frequência da variante palatal [tʃ, dʒ] em função da sonoridade 
 Sonoridade 
 
Frequência Peso relativo  
Surdo 116/242 = 47,9% 
 
[.54] 
 
Sonoro 190/442 = 43% 
 
[.48] 
 
Total 306/684 = 44,7% 
 
.45 (input) 
 
 
Ao isolar o grupo de fatores sonoridade, pudemos observar que tanto em 
ocorrências de /t/ como em ocorrências de /d/ houve uma leve predominância da 
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variante alveolar. Os pesos relativos indicam que não há um condicionamento da 
sonoridade. 
As próximas tabelas tratam da variação de /t/ e /d/ diante de [i] de acordo 
com a tonicidade da sílaba na qual ocorre o processo linguístico e com o segmento 
subsequente, respectivamente. 
 
Tabela 2 – Frequência da variante palatal [tʃ, dʒ] em função da tonicidade 
Tonicidade  
 
Frequência Peso relativo  
Monossílabo átono 109/231 = 47,2% 
 
[.52] 
Átona final 100/214 = 46,7% 
 
[.52] 
Tônica 52/122 = 42,6% 
 
[.48] 
Pretônica 40/100 = 40% 
 
[.46] 
Monossílabo tônico 5/17 = 29,4% 
 
[.34] 
Total 306/684 = 44,7% 
 
.45 (input) 
 
 
A tonicidade da sílaba, neste trabalho, apresenta cinco possibilidades: 
pretônica, tônica, átona final, monossílabo átono e monossílabo tônico.  
 
Tabela 3 – Frequência da variante palatal [tʃ, dʒ] em função do segmento 
subsequente 
Segmento subsequente Frequência Peso relativo  
Demais contextos 265/581 = 45,6% 
 
[.50] 
/s/ seguinte 41/103 = 39,8% 
 
[.49] 
Total  
 
306/684 = 44,7% .45 (input) 
 
Durante a coleta de dados, sinalizamos a presença do /s/ logo após a 
ocorrência da variável dependente, como, por exemplo, na palavra distante, porque 
esse fonema pode interferir no grau de palatalização dos fonemas consonantais em 
destaque se não houver a produção da vogal [i] (ABAURRE e PAGOTTO, 2013). 
Nos contextos nos quais o /s/ aparece logo após a realização de /t/ e /d/ diante de [i], 
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há uma tendência à supressão do segmento vocálico quando tais fonemas se 
encontram em sílaba átona, produzindo algo como [‘dztãtʃɪ] ou [‘dztãtɪ] na maioria 
dos dialetos do português brasileiro. Quando isso acontece, simplesmente não há 
palatalização de /t/ e /d/, já que o processo ocorre apenas quando os fonemas 
consonantais estão diante da vogal foneticamente realizada.  Como estamos 
investigando a realização de /t/ e /d/ diante de [i], consideramos apenas os casos em 
que a vogal foi produzida. Ainda assim, é válido destacar que a pronúncia do 
segmento vocálico é menos evidente quando é seguida de /s/ em sílaba átona, o 
que pode reduzir as chances de palatalização de /t/ e /d/.  
  
Considerando que os grupos de fatores linguísticos pouco contribuem 
para a investigação da palatalização dos fonemas no contexto em destaque, 
vejamos, a seguir, como se comporta a variável dependente em função dos grupos 
de fatores extralinguísticos.  
  
5.1.2 Grupos de fatores extralinguísticos 
 
Na rodada realizada para o cálculo dos pesos relativos, incluímos o 
período da canção, o gênero musical, o contexto regional e a temática, dentre os 
quais foram selecionados pelo modelo estatístico o período e o gênero musical, 
nesta ordem. O grupo intérprete, que tem seus valores percentuais apresentados 
mais adiante, não foi incluído na rodada. 
 A distribuição dos dados em função do período é demonstrada a seguir. 
 
Tabela 4 – Frequência da variante palatal [tʃ, dʒ] em função do período 
Período Frequência Peso relativo 
1902 – 1912 57/135 = 42,2% .49 
1913 – 1921 50/152 = 32,9% .42 
1925 – 1930 48/119 = 40,3% .46 
1931 – 1933 57/86 = 66,3% .68 
1935 – 1938 94/192 = 49% .53 
Total 306/684 = 44,7% .45 (input) 
  
 
73 
 
Ao considerar o período, a Tabela 4 nos mostra que até 1930 a variante 
predominante na fala dos intérpretes nas canções populares selecionadas para esse 
trabalho era a alveolar. Esse quadro revela uma mudança considerável entre 1931 e 
1933, período no qual a palatalização recebe destaque. É interessante observar que 
o salto para a palatalização não se mantém no período seguinte, com uma leve 
predominância da variante alveolar entre os anos de 1935 e 1938. Essa tabela 
sugere certa instabilidade normativa a partir de 1931, uma vez que a variante 
palatal, predominante entre 1931 e 1933, revela uma queda no percentual de 
realizações entre 1935 e 1938, período em que volta a prevalecer, ainda que 
minimamente, realizações alveolares do fonema. O peso relativo de .68 nos mostra 
que os anos de 1931 e 1933 condicionam a ocorrência da variante palatal quando 
comparados com os demais períodos e com os grupos analisados até o momento. 
A codificação original, que demonstra a distribuição da variante palatal ao 
longo de dez períodos, revela um quadro semelhante, conforme podemos ver 
adiante.  
 
 
 
Figura 5 - Frequência (%) da variante palatal [tʃ, dʒ] em função do período 
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Ao observar a Figura 5, fica ainda mais evidente que o processo de 
mudança não é tão uniforme quanto se poderia prever. Isso demonstra que não 
podemos considerar o período isoladamente, uma vez que há uma forte relação 
entre período e intérprete da canção ao fazer o cruzamento de ambos, como 
podemos observar na Figura 6. 
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Figura 6 - Frequência (%) da variante palatal [tʃ, dʒ] em função do intérprete e do 
período 
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Ao observar a distribuição dos dados por período e por intérprete, 
notamos que não há continuidade na realização do processo de palatalização. Ainda 
assim, é possível perceber que, de modo geral, períodos próximos apresentam 
semelhanças em relação à frequência de determinada variante.   
No período de 1902 a 1907, a Figura 6 mostra que na fala cantada de 
Senhorita Odette (40%) e Geraldo Magalhães (33%) houve predominância da 
variante alveolar, enquanto os dados de Mário Pinheiro (54%) indicaram uma leve 
predominância da variante palatal. Seguindo adiante, observamos que, entre 1908 e 
1912, a distribuição das variantes em destaque é equilibrada na fala de Eduardo das 
Neves (50%) e Neco (50%), enquanto João Barros (14%) revela uma tendência mais 
conservadora, com um baixo índice de ocorrências palatais. Essa tendência mais 
conservadora se faz presente na fala dos intérpretes selecionados no período de 
1913 a 1914, já que Orestes de Matos (36%), Roberto Roldan (21%) e Aristarco 
Dias Brandão (23%) empregam, na maioria das ocorrências, a variante alveolar. É 
interessante destacar que nesse período também há uma canção interpretada por 
Eduardo das Neves, que palataliza /t/ e /d/ diante de [i] em 50% das ocorrências. Se 
compararmos a fala desse intérprete em ambos os períodos (1908 a 1912 e 1913 a 
1914), podemos constatar a mesma porcentagem na distribuição das variantes 
alveolar e palatal, o que revela estabilidade na pronúncia do indivíduo, já que ele 
mantém a variação entre as duas formas. No período seguinte, que vai de 1917 a 
1921, Vicente Celestino (23%), Mário Pinheiro (32%) e Baiano (44%) mantêm uma 
tendência conservadora. Assim como ocorreu com os dados da fala cantada de 
Eduardo das Neves, também coletamos dados de canções interpretadas por Mário 
Pinheiro em dois períodos: de 1902 a 1907 e de 1915 a 1921. Na língua cantada de 
Mário Pinheiro, observamos certa instabilidade no padrão de pronúncia, já que, no 
primeiro período, o intérprete apresentou 54% de ocorrências palatais e, no 
segundo, apenas 32%. Essa variação caracteriza-se como uma particularidade 
desse intérprete, visto que nas décadas posteriores, principalmente nos anos de 
1930, a palatalização começa a receber destaque. Entre 1925 e 1927, a Figura 6 
mostra artistas extremamente conservadores, como é o caso de Paraguassú (0%) e 
Augusto Calheiros (0%), que não realizam a palatalização de /t/ e /d/ diante de [i], e 
outros dois artistas com tendências mais inovadoras, como Artur Castro (55%) e 
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Patrício Teixeira (56%). Fernando (43%), apesar de apresentar predominantemente 
realizações alveolares, também revela, em sua fala, um índice considerável de 
ocorrências palatais. Com exceção de alguns intérpretes, o período que vai de 1902 
a 1927 compreende artistas que, apesar de incorporarem a palatalização na fala 
cantada, ainda mantêm traços conservadores que se caracterizaram como padrão 
de pronúncia até o século XIX, como é o caso da variante alveolar. Esse quadro 
parece sofrer alterações significativas a partir de 1930, com uma instabilidade ainda 
mais evidente entre 1929 e 1931 e com a predominância da palatalização na fala da 
grande maioria dos intérpretes entre 1932 e 1936. 
Como mencionado anteriormente, no período no qual se inserem os anos 
de 1929 e 1930, a música popular brasileira estava passando por mudanças 
ocasionadas principalmente pela popularização do rádio e do sistema elétrico de 
gravação e pela consolidação de novos gêneros musicais e intérpretes. É nesse 
contexto de transição que aumenta a instabilidade normativa que se segue.  
 Na Figura 6, podemos notar um alto índice de palatalização na fala de 
Mário Reis (75%), o intérprete que apresentou mais ocorrências da variante 
inovadora até o momento. Contrastando com os dados da fala de Mário Reis, 
Francisco Alves (29%), Januário Oliveira (38%), Ratinho (7%) e Carmen Miranda 
(17%) revelam um percentual bastante reduzido da variante palatal, enquanto 
Gastão Formenti (56%) supera a variante conservadora em apenas 6%. Esses 
dados sugerem novas perspectivas para o fenômeno nos anos seguintes, já que 
cada intérprete tende a priorizar uma variante. O ano de 1931 começa, nesta 
amostra, como dados da fala de Noel Rosa (75%), compositor e cantor carioca que 
apresenta a variante inovadora bastante consolidada em sua fala. Assim como ele, 
Braguinha prioriza a variante palatal e é o único intérprete dessa amostra a produzir 
a variante inovadora em 100% das ocorrências. Diferentemente dos períodos 
anteriores, podemos constatar a estabilização da palatalização na fala dos 
intérpretes em 1931, que ainda conta com Canuto (86%) e Aracy Cortes (75%). A 
única exceção é Elisa Coelho (43%), intérprete gaúcha que demonstra com mais 
frequência a variante conservadora. No período subsequente, de 1932 a 1933, 
novamente observamos a palatalização em destaque, com percentuais elevados de 
realização da variante inovadora na fala de Castro Barbosa (71%), Jorge Fernandes 
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(69%) e Raul Roulien (67%). Almirante (50%), destoando dos demais, demonstra o 
mesmo valor percentual para cada uma das variantes. 
Os anos de 1935 e 1936, neste trabalho, contam com uma quantidade 
variada de intérpretes, visto que, no período, um número expressivo de canções fez 
sucesso. Dos dez intérpretes selecionados, Orlando Silva (69%), Noel Rosa (59%), 
Lamartine Babo (70%), Carlos Galhardo (77%), Francisco Alves (55%) e Alcides 
Gonçalves (67%) favorecem a variante inovadora, que começou a se popularizar na 
língua cantada por volta de 1930. Como foi visto anteriormente, além dos dados 
desse período, Francisco Alves e Noel Rosa também apresentam dados dos anos 
de 1929-1930 e 1931, respectivamente. O primeiro salta de 29% de ocorrências 
palatais para 55%, dados que podem indicar que a variante inovadora foi ganhando 
destaque na fala desse intérprete na medida em que se propagava ao longo dos 
anos 30. Já Noel Rosa, apesar da variação (75% e 59%, respectivamente), prioriza 
a palatalização em ambos os períodos, o que revela que a forma inovadora, em sua 
fala, já era a variante de destaque. Contrastando com a maioria dos intérpretes 
dessa época, Raul Torres (46%) João Petra de Barros (30%), Moreira da Silva (33%) 
e Silvio Caldas (8%) demonstram a predominância da variante alveolar em suas 
falas. Raul Torres, apesar do destaque para a variante conservadora, revela um 
percentual considerável de ocorrências palatais. O mesmo não acontece com Silvio 
Caldas, que se opõe quase que completamente à variante que estava se 
implementando na música popular.  
Os anos de 1937 e 1938 parecem retomar traços das três primeiras 
décadas do século XX, uma vez que a variante palatal, destaque a partir de 1930, é 
produzida com menos frequência pelos intérpretes da segunda metade da década. 
Nuno Roland (18%), Luiz Barbosa (46%) e Ciro Monteiro (41%) indicam a 
predominância de realizações alveolares, enquanto Manoel Reis revela uma 
tendência totalmente conservadora, realizando a variante alveolar em 100% das 
ocorrências. Embora as canções interpretadas pelos artistas supracitados sejam de 
origem popular, é provável que a tendência conservadora do Congresso Nacional de 
Língua Cantada, realizado em 1937, que, segundo Abaurre e Pagotto (2013), 
recomendava a pronúncia alveolar de /t/ e /d/ diante de [i] para o canto erudito, tenha 
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se espalhado para o canto em geral, induzindo a retomada de certos padrões por 
parte de alguns intérpretes. 
Em face do exposto, podemos sugerir que no início do século XX a 
variante alveolar ainda se constituía como padrão de pronúncia na língua cantada, 
visto que, até por volta de 1927, ocorrências alveolares eram predominantes na fala 
da maioria dos intérpretes. Apesar disso, a palatalização recebia destaque na fala de 
alguns artistas, como é o caso de Mário Pinheiro, Artur Castro e Patrício Teixeira. 
Em 1929 e 1930, percebemos um alto índice de variação na produção de /t/ e /d/ 
diante de [i], dado que intérpretes do mesmo período alternavam significativamente 
entre realizações alveolares e palatais, revelando certa instabilidade normativa 
nesse período. No início da década de 1930, a pronúncia disseminada até meados 
dos anos de 1920 é produzida com menos frequência e a palatalização se propaga e 
predomina até 1937, período no qual há uma retomada da pronúncia conservadora 
nessa amostra. Apesar do estabelecimento de algumas tendências normativas ao 
longo dessas quase quatro décadas, é válido ressaltar que os dados revelam várias 
exceções que direcionam a análise para comportamentos linguísticos próprios de 
cada intérprete. 
 
A seguir, apresentamos a distribuição da variante palatal de acordo com o 
gênero musical da canção, o segundo grupo de fatores selecionado pelo modelo de 
análise estatística. 
 
Tabela 5 – Frequência da variante palatal [tʃ, dʒ] em função do gênero musical 
Gênero musical 
 
Frequência Peso relativo 
Modinha 144/382 = 37,7% 
 
.44 
Samba 142/263 = 54% 
 
.58 
Marcha 20/39 = 51,3% 
 
.56 
Total 306/684 = 44,7% 
 
.45 (input) 
 
 
As canções que se enquadram na categoria modinha exprimem 
principalmente a variante alveolar na língua cantada, enquanto nas canções 
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pertencentes ao samba e à marcha prevalece, ainda que minimamente, a variante 
palatal nessa amostra. 
A predominância da variante alveolar nas canções que se caracterizam 
como modinha pode ser justificada pela equivalência musical de estilos musicais que 
ainda preservavam a influência do canto erudito, revelando um padrão de pronúncia 
ainda disseminado no início do século XX. 
Para esses gêneros, Severiano e Mello (2006, p.17) apontam que  
São os mesmos gêneros – valsa, modinha, cançoneta, chótis, polca -, as 
mesmas maneiras de cantar e tocar, as mesmas formações instrumentais, a 
mesma predileção pela música de piano. (...) continua a predominar a 
influência musical europeia, principalmente a francesa. 
 
Já o samba e a marcha são gêneros musicais que, segundo os mesmos 
autores, se popularizaram a partir de 1917 no Brasil e marcaram a transformação de 
costumes e valores entre os períodos de 1917 e 1928, uma vez que a música 
popular brasileira, assim como outros segmentos sociais, vivia um período de 
modernização. Nesse sentido, é válido ressaltar que os novos gêneros também 
trouxeram inovações para a língua cantada, minimizando a influência do canto 
erudito e revelando novas tendências na pronúncia realizada pelos intérpretes, como 
a variante palatal, por exemplo, que é ligeiramente predominante no samba e na 
marcha. 
Se cruzarmos o gênero musical com o período da canção, os dois grupos 
de fatores que mais condicionam a realização da variável dependente, veremos, na 
amostra obtida, que o samba, em quase todos os períodos, favorece a ocorrência da 
variante inovadora, com exceção da primeira década do século XX e dos anos que 
vão de 1935 a 1938. A modinha e a marcha por outro lado, revelam um quadro de 
mudança na produção dos fonemas /t/ e /d/ diante de [i], como podemos observar na 
Tabela 6. 
 
 
 
 
 
 
  
 
81 
Tabela 6 – Frequência da variante palatal [tʃ, dʒ] em função do período e do gênero 
musical 
 Modinha Samba Marcha Total 
1902-1912 52/125 = 42% 5/10 = 50% - 57/135 = 42% 
1913-1921 38/132 = 29% 12/20 = 60% - 50/152 = 33% 
1925-1930 17/60 = 28% 24/39 = 62% 7/20 = 35% 48/119 = 40% 
1931-1933 18/34 = 53% 33/43 = 77% 6/9 = 67% 57/86 = 66% 
1935-1938 19/31 = 61% 68/151 = 45% 7/10 = 70% 94/192 = 49% 
Total 144/382 = 38% 142/263 = 54% 20/39 = 51% 306/684 = 45% 
 
Os dados do samba nos induzem a acreditar que esse gênero, ainda que 
menos popular nas três primeiras décadas do século XX, desde a origem, apresenta 
menos rigidez quanto ao emprego da norma padrão, abrindo espaço, já no início da 
sua implementação no cenário musical brasileiro, para a incorporação de inovações 
que se manifestavam na língua, como a realização palatal de /t/ e /d/ diante de [i]. A 
modinha, em contrapartida, revela um quadro de mudança ao longo do tempo na 
amostra coletada: inicialmente com tendências mais conservadoras, o gênero vai, 
aos poucos, implementando a variante palatal. O mesmo quadro parece se 
manifestar na marcha carnavalesca, que, por ser um gênero posterior à modinha e 
ao samba, começa a se destacar no Brasil em meados na década de 1920. Embora 
a variante alveolar predomine na amostra do gênero samba entre os anos de 1935 e 
1938 (provavelmente devido à particularidade da língua cantada de alguns 
intérpretes), podemos perceber que esse gênero condiciona o emprego da variante 
palatal, com destaque para a variante inovadora já nos primeiros anos do século XX. 
 
Os próximos grupos de fatores apresentados mostram a distribuição dos 
dados de /t/ e /d/ diante de [i] de acordo com o contexto regional e com a temática 
da canção, respectivamente. 
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Tabela 7 – Frequência da variante palatal [tʃ, dʒ]  em função do contexto regional 
Contexto regional 
 
Frequência Peso relativo 
Rural 85/222 = 38,3% 
 
[.48] 
Urbano 221/462 = 47,8% 
 
[.51] 
Total 306/684 = 44,7% 
 
.45 (input) 
 
A diferença indicada pelos percentuais entre o contexto urbano e o 
contexto rural das canções não se revelou significativa do ponto de vista estatístico. 
Muito provavelmente a prevalência se deva ao período em que as canções foram 
compostas.  
 
Tabela 8 – Frequência da variante palatal [tʃ, dʒ] em função da temática 
Temática 
 
Frequência Peso relativo 
Amorosa 233/508 = 45,9% 
 
[.51] 
Diversa 
73/176 = 41,5% 
 
[.47] 
Total 
306/684 = 44,7% 
 .45 (input) 
 
Ao isolar este grupo, observamos uma distribuição quase equilibrada da 
variante palatal nas canções com temática amorosa e com temática diversa, com 
certa predominância da forma conservadora, principalmente nas canções que não 
tratam do amor romântico. 
 
5.1.3 Considerações sobre /t/ e /d/ diante de [i] 
 
Como foi possível observar, o condicionamento da variável dependente 
ocorre principalmente em função de grupos de fatores extralinguísticos na amostra 
desta pesquisa. Nas duas rodadas realizadas no modelo de análise estatística, 
apenas o período e o gênero musical da canção foram selecionados como 
condicionadores da palatalização. A distribuição dos dados de acordo com o período 
e com o gênero e o cruzamento de ambos demonstraram que a modinha e a marcha 
acompanham a implementação da variante palatal ao longo do tempo, enquanto o 
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samba, já na primeira década do século XX revela uma tendência inovadora. 
Embora o intérprete não tenha sido incluído na rodada com os grupos de fatores 
extralinguísticos, o cruzamento do indivíduo com o período indicou que, apesar de 
alguns intérpretes apresentarem um estilo próprio de pronúncia, é possível traçar 
algumas tendências normativas ao longo do tempo: até 1927, notamos a 
predominância do traço conservador, quadro que cede espaço a um período de 
instabilidade na pronúncia nos anos de 1929 e 1930. Nos anos seguintes, o 
processo de palatalização se destaca e predomina até 1937, quando a variante 
palatal volta a ser produzida com menos frequência.  
 
5.2 /l/ EM POSIÇÃO FINAL DE SÍLABA 
 
A ocorrência do fonema /l/ em posição de coda silábica é variável no 
português brasileiro e, dentre as realizações possíveis, revelou a variante velar [ɫ] e 
a vocalizada [w] nesta amostra, com predominância da segunda na maioria das 
realizações. Os grupos de fatores que tendem a favorecer a vocalização do ponto de 
vista estrutural são a posição da coda (interna ou externa) e a natureza da vogal 
precedente e da consoante subsequente à lateral. Esses grupos de fatores foram 
relacionados para a análise da lateral juntamente com os grupos extralinguísticos 
inerentes à produção musical, como o período, o intérprete, o gênero musical, o 
contexto regional e a temática da canção.  
Os resultados apresentados para a lateral em coda silábica, que nesta 
pesquisa contou com 159 ocorrências, advêm de duas rodadas: a primeira contendo 
os grupos de fatores linguísticos, e a segunda, os grupos de fatores extralinguísticos 
selecionados para a análise da variável dependente.  
 
5.2.1 Grupos de fatores linguísticos 
 
Na rodada com os grupos linguísticos, foi selecionada pelo modelo de 
análise estatística apenas a posição em que a lateral apareceu na palavra (coda 
interna ou externa), cujos resultados são apresentados adiante, seguidos pelos 
demais grupos de fatores linguísticos. 
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Tabela 9 – Frequência da variante vocalizada [w] em função da posição 
Posição na palavra Frequência Peso relativo 
Meio 35/76 = 46,1% .32 
Fim 62/83 = 74,7% .67 
Total 97/159 = 61% .63 (input) 
 
Como podemos observar na tabela acima, a variante vocalizada ocorre 
preferencialmente em coda externa, em 74,7% das ocorrências, sendo que, no meio 
da palavra, a variante que recebeu destaque foi a velarizada, aparecendo em 46,1% 
das ocorrências. O peso relativo de .67 da lateral em coda externa confirma que 
essa posição é favorecedora do processo de vocalização, convergindo com o que 
apontam Callou, Moraes e Leite (2013), que por meio da análise de dados extraídos 
do Projeto Norma Urbana Culta (NURC), sinalizaram que o processo de mudança da 
variante velar para a variante vocalizada pode ter se iniciado na posição final de 
palavra. 
Na Tabela 10, os dados estão distribuídos de acordo com o segmento 
que precede a realização da lateral. Dividimos esses segmentos em dois grupos: o 
primeiro contendo as vogais /a/, /e/ e /i/ e, o segundo, as vogais /o/ e /u/, visto que, 
de acordo com Hora (2006, p. 39), “(...) a variante vocalizada é selecionada quando 
a vogal que precede a lateral é baixa ou anterior [i, e]” e, segundo Callou, Moraes e 
Leite (2013), a vocalização tende a ser inibida após as posteriores arredondadas.  
 
Tabela 10 – Frequência da variante vocalizada [w] em função do segmento 
precedente  
Segmento precedente Frequência Peso relativo 
/a/, /e/ e /i/ 72/123 = 58,5% [.46] 
/o/ e /u/ 25/36 = 69,4% [.64] 
Total 97/159 = 61% .63 (input) 
 
A Tabela 10 revela uma tendência um pouco menor à vocalização quando 
o segmento precedente não é uma vogal arredondada. Embora esse grupo de 
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fatores não tenha sido selecionado pelo programa, o valor percentual das vogais 
arredondadas, diferentemente do que aponta a literatura (HORA, 2006; CALLOU, 
MORAES e LEITE, 2013), indica a predominância da variante vocalizada nesse 
contexto, mais do que no contexto da vogais não arredondadas, como era de se 
esperar.  
Na posição subsequente, separamos os segmentos em quatro grupos: 
fonemas velares /k/ e /g/, que podem contribuir para a velarização da lateral em 
coda interna (CALLOU, MORAES e LEITE, 2013), demais fonemas consonantais, 
fonemas vocálicos e pausa, que pode ocorrer quando a lateral está em coda 
externa.  
 
Tabela 11 – Frequência da variante vocalizada [w] em função do segmento 
subsequente 
Segmento subsequente Frequência Peso relativo 
/k/ e /g/ 13/27 = 48,1% [.39] 
Demais fonemas 
consonantais 
67/107 = 62,6% [.48] 
Fonemas vocálicos 8/13 = 61,5% [.35] 
Pausa 9/12 = 75% [.55] 
Total 97/159 = 61% .63 (input) 
 
Em relação ao segmento subsequente, os valores percentuais revelam 
que a vocalização é menos frequente quando o segmento seguinte é um fonema 
velar, visto que o ponto de articulação de /k/ e /g/ é o mesmo da lateral velarizada, o 
que contribui para a realização dessa variante no contexto mencionado. Por outro 
lado, quando a lateral é seguida pelos outros fatores, fonemas vocálicos, demais 
fonemas consonantais e pausa, como podemos observar na Tabela 11, a 
vocalização é mais evidente. Apesar da quantidade reduzida de dados, é 
interessante observar ainda que a vocalização ocorre mesmo se o segmento 
seguinte for uma vogal, o que demonstra que a ressilabificação não é inerente à 
coda externa seguida de vogal, como ocorre com o fonema /s/, por exemplo, que 
será apresentado mais adiante. 
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Assim como ocorre para /t/ e /d/ diante de [i], alguns grupos de fatores 
linguísticos, embora apontados pela literatura como possíveis condicionadores da 
variável dependente em situações de fala espontânea, de maneira geral, parecem 
não atuar de forma tão efetiva no condicionamento da lateral em coda silábica nos 
dados de gravação de música popular brasileira da primeira metade do século XX 
como os fatores extralinguísticos. É provável que isso ocorra devido à enorme 
transformação que os grupos de fatores relacionados à produção musical passavam 
na época, meio no qual se insere o corpus da pesquisa.  
 
5.2.2 Grupos de fatores extralinguísticos 
 
O comportamento da lateral de acordo com a rodada realizada com esses 
grupos, que não contou o intérprete da canção, selecionou apenas o gênero musical 
como grupo relevante para a análise da lateral. Vejamos a distribuição dos dados. 
 
Tabela 12 – Frequência da variante vocalizada [w] em função do gênero musical 
Gênero musical Frequência Peso relativo 
Modinha 34/85 = 40% .29 
Samba 52/61 = 85,2% .83 
Marcha 11/13 = 84,6% .72 
Total 97/159 = 61% .65 (input) 
 
Podemos observar um alto contraste entre os dados do samba e da 
marcha em relação aos dados da modinha que, por apresentar tendências mais 
conservadoras quanto aos modos de cantar e tocar, tende a preservar a variante 
velarizada em grande parte das ocorrências. As canções pertencentes aos outros 
dois gêneros apresentam valores percentuais e pesos relativos consideráveis, 
indicando não somente uma mudança no contexto musical, mas também no padrão 
de pronúncia para a lateral na língua cantada. 
Tomando a distribuição da variante vocalizada em função do período, 
observamos que, embora o grupo não tenha sido selecionado pelo programa, os 
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valores percentuais parecem apontar para um quadro de mudança linguística, 
conforme apresentado na Tabela 13. 
 
Tabela 13 – Frequência da variante vocalizada [w] em função do período  
Período Frequência Peso relativo 
1902-1912 5/18 = 27,8% [.24] 
1913-1921 16/39 = 41% [.39] 
1925-1930 7/17 = 41,2% [.40] 
1931-1933 29/36 = 80,6% [.59] 
1935-1938 40/49 = 81,6% [.65] 
Total 97/159 = 61% .65 (input) 
 
A distribuição dos dados por período mostra a implementação gradual da 
variante inovadora ao longo dos anos. A variante vocalizada parece se propagar na 
língua cantada a partir de 1931, espalhando-se na fala dos intérpretes desse período 
em diante. 
Ao fazermos o cruzamento de gênero musical e período, observamos que 
as tendências não se mantêm ao longo dos anos e que a modinha, no decorrer dos 
períodos, tende a ser conservadora quanto à realização da lateral, se comparada ao 
samba e à marcha a partir de 1925. Apesar disso, a pequena quantidade de dados 
nos impede de fazer generalizações quanto aos possíveis padrões de pronúncia 
adotados para cada gênero no decorrer do tempo, como mostra a Tabela 14.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
88 
Tabela 14 – Frequência da variante vocalizada [w] em função do período e do 
gênero musical 
 Modinha Samba Marcha Total 
1902-1912 4/17 = 24% 1/1 = 100% - 5/18 = 28% 
1913-1921 16/37 = 43% 0/2 = 0% - 16/39 = 41% 
1925-1930 3/11 = 27% 1/2 = 50% 3/4 = 75% 7/17 = 41% 
1931-1933 3/9 = 33% 20/20 = 100% 6/7 = 87% 29/36 = 81% 
1935-1938 8/11 = 73% 30/36 = 83% 2/2 = 100% 40/49 = 82% 
Total 34/85 =40% 52/61 = 85% 11/13 = 85% 97/159 = 61% 
 
Retomando a distribuição dos dados em função do tempo, a codificação 
inicial em intervalos mais curtos revela, em contraste com os dados da Tabela 13, 
certa instabilidade entre os períodos, como podemos observar a seguir. 
 
 
Figura 7 – Frequência (%) da variante vocalizada [w] em função do período 
 
De 1902 a 1914, apesar da velarização ser predominante na fala dos 
intérpretes, a vocalização vinha recebendo destaque, sugerindo uma mudança no 
padrão de pronúncia. Nos três períodos seguintes, observamos um alto índice de 
variação: de 1917 a 1921, há uma queda na realização da vocalização e de 1925 a 
1927, pela primeira até o momento, a variante vocalizada supera a variante 
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velarizada, atingindo 60% das ocorrências. Essa tendência, contudo, não se mantém 
no período seguinte, já que entre os anos de 1929 e 1930 a variante velarizada volta 
a ser priorizada na fala dos intérpretes, revelando o seu maior percentual de 
realizações. Apesar disso, é nítida a mudança no padrão de pronúncia em direção à 
vocalização, pois passado esse período, observamos, de 1931 a 1938, o 
estabelecimento da variante vocalizada, que, em maior ou menor percentual, foi 
predominante ao longo na década de 1930, inovação que se estabilizou na música 
popular nos dias atuais. A variação apresentada nos anos 30 deve-se, 
provavelmente, à postura mais conservadora de alguns intérpretes, demonstrada na 
Figura 8. 
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Figura 8 - Frequência (%) da variante vocalizada [w] em função do período e do 
intérprete 
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Inicialmente, podemos observar na Figura 8 o contraste na fala de alguns 
intérpretes, que variam entre 0 e 100% no que se refere ao emprego da variante 
vocalizada, indicando um comportamento linguístico próprio de cada indivíduo. 
Apesar disso, até 1930, o percentual de realizações da variante inovadora é, para a 
maioria dos intérpretes, inferior ao percentual da mesma variante nos períodos 
posteriores. Com exceção de Geraldo Magalhães (100%), Neco (100%), Eduardo 
das Neves (100%), Roberto Roldan (60%) e Fernando (100%), intérpretes como 
Senhorita Odette (0%), João Barros (9%), Orestes de Matos (0%) Aristarco Dias 
Brandão (50%), Vicente Celestino (44%), Mario Pinheiro (50%), Baiano (0%) 
Paraguassú (33%), Augusto Calheiros (50%), Gastão Formenti (0%) Januário 
Oliveira (50%), Ratinho (0%) e Carmen Miranda (0%) revelam ainda uma tendência 
bastante conservadora, já que a variante velarizada ocorre com mais frequência na 
fala desses intérpretes. A partir de 1931, aumenta o número de resultados 
categóricos, como destaque para a variante vocalizada que, mesmo nos casos em 
que houve variação na produção da lateral, obteve uma média de 74% de 
realizações. Os intérpretes que revelaram variação na pronúncia a partir de 1931 
foram Elisa Coelho (75%), Castro Barbosa (80%), Orlando Silva (67%), Noel Rosa 
(85% em 1935-1936) e Alcides Gonçalves (64%).  
Voltando para a análise dos resultados categóricos, observamos que, até 
1930, Senhorita Odette, Orestes de Matos, Baiano, Gastão Formenti, Ratinho e 
Carmen Miranda são extremamente conservadores, uma vez que em todas as 
ocorrências de /l/ em coda a variante velar foi privilegiada nas canções. Em oposição 
a esses intérpretes do mesmo período, Geraldo Magalhães, Eduardo das Neves, 
Neco e Fernando revelam 100% de realizações da variante vocalizada, confirmando 
que, apesar de existirem padrões de pronúncia no período, alguns intérpretes 
tendem a revelar uma pronúncia própria nas canções. Após 1930, os resultados 
categóricos que favorecem a variante inovadora são mais evidentes e aparecem nas 
falas de Noel Rosa (1931), Braguinha, Canuto, Aracy Cortes, Raul Roulien, 
Almirante, João Petra de Barros, Silvio Caldas, Lamartine Babo, Carlos Galhardo, 
Nuno Roland e Luiz Barbosa, o que indica que a vocalização já estava bastante 
avançada no período e consolidada na fala desses intérpretes. Contrastando com a 
maioria dos dados da década de 1930, Jorge Fernandes e Manoel Reis são os 
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únicos intérpretes que favorecem a variante conservadora e velarizam em 100% das 
ocorrências. 
As três primeiras décadas do século XX indicam ainda certa 
predominância da variante velarizada, embora seja possível observar variação na 
fala de alguns intérpretes e entre intérpretes do mesmo período que mostram a 
concorrência entre a velarização e a vocalização. A partir de 1931, notamos maior 
destaque para a forma vocalizada e sua estabilização ao longo da década de 1930, 
representada principalmente pelos resultados categóricos que favorecem essa 
variante. 
 
As tabelas seguintes mostram, respectivamente, a distribuição dos dados 
da lateral de acordo com o contexto regional e a temática da canção. 
 
Tabela 15 – Frequência da variante vocalizada [w] em função do contexto regional  
Contexto regional Frequência Peso relativo 
Rural 20/38 = 52,6% [.45] 
Urbano 77/121 = 63,6% [.65] 
Total 97/159 = 61% .65 (input) 
 
Tabela 16 – Frequência da variante vocalizada [w] em função da temática 
Temática Frequência Peso relativo 
Amorosa 72/116 = 62,1% [.52] 
Diversa 25/43 = 58,1% [.44] 
Total 97/159 = 61% .65 (input) 
 
Ambas as tabelas revelam predominância da variante vocalizada nas 
canções com contexto urbano e temática amorosa. Embora os valores percentuais 
indiquem que os dois fatores podem contribuir para o emprego da variante 
vocalizada, o contexto regional e a temática da canção não foram selecionados pelo 
modelo estatístico no condicionamento da variante vocalizada. Como vimos, a 
posição da coda silábica e o gênero musical mostram-se mais efetivos para a 
compreensão do fenômeno da vocalização do fonema lateral em final de sílaba.  
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5.2.3 Considerações sobre /l/ em posição final de sílaba 
 
De forma resumida, observamos que, no que concerne aos fatores 
linguísticos, a coda externa, cujo grupo foi selecionado na rodada, atua, nesta 
amostra, como um fator condicionador da vocalização, indicando que a 
implementação da variante inovadora nas gravações de música popular possa ter 
começado pela coda final.  
Em relação aos grupos de fatores extralinguísticos, a variável 
independente selecionada foi o gênero musical, que demonstrou que o samba e a 
marcha são altamente favorecedores da vocalização, sinalizando novas tendências 
normativas na música popular.  
Quanto ao cruzamento de período e intérprete, notamos que parte dos 
indivíduos selecionados revela um estilo próprio de cantar, indicando um padrão de 
pronúncia particular e atemporal. Apesar disso, é possível observar uma tendência 
em direção à vocalização a partir da década de 1930 e, consequentemente, o 
estabelecimento de um novo padrão de pronúncia.  
 
5.3 /s/ EM POSIÇÃO FINAL DE SÍLABA 
 
O fonema /s/ em posição de coda silábica sofre variação no português 
brasileiro e, nos dados desta pesquisa, demonstrou realizações alveolares e 
palatais. De acordo com Callou, Moraes e Leite (2013), a palatalização tende a ser 
condicionada por fatores linguísticos como a posição de coda interna e o ponto e o 
modo de articulação do segmento seguinte. Nesta pesquisa, que conta com 671 
ocorrências do fonema /s/, além desses grupos de fatores estruturais, também foram 
considerados os grupos de fatores linguísticos sonoridade do fonema e segmento 
precedente à realização da fricativa, que será sempre um fonema vocálico. No 
aspecto extralinguístico, a análise contou com grupos de fatores como o período da 
canção, o intérprete, o gênero musical, o contexto regional e a temática. Para 
calcular os pesos relativos de cada grupo, fizemos duas rodadas no GoldVarb: a 
primeira com os grupos de fatores linguísticos, e a segunda com os grupos de 
fatores extralinguísticos, com exceção do intérprete. 
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5.3.1 Grupos de fatores linguísticos 
 
A posição ocupada na palavra e a sonoridade foram os grupos de fatores 
selecionados, nesta ordem, pelo modelo estatístico, enquanto a posição precedente 
e a posição subsequente não foram selecionadas. Para a realização da rodada, 
excluímos os dados que apresentaram os segmentos [s], [z], [ʃ], [ʒ] e fonemas 
vocálicos no início da palavra seguinte, logo após a coda externa, devido aos casos 
de ressilabificação, nos quais o /s/ deixa de ocupar a posição de coda e passa a 
ocupar a posição de ataque da sílaba. Vejamos a distribuição dos dados em função 
desses grupos. 
 
Tabela 17 – Frequência da variante palatal [ʃ, ʒ] em função da posição 
Posição na palavra Frequência Peso relativo 
Meio 150/306 = 49% .60 
Fim 88/365 = 24,1% .41 
Total 238/671 = 35,5% .34 (input) 
 
A previsão que se poderia fazer para a relação da palatalização com a 
posição da fricativa na palavra se confirma com os dados das canções, já que os 
mesmos contextos que condicionam o processo na atual sincronia da língua também 
o condicionam no passado. A Tabela 17 revela que a variante palatal é muito mais 
evidente em coda medial, sendo considerada, tal posição, favorecedora da 
palatalização, com peso relativo de .60 nesta amostra.  
 
Tabela 18 – Frequência da variante palatal [ʃ, ʒ] em função da sonoridade 
Sonoridade Frequência Peso relativo 
Surdo 189/439 = 43,1% .57 
Sonoro 49/232 = 21,1% .40 
Total 238/671 = 35,5% .34 (input) 
 
Os valores percentuais e os pesos relativos apresentados na tabela 
anterior mostram que a palatalização atinge duas vezes mais as ocorrências surdas 
  
 
95 
de /s/ em coda do que as sonoras, ainda que a variante alveolar seja predominante 
em ambos os casos. 
Em relação ao segmento precedente, a posição será sempre ocupada por 
um fonema vocálico. Vejamos adiante a frequência da palatalização para cada 
vogal. 
 
Tabela 19 – Frequência da variante palatal [ʃ, ʒ] em função do segmento precedente 
Segmento precedente Frequência Peso relativo 
/i/ 111/288 = 38,5% [.50] 
/e/ 38/87 = 43,7% [.52] 
/a/ 45/153 = 29,4% [.50] 
/o/ 20/51 = 39,2% [.51] 
/u/ 24/92 = 26,1% [.43] 
Total 238/671 = 35,5%  .34 (input) 
  
Embora com pesos relativos neutros, os valores percentuais para cada 
segmento demonstram que pontos extremos do sistema vocálico do português 
brasileiro (/a/ e /u/) são os que menos favorecem a ocorrência da variante palatal 
nesta amostra, enquanto as vogais médias revelam uma distribuição semelhante 
entre si.  
A Tabela 20, a seguir, revela que a palatalização ocorre 
predominantemente quando o segmento subsequente à coda é uma africada palatal, 
já que a variável dependente na posição de coda silábica, nesses contextos, tende a 
assimilar a palatalização do segmento seguinte. 
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Tabela 20 – Frequência da variante palatal [ʃ, ʒ] em função do segmento 
subsequente  
Segmento subsequente Frequência Peso relativo 
[tʃ] e [dʒ] 23/41 = 56,1% [.69] 
[t] e [d] 104/257 = 40,5% [.52] 
Demais fonemas 
consonantais 
106/359 = 29,5% [.46] 
Pausa 5/14 = 35,7% [.57] 
Total 238/671 = 35,5% .34 (input) 
 
Nos casos em que a posição subsequente foi ocupada pelas oclusivas 
alveolares [t] e [d], o percentual da palatalização também foi significativo, mas o 
peso relativo indica que não há um condicionamento por parte desses segmentos. 
Presumimos, então, que, nessa amostra, principalmente devido ao peso relativo 
demonstrado, as africadas palatais em posição subsequente tendem a favorecer a 
palatalização de /s/.  
Os demais fonemas consonantais e a pausa logo após a produção do /s/ 
em coda, nesse último caso, em coda final, não se mostraram relevantes para a 
análise do processo linguístico, com pesos relativos neutros.  
 
5.3.2 Grupos de fatores extralinguísticos 
 
A segunda rodada, que contou com a distribuição dos dados entre os 
grupos de fatores extralinguísticos, selecionou as variáveis gênero musical, período 
e contexto regional, nesta ordem, como os grupos condicionadores da realização de 
/s/ em coda. 
No que refere ao gênero musical da canção, a variante palatal é 
empregada mais frequentemente no gênero samba, como podemos observar na 
próxima tabela. 
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Tabela 21 – Frequência da variante palatal [ʃ, ʒ] em função do gênero musical  
Gênero musical Frequência Peso relativo 
Modinha 54/352 = 15,3% .43 
Samba 176/279 = 63,1% .63 
Marcha 8/40 = 20% .21 
Total 238/671 = 35,5% .35 (input) 
 
Diferentemente do que ocorre para os processos fonológicos já 
estudados, no caso do /s/ em coda silábica, a marcha carnavalesca não acompanha 
o samba em relação à frequência da variante considerada mais inovadora, uma vez 
que observamos, na Tabela 21, a manutenção da variante alveolar na maioria das 
ocorrências. É importante destacar que, apesar de ser considerado inovador, o 
emprego da variante palatal não é generalizado e apresenta uma distribuição 
regional. Nesse sentido, acreditamos que a predominância da palatalização no 
samba pode estar relacionada à concentração de intérpretes que palatalizam em 
canções desse gênero musical. 
A Tabela 22 mostra que há bastante variação na produção do /s/ em coda 
entre os períodos analisados, contudo, é possível observar que, com o passar dos 
anos, na língua cantada, há uma aumento gradual no percentual de realizações da 
variante palatal e do peso relativo dos períodos, principalmente entre 1935 e 1938, 
época em que a variante inovadora se destaca na produção musical. 
 
Tabela 22 – Frequência da variante palatal [ʃ, ʒ] em função do período 
Período Frequência Peso relativo 
1902-1912 0/98 = 0% - 
1913-1921 21/178 = 11,8% .21 
1925-1930 46/129 = 35,7% .52 
1931-1933 44/85 = 51,8% .59 
1935-1938 127/181 = 70,2% .74 
Total 238/671 = 35,5% .35 (input) 
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De 1902 a 1912, a ocorrência da variante alveolar é categórica na fala 
dos intérpretes, constituindo-se como um padrão de pronúncia da época, já que não  
houve ocorrências da variante palatal nessa década. 
A partir de 1913, os dados revelam uma frequência maior da 
palatalização, que parece se propagar aos poucos, superando a variante alveolar de 
1931 em diante. 
A distribuição inicial, anterior à amalgamação de alguns períodos, apesar 
de revelar variação na produção do fonema consonantal, mostra, de certa forma, a 
implementação da variante inovadora ao longo dos anos se estabelecendo na língua 
cantada, conforme demonstrado na Figura 9. 
 
 
Figura 9 - Frequência (%) da variante palatal [ʃ,ʒ] em função do período 
 
É importante ressaltar que no português brasileiro, atualmente, a variação 
na produção do /s/ em coda constitui um caso de variação geográfica, sendo que a 
variante palatal se restringe a alguns dialetos do norte, do nordeste, do estado do 
Rio de Janeiro e do litoral de Santa Catarina. E, ao fazer o cruzamento entre os 
grupos período e intérprete, veremos que, embora a palatalização seja mais 
frequente a partir dos anos 30, há intérpretes que não palatalizam ou que 
apresentam um percentual baixo de ocorrências dessa variante, dados que 
demonstram a relevância do indivíduo no processo linguístico. 
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Figura 10 – Frequência (%) da variante inovadora [ʃ,ʒ] em função do intérprete e 
do período 
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Ao observar a Figura 10, notamos que, até 1927, a frequência da variante 
palatal é nula na fala da maioria dos intérpretes. Orestes de Matos (58%), Roberto 
Roldan (8%), Baiano (8%), Artur Castro (79%) e Augusto Calheiros (11%) são os 
que apresentam ocorrências da variante palatal em suas falas, sendo que Orestes 
de Matos e Artur Castro são os únicos, até o ano de 1927, que empregam com mais 
frequência a variante palatal. 
A partir de 1927, observamos que a variante palatal, antes restrita a 
alguns intérpretes, aparece na fala de quase todos os indivíduos, com percentual de 
ocorrências elevado na fala da maioria deles. 
Entre 1929 e 1930, Mário Reis (70%) e Francisco Alves (60%), intérpretes 
de origem carioca, palatalizam o fonema /s/ em coda silábica na maioria das 
ocorrências. No mesmo período, nesta amostra, Carmen Miranda (6%) e Gastão 
Formenti (11%) realizam a palatalização, embora predomine a variante alveolar em 
suas falas. Ainda entre 1929 e 1930, temos o intérprete pernambucano Ratinho (0%) 
e o carioca Januário Oliveira (100%), que se opõem completamente no que tange à 
pronúncia de /s/ em coda silábica. 
Em 1931, podemos perceber que na fala dos intérpretes cariocas Noel 
Rosa (90%), Braguinha (100%) e Canuto (92%) predomina a variante palatal, 
enquanto na língua cantada de Elisa Coelho (33%) e Aracy Cortes (17%), a variante 
alveolar ainda se destaca. A primeira, nascida no interior do Rio Grande do Sul e 
criada na capital catarinense, vem de uma região onde a palatalização de /s/ em 
coda não é frequente, já a segunda, embora seja natural do Rio de Janeiro, não 
palataliza em boa parte das ocorrências. 
Castro Barbosa (80%), Jorge Fernandes (0%), Raul Roulien (77%) e 
Almirante (0%), intérpretes selecionados nesta amostra para os anos de 1932 e 
1933, que desenvolveram suas carreiras artísticas na cidade do Rio de Janeiro, 
apresentam comportamentos bem diferentes em relação à produção do /s/ em coda. 
A variante empregada na realização do /s/ parece estar relacionada a um estilo 
próprio do indivíduo, já que a produção sonora de Jorge Fernandes e Almirante 
destoa do padrão de pronúncia da maioria dos intérpretes cariocas dos anos 30. 
Entre 1935 e 1936, Raul Torres (75%), João Petra de Barros (75%), Noel 
Rosa (100%), Moreira da Silva (67%), Silvio Caldas (92%), Lamartine Babo (100%) e 
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Carlos Galhardo (88%), intérpretes cariocas, com exceção do paulista Raul Torres, 
realizam predominantemente a variante palatal. Outro intérprete do mesmo período, 
como o também cariocas Orlando Silva (40%), embora realize predominantemente a 
variante alveolar, indica um percentual significativo de palatalização em sua fala. 
Francisco Alves (17%), entre 1935 e 1936, e o gaúcho Alcides Gonçalves (32%) são 
os intérpretes que menos palatalizam nesse período. 
O alto índice de palatalização, em oposição ao que acontece na amostra 
apresentada de língua cantada nas três primeiras décadas no século XX, se mantém 
entre a maioria dos intérpretes do final dos anos de 1930, como é o caso, em 1937 e 
1938, do catarinense Nuno Roland (92%), do carioca Ciro Monteiro (56%) e do 
intérprete Manoel Reis (100%). Apesar de revelar maior percentual da variante 
alveolar, o carioca Luiz Barbosa palataliza em 33% das ocorrências do fonema /s/ 
em coda silábica, processo recorrente na cidade que, nessa época, era a capital do 
Brasil. 
Alguns intérpretes desta pesquisa apresentaram dados de língua cantada 
em dois períodos. É o caso de Mário Pinheiro (1902-1907 e 1917-1921), Eduardo 
das Neves (1908-1912 e 1913-1914), Francisco Alves (1929-1930 e 1935-1936) e 
Noel Rosa (1931 e 1935-1936). Os dois primeiros não realizam a variante palatal em 
nenhum dos períodos selecionados, o que nos induz a pensar que a variante 
alveolar estava consolidada na fala desses indivíduos do início do século XX. A 
palatalização, em contrapartida, revelou um percentual significativo na fala de 
Francisco Alves (60% e 17%, respectivamente) e Noel Rosa (90% e 100%, 
respectivamente), intérpretes que começaram a fazer sucesso na música popular 
brasileira a partir do final da década de 1920. O comportamento variável nos dados 
de Francisco Alves revela instabilidade no padrão de pronúncia do próprio indivíduo, 
que, por outro lado, está bem definido nos dados de fala cantada de Noel Rosa.   
Optamos por trazer informações sobre a origem dos intérpretes porque 
nessa época a palatalização do fonema /s/ em coda já era um processo bastante 
restrito ao fator geográfico e se realizava especialmente no Rio de Janeiro e em 
alguns dialetos do norte, do nordeste e de Santa Catarina. Como visto 
anteriormente, boa parte dos intérpretes dessa amostra são de origem carioca, 
principalmente aqueles cuja produção musical data dos anos 30.  
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Apesar do Rio de Janeiro ser o estado no qual a palatalização é mais 
evidente, demonstramos, na figura a seguir, que a variante palatal e a variante 
alveolar podem ocorre igualmente na língua cantada de intérpretes cariocas, 
vejamos: 
 
 
Figura 11 – Frequência (%) da variante palatal [ʃ,ʒ] em função de intérpretes 
cariocas e do período 
 
A distribuição da variante palatal na língua cantada de intérpretes 
cariocas, por período, revela mais claramente a implementação do traço no dialeto, 
que é mais frequente a partir da década de 1930. 
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C. Galhardo (1935-1936)
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As tabelas seguintes mostram a distribuição da variante palatal de acordo 
com o contexto regional e com a temática da canção, respectivamente. 
 
Tabela 23 – Frequência da variante palatal [ʃ,ʒ] em função do contexto regional 
Contexto regional Frequência Peso relativo 
Rural 37/208 = 17,8% .34 
Urbano 201/463 = 43,4% .57 
Total 238/671 = 35,5% .35 (input) 
 
Tabela 24 – Frequência da variante palatal [ʃ, ʒ] em função da temática 
Temática  Frequência Peso relativo 
Diversa 65/174 = 37,4% [.52] 
Amorosa 173/497 = 34,8% [.49] 
Total 238/671 = 35,5% .35 (input) 
 
Embora a variante alveolar seja predominante em todos os fatores das 
Tabelas 23 e 24, percebemos que canções cuja letra apresenta elementos urbanos 
e não possui teor romântico revelam uma tendência maior à palatalização do /s/ em 
coda, processo considerado inovador no português brasileiro. Considerando que a 
implementação da variante palatal tenha se iniciado a partir dos centros urbanos, 
principalmente na cidade do Rio de Janeiro, é possível que a baixa frequência da 
variante palatal nas canções com contexto rural esteja associada à incorporação 
posterior da forma inovadora no interior.  
 
5.3.3 Considerações sobre /s/ em posição final de sílaba 
 
A distribuição da variante palatal entre os grupos de fatores mostrou que, 
na rodada realizada com os grupos linguísticos, a sonoridade do fonema e a posição 
que ele ocupa na palavra condicionam a variável dependente, com uma frequência 
mais significativa da palatalização nas realizações surdas do fonema em destaque e 
em coda medial. Apesar do segmento subsequente não ter sido selecionado na 
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rodada, as ocorrências nas quais a fricativa foi seguida de [tʃ] ou [dʒ] demonstraram 
um percentual favorável à palatalização.  
Na rodada com os grupos de fatores extralinguísticos, com exceção da 
temática da canção, os demais grupos foram considerados estatisticamente 
relevantes: o período revela que é a partir da década de 1930 que a variante 
inovadora começa a receber destaque na língua cantada, a mesma época em que o 
gênero samba começa a se firmar na música popular, com notável incorporação da 
variante palatal nas ocorrências de /s/ em coda. Nesse período, também havia 
destaque para a marcha carnavalesca, no entanto, a frequência de realização da 
forma inovadora nesse gênero é mínima.  
Em relação ao contexto regional, observamos que a palatalização é mais 
frequente em canções urbanas, talvez por esse ser um processo que tenha se 
iniciado a partir de centros urbanos. 
Quanto ao intérprete, não incluído na rodada com os demais grupos de 
fatores extralinguísticos, observamos que aqueles que gravaram canções na década 
de 1930 estão mais propensos a palatalizar, mesmo na distribuição que concentra 
apenas os intérpretes cariocas. Assim como para os demais processos fonológicos, 
há indivíduos que destoam do padrão esperado e revelam um estilo particular de 
pronúncia.  
 
5.4 /e/ EM POSIÇÃO ÁTONA FINAL 
 
O processo de que trataremos a seguir consiste na variação do fonema 
/e/ em posição átona final, que pode apresentar uma pronúncia média alta [e] ou 
uma pronúncia elevada [i]. Temos um total de 457 ocorrências do /e/ nessa posição, 
distribuídas nas canções populares investigadas ao longo dessa pesquisa. 
Separamos os dados das canções por intérprete, período, gênero 
musical, contexto regional e temática da canção; os mesmos grupos de fatores 
extralinguísticos selecionados para os demais processos fonológicos investigados. 
Ademais, excluímos os dados cuja vogal átona final /e/ fundiu-se à vogal inicial da 
palavra seguinte, como em gente inocente, por exemplo, visto que não foi possível 
separar a vogal final da vogal inicial da próxima palavra. 
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Como na maioria dos grupos de fatores houve resultados categóricos, 
não calculamos o peso relativo. Para a realização do procedimento estatístico, 
teríamos que excluir os casos categóricos, que correspondem a maior parte dos 
dados. Então, mantivemos apenas a distribuição absoluta e percentual dos dados, a 
começar pelo grupo período. 
 
Tabela 25 – Frequência da variante elevada [ɪ] em função do período 
Período Frequência 
1902-1912 91/93 = 97,8% 
1913-1921 117/137 = 85,4% 
1925-1930 73/73 = 100% 
1931-1933 54/54 = 100% 
1935-1938 100/100 = 100% 
Total 435/457 = 95,2% 
 
A Tabela 25 nos mostra que há variação na realização da vogal átona 
final entre 1902 e1921, com algumas ocorrências da vogal média nessa posição. Os 
outros períodos revelam resultados categóricos, indicando que o alçamento vocálico 
em posição átona final corresponde ao padrão de pronúncia da primeira metade do 
século XX. A Figura 12, que corresponde à codificação inicial dos dados, mostra a 
distribuição por períodos em intervalos menores de tempo, vejamos: 
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Figura 12 – Frequência (%) da variante elevada [ɪ] em função do período 
 
 Podemos afirmar que a pronúncia elevada já estava consolidada no início 
do século XX e que a variação nos períodos que vão de 1902 a 1907 e 1913 a 1914 
é resultado do estilo de fala de alguns intérpretes que ainda registram a variante 
conservadora, como veremos em seguida.  
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Figura 13 – Frequência (%) da variante elevada [ɪ] em função do período e do 
intérprete 
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A Figura 13 mostra que Geraldo Magalhães (82%), Orestes de Matos 
(48%) e Roberto Roldan (60%) são os indivíduos que realizam a vogal média em 
posição átona final, sendo que as canções interpretadas por eles correspondem ao 
período de 1902-1907 (Geraldo Magalhães) e 1913-1914 (Orestes de Matos e 
Roberto Roldan). 
De modo geral, podemos observar que a elevação da vogal átona final, já 
no início do século XX, se constituía como um padrão de pronúncia do português 
brasileiro, conforme sugere Nascentes (1953 [1922], 1965 [1927]). Dos intérpretes 
selecionados para esse trabalho, apenas três realizam a variante conservadora em 
posição átona final, com destaque para Orestes de Matos, que apresenta vogal 
média em posição átona final na maioria das ocorrências.  
Sobre a origem desses intérpretes, o Dicionário Cravo Albin da Música 
Popular Brasileira traz algumas informações apresentadas a seguir. 
Geraldo Magalhães nasceu em São Gabriel/RS, no final do século XIX, e 
começou sua carreira de cançonetista nos cafés dançantes do Rio de Janeiro, 
tornando-se conhecido por toda a cidade com um repertório de lundus e cançonetas. 
Já Orestes de Matos, de carreira quase desconhecida atualmente, nasceu na cidade 
do Rio de Janeiro e foi um dos cantores pioneiros na gravação em disco no Brasil. 
Estreou em 1913 gravando nove modinhas de Catulo da Paixão Cearense. O 
terceiro intérprete, Roberto Roldan, cujo local de nascimento é desconhecido, foi 
muito prestigiado no Rio de Janeiro como cantor na década de 1910. Atuou na 
cidade durante toda a década e gravou cerca de 21canções em um período em que 
eram raras tantas gravações do mesmo artista. 
Como visto anteriormente, Nascentes (1953 [1922], 1965 [1927]) aponta 
que a variante inovadora começou a se propagar no português brasileiro em meados 
do século XVIII, com exceção do extremo sul do país. Nesse sentido, não podemos 
atribuir à realização conservadora dos intérpretes supracitados a região de origem 
de cada um deles, já que apenas Geraldo Magalhães nasceu no sul do Brasil e, no 
entanto, é o intérprete que apresenta menos realizações da variante conservadora. 
Por outro lado, Orestes de Matos, de origem carioca, produz a vogal média em 52% 
das ocorrências, dado que se opõe completamente à implementação da variante 
inovadora no Rio de Janeiro. E ainda temos Roberto Roldan que, apesar da origem 
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desconhecida, passou boa parte do início da sua carreira no Rio de Janeiro e 
apresenta 40% da vogal média no total de ocorrências. 
Diante disso, podemos supor que tal variação representa uma 
singularidade desses intérpretes, porque a vogal elevada em posição átona final 
está presente em 100% das ocorrências na língua cantada dos demais indivíduos 
que gravaram canções entre 1902 e 1938, o que revela que a forma inovadora já 
estava consolidada no início do século XX na música popular. 
A próxima tabela apresenta os dados da variante elevada distribuídos de 
acordo com o gênero musical da canção.  
 
Tabela 26 - Frequência da variante elevada [ɪ] em função do gênero musical  
Gênero musical Frequência 
Modinha 266/288 = 92,4% 
Samba 156/156 = 100% 
Marcha 13/13 = 100% 
Total 435/457 = 95,2% 
 
Ao observar a Tabela 26, notamos que o único gênero que apresenta a 
vogal média em posição átona final é a modinha, embora a predominância seja da 
variante inovadora. Isso ocorre porque Geraldo Magalhães, Orestes de Matos e 
Roberto Roldan, cantores que realizam a variante conservadora, interpretam 
canções pertencentes a esse gênero.  
Também é válido destacar que a modinha, por manter alguns traços da 
tradição musical europeia erudita pode dar mais abertura do que o samba e a 
marcha, por exemplo, para a realização da variante conservadora. 
As tabelas, a seguir, apresentam, respectivamente, os dados da vogal 
átona final /e/ distribuídos de acordo com o contexto regional e a temática da 
canção. 
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Tabela 27 – Frequência da variante elevada [ɪ] em função do contexto regional 
Contexto regional Frequência 
Rural 159/163 = 97,5% 
Urbano 276/294 = 93,9% 
Total 435/457 = 95,2% 
 
Tabela 28 – Frequência da variante elevada [ɪ] em função da temática 
Temática Frequência 
Amorosa 
336/358 = 93,9% 
 
Diversa 
99/99 = 100% 
 
Total 435/457 = 95,2% 
 
Os dois grupos de fatores em evidência não se revelam favorecedores de 
determinada variante, já que, a partir da distribuição dos dados, pudemos observar 
que a variação presente na amostra obtida para a posição átona final do /e/ é 
condicionada pelo intérprete da canção. Nesse sentido, a variação presente no 
contexto regional e na temática está relacionada ao tipo de canção interpretada por 
Geraldo Magalhães, Orestes de Matos e Roberto Roldan. 
 
5.5 /o/ EM POSIÇÃO ÁTONA FINAL 
 
Semelhante ao /e/ em posição átona final, Nascentes (1953 [1922], 1965 
[1927]) ressalta que, por volta da metade do século XVIII, o /o/ fechado final passou 
a receber pronúncia reduzida em Portugal e, no Brasil, exceto no extremo sul do 
país, passou a receber uma pronúncia elevada. Também como no caso da vogal 
anterior /e/, excluímos os dados cuja vogal átona final /o/ fundiu-se à vogal inicial da 
palavra seguinte, como em outro olhar, e não calculamos o peso relativo pelo motivo 
mencionado anteriormente. 
Os grupos de fatores extralinguísticos já referidos, intérprete, gênero 
musical, contexto regional e temática da canção também foram selecionados para 
essa variável dependente, cuja amostra contém 908 ocorrências.  
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A tabela seguinte apresenta a distribuição dos dados por período da 
canção. 
 
Tabela 29 – Frequência da variante elevada [ʊ] em função do período 
Período Frequência 
1902-1913 117/152 = 77% 
1917-1921 138/168 = 82,1% 
1925-1930 202/208 = 97,1% 
1931-1933 124/128 = 96,9% 
1935-1938 252/252 = 100% 
Total 833/908 = 91,7% 
 
Os dados da Tabela 29 mostram que a elevação do fonema /o/ em 
posição átona final na língua cantada, no início do século XX, ainda se encontrava 
em processo de mudança, uma vez que a variante elevada não estava 
completamente implementada até 1933. Distribuindo os dados em mais períodos ao 
longo das quase quatro décadas do começo do século passado, podemos visualizar 
melhor os resultados, como mostra a figura a seguir. 
 
 
Figura 14- Frequência (%) da variante elevada [ʊ] em função do período 
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Os anos entre 1902 e 1907 indicam uma distribuição quase equilibrada 
entre as variantes, revelando que, embora a forma inovadora estivesse se 
espalhando, o período ainda preservava elementos do padrão de pronúncia que 
caracterizou os séculos anteriores.  
A partir de 1908, os dados mostram predominância da variante inovadora, 
culminando na ausência da vogal média em posição átona final de 1935 em diante. 
Nesse sentido, podemos considerar que o período de 1908 em diante favorece a 
elevação do fonema /o/, porque na medida em que os anos se passam, a vogal 
elevada, apesar da variação entre alguns períodos, vai recebendo destaque até 
completar sua implementação na língua cantada dessa amostra na segunda metade 
dos anos 30. 
A próxima figura apresenta a distribuição dos dados por intérprete e 
período da canção. 
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Figura 15 - Frequência (%) da variante elevada [ʊ] em função do período e do intérprete 
50 
54 
46 
86 
88 
100 
59 
91 
48 
100 
94 
95 
92 
64 
100 
100 
100 
100 
100 
93 
100 
100 
100 
100 
91 
100 
100 
100 
100 
75 
75 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
0 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100
S. Odette (1902-1907)
M. Pinheiro (1902-1907)
G. Magalhães (1902-1907)
E. das Neves (1908-1912)
J. Barros (1908-1912)
Neco (1908-1912)
O. de Matos (1913-1914)
R. Roldan (1913-1914)
A. D. Brandão (1913-1914)
E. das Neves (1913-1914)
V. Celestino (1917-1921)
M. Pinheiro (1917-1921)
Baiano (1917-1921)
Paraguassú (1925-1927)
Fernando (1925-1927)
A. Castro (1925-1927)
P. Teixeira (1925-1927)
A. Calheiros (1925-1927)
M. Reis (1929-1930)
F. Alves (1929-1930)
G. Formenti (1929-1930)
J. Oliveira (1929-1930)
Ratinho (1929-1930)
C. Miranda (1929-1930)
N. Rosa (1931)
Braguinha (1931)
Canuto (1931)
E. Coelho (1931)
A. Cortes (1931)
C. Barbosa (1932-1933)
J. Fernandes (1932-1933)
R. Roulien (1932-1933)
Almirante (1932-1933)
R. Torres (1935-1936)
J. P. de Barros (1935-1936)
O. Silva (1935-1936)
N. Rosa (1935-1936)
M. da Silva (1935-1936)
S. Caldas (1935-1936)
L. Babo (1935-1936)
C. Galhardo (1935-1936)
F. Alves (1935-1936)
A. Gonçalves (1935-1936)
N. Roland (1937-1938)
L. Barbosa (1937-1938)
C. Monteiro (1937-1938)
Manoel Reis (1937-1938)
[ʊ] 
  
 
114 
Diante dos dados apresentados na Figura 15, podemos observar que, até 
1920, aproximadamente, todos os intérpretes, com exceção de Neco (100%), e 
Eduardo das Neves (100% - 1913 a 1914), apresentavam variação na pronúncia do 
/o/ em posição átona final, com predominância da vogal elevada na pronúncia da 
maioria deles.  
Sobre a língua cantada desse primeiro grupo de intérpretes, podemos 
notar uma concorrência entre as variantes. Embora, de acordo com Nascentes 
(1953 [1922], 1965 [1927]), o /o/ fechado tenha se elevado a [ʊ] a partir de meados 
do século XVIII, percebemos, com base na amostra de fala dos intérpretes 
selecionados, que nas duas primeiras décadas do século XX a variante inovadora 
ainda não estava completamente implementada, dado que a maioria dos intérpretes 
transita entre a pronúncia média e alta. Esse quadro muda significativamente a partir 
de 1925, quando a variante inovadora passa a ser produzida com mais frequência, 
atingindo 100% das ocorrências na fala da maioria dos intérpretes, com exceção de 
Paraguassú, (64%) Francisco Alves (93% - 1929 a 1930), Braguinha (91%), Castro 
Barbosa (75%) e Jorge Fernandes (75%).  
É interessante destacar que a Figura 15 apresenta a fala de alguns 
intérpretes em períodos de tempo distintos, como é o caso de Mário Pinheiro, 
Eduardo das Neves, Francisco Alves e Noel Rosa. Mário Pinheiro, entre 1902 e 
1907, demonstra 54% de realizações da variante elevada e 95% de realizações da 
mesma variante entre 1917 e 1921. Situação semelhante ocorre com os dados de 
Eduardo das Neves, Francisco Alves e Noel Rosa. O primeiro eleva a vogal em 86% 
das ocorrências entre 1908 e 1912 e em 100% entre 1913 e 1914; o segundo 
demonstra 93% de elevação entre 1929 e 1930 e 100% entre 1935 e 1936. Noel 
Rosa, em 1931, realiza a variante elevada em 91% das ocorrências e, entre 1935 e 
1936, emprega a mesma variante em 100% das ocorrências de /o/ em posição átona 
final. Notamos, assim, uma mudança na própria fala desses intérpretes, que 
conforme demonstrado, acompanham a propagação da variante inovadora ao longo 
das quatro primeiras décadas do século XX. 
A Figura 15 mostra ainda que na fala cantada de Neco (100%) a variante 
inovadora já estava estabilizada nas duas primeiras décadas do século XX, período 
no qual todos os intérpretes apresentam variação. Em contrapartida, em canções 
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coletadas em períodos próximos aos dos dados de Neco, Geraldo Magalhães e 
Aristarco Dias Brandão apresentam ligeira predominância da vogal média na mesma 
posição (54% e 52%, respectivamente), indicando uma tendência mais 
conservadora desses intérpretes para esse processo fonológico.  
Diferentemente do que ocorre com a vogal média /e/ em posição átona 
final, que apresenta a elevação já estabilizada no início do século XX para quase 
todos os intérpretes, a variação da vogal média /o/ na mesma posição é bastante 
evidente nas duas primeiras décadas do século XX, o que no induz a pensar que a 
implementação da elevação vocálica em posição átona final possa ter começado  
pela vogal não arredondada. 
A tabela seguinte mostra como a variação presente na língua cantada dos 
intérpretes se distribui nos gêneros musicais.  
 
Tabela 30 – Frequência da variante elevada [ʊ] em função do gênero musical 
Gênero musical Frequência 
Modinha 390/460 = 84,8% 
Samba 381/385 = 99% 
Marcha 62/63 = 98,4% 
Total 833/908 = 91,7% 
 
Ao observar a tabela acima, percebemos que a pronúncia elevada do 
fonema /o/ em posição átona final predomina em todos os gêneros musicais, 
principalmente no samba e na marchinha de carnaval. A modinha é a categoria que 
apresenta uma tendência um pouco menos inovadora, como nos demais processos 
variáveis investigados. 
As próximas tabelas tratam, nesta ordem, do contexto regional e da 
temática da canção. 
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Tabela 31 – Frequência da variante elevada [ʊ] em função do contexto regional 
Contexto regional Frequência 
Rural 254/294 = 86,4% 
Urbano 579/614 = 94,3% 
Total 833/908 = 91,7% 
 
Tabela 32 – Frequência da variante elevada [ʊ] em função da temática  
Temática Frequência 
Amorosa 613/685 = 89,5% 
Diversa 220/223 = 98,7% 
Total 833/908 = 91,7% 
 
A preservação da variante conservadora em parte das ocorrências da 
vogal átona final /o/ é superior nas canções com contexto rural e temática amorosa. 
No entanto, considerando que o período e o intérprete da canção demonstraram 
variação mais expressiva, compreendemos que, apesar das canções urbanas e 
menos romantizadas aparentarem uma incorporação mais rápida da variante 
inovadora, outros fatores extralinguísticos parecem condicionar de forma mais 
efetiva o emprego da vogal elevada.  
Diante do exposto, observamos que desde a primeira década do século 
XX a elevação do fonema /o/ em posição átona final já estava sendo difundida. 
Porém, é a partir de meados da década de 1920 que a elevação da vogal média /o/ 
em posição átona final completa sua implementação na língua cantada dos 
intérpretes da amostra obtida. 
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6 OS PROCESSOS FONOLÓGICOS NA LÍNGUA CANTADA DE CADA 
INTÉRPRETE 
 
Como foi possível observar nos resultados, as variáveis extralinguísticas 
foram bastante relevantes para a compreensão e a análise dos processos 
fonológicos. Dentre essas variáveis, destacamos o grupo de fatores intérprete, cuja 
individualidade demonstrou um papel significativo no comportamento de cada 
variável ao longo do tempo. Assim, ao traçar o estado de cada processo fonológico 
na fala dos intérpretes selecionados, podemos verificar, de forma mais efetiva, a 
atuação do fator indivíduo em cada variável dependente e, indo mais além, podemos 
apreender possíveis correlações entre os processos fonológicos na fala de cada 
intérprete, delimitando, assim, um perfil de cada indivíduo em relação aos processos 
linguísticos em destaque. 
A tabela a seguir mostra a distribuição, por intérprete, dos cincos 
processos fonológicos discutidos neste trabalho. Os valores percentuais 
apresentados se referem à frequência de realização da variante inovadora na fala de 
cada um deles, que estão distribuídos na Tabela 33 de acordo com a ordem 
cronológica das canções interpretadas. 
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Tabela 33 – Frequência das variantes inovadoras [tʃ, dʒ], [w], [ʃ], [ɪ], [ʊ] na fala de 
cada intérprete 
Intérprete /t/ e /d/ 
diante de [i] 
/l/ /s/ /e/ /o/ 
Senhorita Odette 40% 0% 0% 100% 50% 
Geraldo Magalhães 33% 100% 0% 82% 46% 
João Barros 14% 9% 0% 100% 88% 
Neco 50% 100% 0% 100% 100% 
Orestes de Matos 36% 0% 58% 48% 59% 
Roberto Roldan 21% 60% 8% 60% 91% 
Aristarco D. Brandão 23% 50% 0% 100% 48% 
Eduardo das Neves 50% 100% 0% 100% 93% 
Vicente Celestino 23% 44% 0% 100% 94% 
Mario Pinheiro 43% 50% 0% 100% 75% 
Baiano 44% 0% 8% 100% 92% 
Paraguassú 0% 33% 0% 100% 64% 
Fernando 43% 100% 0% 100% 100% 
Artur Castro 55% - 79% 100% 100% 
Patricio Teixeira 56% - 0% 100% 100% 
Augusto Calheiros 0% 50% 11% 100% 100% 
Mario Reis 75% - 70% 100% 100% 
Francisco Alves 42% - 39% 100% 97% 
Gastão Formenti 56% 0% 11% 100% 100% 
Januário Oliveira 38% 50% 100% 100% 100% 
Ratinho 7% 0% 0% 100% 100% 
Carmen Miranda 17% 0% 6% 100% 100% 
Braguinha 100% 100% 100% 100% 100% 
Canuto 86% 100% 92% 100% 100% 
Elisa Coelho 43% 75% 33% 100% 100% 
Aracy Cortes 75% 100% 17% 100% 100% 
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Tabela 33 – Frequência das variantes inovadoras [tʃ, dʒ], [w], [ʃ], [ɪ], [ʊ] na fala de 
cada intérprete (continuação) 
Intérprete /t/ e /d/ 
diante de [i] 
/l/ /s/ /e/ /o/ 
Castro Barbosa 71% 80% 80% 100% 75% 
Jorge Fernandes 69% 0% 0% 100% 75% 
Raul Roulien 67% 100% 77% 100% 100% 
Almirante 50% 100% 0% 100% 100% 
Raul Torres 46% - 75% 100% 100% 
João Petra de Barros 30% 100% 75% 100% 100% 
Orlando Silva 69% 67% 40% 100% 100% 
Noel Rosa 67% 93% 95% 100% 96% 
Moreira da Silva 33% - 67% 100% 100% 
Silvio Caldas 8% 100% 92% 100% 100% 
Lamartine Babo 70% 100% 100% 100% 100% 
Carlos Galhardo 77% 100% 88% 100% 100% 
Alcides Gonçalves 67% 64% 32% 100% 100% 
Nuno Roland 18% 100% 92% 100% 100% 
Luiz Barbosa 46% 100% 67% 100% 100% 
Ciro Monteiro 41% - 56% 100% 100% 
Manoel Reis 0% 0% 100% 100% 100% 
 
Como podemos observar, na fala do próprio indivíduo há variação quando 
comparamos o percentual de realização da variante inovadora nos cinco processos 
fonológicos, o que nos leva a considerar que, na língua cantada de cada intérprete, 
a tendência conservadora ou inovadora não se manifesta da mesma forma para 
todos os processos na fala do indivíduo. Apesar disso, considerando apenas a 
realização dos processos consonantais, já que a elevação das vogais médias em 
posição átona final já estava bastante difundida no começo do século XX, notamos 
algumas tendências demonstradas adiante. 
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Tabela 34 – Frequência das variantes consonantais inovadoras [tʃ, dʒ], [w], [ʃ] em 
intérpretes com tendências inovadoras 
Intérprete Origem /t/ e /d/ 
diante de [i] 
/l/ /s/ 
Artur Castro BA 55% - 79% 
Mario Reis RJ 75% - 70% 
Noel Rosa RJ 67% 93% 95% 
Braguinha RJ 100% 100% 100% 
Canuto - 86% 100% 92% 
Castro Barbosa MG 71% 80% 80% 
Raul Roulien RJ 67% 100% 77% 
Lamartine Babo RJ 70% 100% 100% 
Carlos Galhardo RJ 77% 100% 88% 
 
A Tabela 34 nos mostra um grupo de indivíduos com tendências 
inovadoras para todos os processos linguísticos. Aqui, retomamos a ideia de que a 
música popular pode abrir espaço para a exteriorização de um estilo próprio do 
indivíduo, uma vez que, apesar de existirem tendências normativas em cada 
período, os intérpretes parecem revelar uma pronúncia já consolidada, o que é 
bastante evidente principalmente na língua cantada de Braguinha, que revela 100% 
de ocorrências da variante inovadora em todos os processos. Além disso, essa 
tabela demonstra que, em comparação com os demais processos consonantais 
variáveis, a vocalização parece ter se implementado mais rapidamente, já que, 
dentre os intérpretes que realizam a lateral em coda silábica, a forma inovadora 
atinge 100% das ocorrências na língua cantada de quase todos os indivíduos. 
Em contraste com os dados da tabela anterior, a Tabela 35 mostra a 
predominância da variante conservadora em todos os processos consonantais, 
como é possível observar na fala do grupo de intérpretes a seguir. 
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Tabela 35 – Frequência das variantes consonantais inovadoras [tʃ, dʒ], [w], [ʃ] em 
intérpretes com tendências conservadoras 
Intérprete Origem /t/ e /d/ 
diante de [i] 
/l/ /s/ 
Senhorita Odette RJ 40% 0% 0% 
João Barros RJ 14% 9% 0% 
Aristarco D. Brandão SP 23% 50% 0% 
Vicente Celestino RJ 23% 44% 0% 
Mario Pinheiro RJ 43% 50% 0% 
Baiano BA 44% 0% 8% 
Paraguassú SP 0% 33% 0% 
Francisco Alves RJ 42% - 39% 
Augusto Calheiros AL 0% 50% 11% 
Ratinho PE 7% 0% 0% 
Carmen Miranda Portugal/RJ 17% 0% 6% 
 
 Dentre os intérpretes com tendências mais conservadoras, é 
interessante destacar que há indivíduos de vários estados nos grupos com 
características mais tradicionais, inclusive do Rio de Janeiro, região que registra em 
seu dialeto todas as formas inovadoras consideradas. Isso parece demonstrar que a 
região de origem do indivíduo não necessariamente define na língua cantada um 
estilo de pronúncia que, como vimos, é condicionado principalmente pelo período e 
pelo gênero musical em quase todas as variáveis dependentes. 
 Além dos intérpretes que apresentam para todas as variáveis 
tendências de pronúncia que, de certa forma, “andam juntas”, há aqueles para os 
quais não é possível traçar semelhanças quanto à realização das variáveis 
dependentes, vejamos: 
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Tabela 36 – Frequência das variantes consonantais inovadoras [tʃ, dʒ], [w], [ʃ] nos 
demais intérpretes 
Intérprete Origem /t/ e /d/ 
diante de [i] 
/l/ /s/ 
Geraldo Magalhães RS 33% 100% 0% 
Orestes de Matos RJ 36% 0% 58% 
Neco RJ 50% 100% 0% 
Eduardo das Neves RJ 50% 100% 0% 
Roberto Roldan - 21% 60% 8% 
Fernando - 43% 100% 0% 
Patricio Teixeira RJ 56% - 0% 
Gastão Formenti SP 56% 0% 11% 
Januário Oliveira RJ 38% 50% 100% 
Elisa Coelho RS 43% 75% 33% 
Aracy Cortes RJ 75% 100% 17% 
Jorge Fernandes RJ 69% 0% 0% 
Almirante RJ 50% 100% 0% 
Raul Torres SP 46% - 75% 
João Petra de Barros RJ 30% 100% 75% 
Orlando Silva RJ 69% 67% 40% 
Moreira da Silva RJ 33% - 67% 
Silvio Caldas RJ 8% 100% 92% 
Alcides Gonçalves RS 67% 64% 32% 
Nuno Roland SC 18% 100% 92% 
Luiz Barbosa - 46% 100% 67% 
Ciro Monteiro MG 41% - 56% 
Manoel Reis - 0% 0% 100% 
 
Na tabela acima, que comporta a maioria dos intérpretes desta pesquisa, 
fica ainda mais evidente a exteriorização da individualidade em relação aos 
processos fonológicos na língua cantada, que revela comportamentos distintos para 
cada variável dependente. 
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 7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
No trabalho empreendido, analisamos canções da música popular 
brasileira das quatro primeiras décadas do século XX a partir de gravações 
representativas que contribuíram para a consolidação de novas tendências e estilos 
que refletiam não somente o estado da música produzida nesse período, mas 
também as transformações pelas quais passava a sociedade da época. Diante 
desse cenário, o objetivo geral da pesquisa foi levantar indícios que pudessem 
contribuir para a compreensão da fonologia histórica do português do Brasil no que 
se refere ao comportamento das variáveis /t/ e /d/ diante de [i], /l/ em coda medial e 
final, /s/ em coda medial e final e /e/ e /o/ em posição átona final entre os anos de 
1902 e 1938, período em que acontecimentos históricos relevantes contribuíram 
para que a música popular atingisse o seu auge. De maneira mais específica, 
pretendemos apurar possíveis padrões normativos na língua cantada e averiguar 
quais processos de inovação se espalharam a partir dos anos 30.  
Para /t/ e /d/ diante de [i], a articulação entre período e gênero musical 
demonstrou que o samba, já na primeira década do século XX, revelava uma 
tendência mais inovadora, enquanto a modinha e a marcha acompanhavam a 
implementação da variante palatal ao longo do tempo. Em relação ao intérprete, 
observamos que, apesar de alguns indivíduos apresentarem um estilo próprio de 
pronúncia, a maioria dos intérpretes demonstrou tendências normativas semelhantes 
ao longo do tempo, com a propagação da palatalização a partir dos anos 30, que 
pareceu sofrer um recuo nos anos de 1937 e 1938, quando a variante alveolar voltou 
a ser produzida com mais frequência.  
Quanto ao emprego da lateral em coda silábica, observamos que o 
samba e a marcha eram altamente favorecedores da vocalização e que a articulação 
entre período e intérprete foi fundamental para compreender a propagação da 
vocalização a partir da década de 1930 e, portanto, o estabelecimento de um novo 
padrão de pronúncia, embora alguns intérpretes demonstrassem um estilo próprio 
de cantar ao longo do tempo.  
No que se refere ao /s/ em coda,  também foi a partir da década de 1930 
que a variante inovadora se tornou mais evidente na língua cantada, período em que 
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o gênero samba começou a se consolidar na música popular, incorporando 
consideravelmente a variante palatal nas ocorrências da fricativa. Além do 
condicionamento do gênero musical, novamente o cruzamento de período e 
intérprete forneceu indícios de que os intérpretes que gravaram canções na década 
de 1930 estavam mais propensos a palatalizar, ainda que alguns intérpretes 
revelassem tendências particulares de pronúncia que poderiam estar relacionadas à 
origem do indivíduo. 
Quanto às vogais átonas finais, a elevação da vogal /e/ foi categórica na 
língua cantada de quase todos os intérpretes, diferentemente da vogal arredondada, 
que apresentou variação na fala dos indivíduos das duas primeiras década do 
século XX, indicando que a implementação da vogal elevada ainda não estava 
concluída nesse período. Nesse sentido, o retrato das vogais médias /e/ e /o/ em 
função do período e do intérprete sugerem que a média anterior estava à frente no 
processo de mudança. 
Na tentativa de averiguar o estado da fonologia da língua cantada no 
recorte estabelecido, observamos que o condicionamento dos processos fonológicos 
ocorreu principalmente em função dos grupos de fatores extralinguísticos, com o 
samba sempre à frente na implementação das variantes inovadoras, que 
encontraram nos primeiros anos da década de 1930 um cenário que favoreceu o 
espalhamento e a consolidação dos processos fonológicos. A hipótese de que os 
falantes tenham estilos diferentes é bastante evidente, já que a individualidade de 
alguns intérpretes se sobrepôs às tendências normativas de cada época. 
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ANEXO 
 
Lista de canções  
 
A Cuíca Tá Roncando                           
Amor Ingrato 
Amor por Correspondência 
A Última Estrofe 
Belezas do Sertão 
Borboleta Gentil 
Casinha Pequenina 
Com que Roupa? 
Conselhos 
Conversa de Botequim 
Cor de Prata 
Cortina de Veludo 
Cristo Nasceu na Bahia 
Dor de Recordar 
É Bom Parar 
Eu Agora Fiquei Mal 
Favela 
Fechei Meu Jardim 
Feitiço da Vila 
Flor Amorosa 
Flor do Mal 
Franqueza Rude 
Gosto que me Enrosco 
Guriatã de Coqueiro 
Implorar 
Isto é Bom 
Lua Branca 
Lua de Fulgores 
Luar do Sertão 
Maldito Costume 
Mimosa 
Minha Palhoça 
Moreninha da Praia 
No Rancho Fundo 
O Teu Cabelo Não Nega 
Pra Você Gostar de Mim 
Pelo Telefone 
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Perdi a Confiança 
Pergunte a Meus Tamancos 
Pierrô 
Recorda-te de Mim 
Reminiscências 
Se Acaso Você Chegasse 
Senhorita Carnaval 
Talento e Formosura 
Tudo Cabe Num Beijo 
Tristeza do Jeca 
Zizinha 
 
 
 
 
 
 
 
 
